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La c a r e s t í a y l a 
ra 
E n estos ú l t i m o s t i e m p o s pa r ece mos-
t r a r s e dle n u e v o l a t e n d e n c i a í i s i o c r á t i -
ca e n ©1 o r d e n e o o n ó m i c o . 
L o s i n g l é s e t e cfue, p o r l a s c o n d i c i o n e s 
especia les de s u t e r r i t o r i o . , r e c i b e n de 
snis c o l o n i a s y d e l e x t r a n j e r o l a m a y o r 
" p a r t e de l a s s u b s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s ne -
ce sa r i a s p a r a e l s u s t e n t ó de l o s h a b i -
tan tee de l a m e t r ó p o l i , se p r e o c u p a r o n 
d u r a n t e l a g r a n g u e r r a de l a n e c e s i d a d 
de f o m e n t a r l a a g r i c u l t u r a e n I n g l a t e . 
r r a , r e c o n o c i e n d o e l pa{>el p r i m o r d i a l 
que d e s e m p e ñ a p r o c u r á n d o n o s los a r -
t í c u l o s de m á s i m l r p e n s a b l e c o n s u m o . 
S i u n o do los pueb lo s m a s i n d u s t r i a -
les y c o m e r c i a l e s (Té* p l a n e t a r econoce 
l a s u p r e m a c í a a g r í c o l a , ¿ q u é es l o (pie 
h a b r í a de hace r se en E s p a ñ a , d ó n d e , p o r 
l a n a t u r a l e z a do s u saielo y l a s c o n d i c i o -
nes c l i m a t o l ó g i c a s , l a a g r i c u l t u r a de-
b i e r a h a l l a r s e en s i t u a c i ó n p r i v i l e g i a d a ? 
E n los Es tados U n i d o s , e n estos m o -
mientos^ se d e d i c a espec ia l a t e n c i ó n a 
los e s tud ios de E c o n o m í a a g r í c o l a : s i r -
v a n de e j e m p l o l a « I n t r o d u c c i ó n a l a 
E c o n o m í a a g r í c o l a » , de L e w i s Ceci G r a y 
(1924), s e g u n d a o b r a de u n a ser ie d e d i -
cada a t a l E c o n o m í a , s i e n d o e l ob j e to 
d é l a p r i m e r a l a m a n e r a m á s a d e c u a d a 
de vender l o s p r o d u c t o s a g r í c o l a s . 
M a s h a y u n en l ace í n t i m o , e - t r e c h o , 
en t re e l p r o b l e m a e c o n ó m i c o , que m á s 
p r e o c u p a a l a g r a n m a s a d e l p ú b l i c o , 
a l e j a d a de t o d o e s tud io y de t o d o o t r o 
p r o b l e m a e c o n ó m i c o , y c o n e l l o q u e d a 
. n o m b r a d a l a c a r e s t í a y l a a g r i c u l t u r a . 
E l p ro lb lema de l a c a r e s t í a se r e sue l -
ve r a d i c a l m e n t e a u m e n t a n d o l a p r o d u c -
c i ó n a g r í c o l a , s i e m p r e q u e a l m i s m o 
t i e m p o d i s m i n u y a el cosite de é s t a . De 
aada s e r v i r í a , en efecto^ q u e h u b i e r a 
« n o r m e s e x i s t e n c i a s de p r o d u c t o s a l i -
m e n t i c i o s a g r í c o l a s o b t e n i d o s c o n e n o r . 
mes gastos , pues s u p r e c i o e l evado n o 
g u a r d a r í a r e l a c i ó n a d e c u a d a c o n l a po-
s i b i l i d a d de c o m p r a r de l o s que neces i -
i a n a q u é l l o s . D e o c u r r i r t a l f e n ó m e n o , 
p o d r í a en u n a t e m p o r a d a a g r í c o l a p ro -
d u c i r s e e l a b a r a t a m i e n t o p o r deba jo d e l 
.p rec io d o cos t e ; p e r o e n l a s u c e s i v a l a 
a b u n d a n c i a d e s a p a r e c e r í a p o r l a r e s t r i c -
c i ó n e n l a s s i e m b r a s y p l a n t a c i o n e s , y 
el p r e c i o v o l v e r í a a e levarse . 
P o r l a a c r e d i t a d a « P á g i n a A g r í c o l a » 
d e E L DEBATE p o d r á n l o s l ec to res en te -
r a r s e * d e que l a r e p r o d u c c i ó n de l a s se-
m i l l a s o s c i l a c u a n t i t a t i v a m e n t e en t r e u n 
m í n i m o y u n m á x i m o m u y d i s t a n t e s . L a 
s e l e c c i ó n de l a s ú l t i m a s , e l e m p l e o de 
los abonos , l a s l a b o r e s adecuadas , e l 
r i e g o » e l u s ó de m a q u i n a r i a , e l acer ta -
do d e s t i n o de l a s t i e r r a s , p o r u n a p a r -
te, a p r o x i m a n e l r e n d i m i e n t o a l l í m i t e 
m á x i m o (el c u a l a d e m á s a v a n z a con los 
p rog re sos de l a c i e n c i a a g r í c o l a ) ; p o r 
o t r a , l a c o o p e r a c i ó n en l a s c o m p r a s de 
s i m i e n t e s , de abonos , de m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a , a h o r r a gas tos en l a s e x p l o t a -
c iones . 
Se ve con t o d a c l a r i d a d que es pos ib l e 
a u m e n t a r e l v o l u m e n de l a s cosechas y 
J e f e c o m u n i s t a h e r i d o 
e n B a r c e l o n a 
. — 0 — 
Perseguido a tiros, cae en manos de 
la Policía, que le ocupa importantes 
documentos revolucionarios 
B A B C E l i O N A , 12.—Esta tardo, sobro la 
una y modua, varioti agentes do Pólice^ eai-
contraron eu l a callo tío l a Canuda al cono-
cido rovalucionano Ja-iquiiQ M a u r í n , qao 
haco Uornpo era, buscado por iaa autonda-
det>. 
A l i r a detenenlo, s a l i ó corriendo por la 
callo do líctiea, doudo ao e n c o n t r ó con otro 
agente, allí dy «orv ic io , que llegó a suje tar le ; 
poro al i n t en ta r Alaiu-ai defiosu-iíe, cayeiron al 
suelo ios dos. 
L o g r ó o l revoluioionaxio levantarse y conti-
nuar su huida . Entonces los policí'as dispa-
raron sobre ó¿, consiguiendo herir le en una 
p ie rna ; c o n t i n u ó é s t o , no obstante, corrien-
do, y , al ü n , fué detenido por dos. i n d i v i -
duos del S o u m t é n , que v e n í a n en d i r e c c i ó n 
c o n t r a r í a , a t r a í d o s por los disparos de 
agentes. 
Conducido a la Casa de Socorro correspon-
diente, los módicc*; de guardia se dispusie-
ron a hacerlo la p r imera cu ra ; mas en u n 
descuido de és tos Maun 'a se i n c o r p o r ó en 
la mesa de operaciones, s a c ó su cartera y de 
é s t a una c-arta escriba en f rancés y proceden-
te de P a r í s , que r o m p i ó en p e q u e ñ o s peda-
zos. Apercibido de ello .la Po l i c í a , logró recu-
perar todos los trozos y reconstruir la carta 
en c u e s t i ó n , que, al parecer, const i tuye r n 
documento levolucicuar io de excepcional j n -
t e r ó s , y de cuyo contenido se guarda impe-
netrable reserva. 
DespuSs de que se le hubo practicado la 
pr imera cura , fué trasladado a l Hosp i ta l Clí-
n ico, en oal.idnd de detenido. 
T a m b i é n so detuvo al chófer Francasoo 
M é n d e z , na tu ra l do Bi lbao , que parece ser 
el i n d i v i d u o que recibía la correspondencia 
que del extranjero v e n í a para M a u r í n . 
A estas detenciones se c o n c e d í a en la Je-
fatura de Po l i c í a una excepcional impor t an -
cia . 
U n a carta de cuatro ex reíoIu/Qiccnarlcs 
B A R C E L O N A , 12.—LQB conocidos revolu-
cionarios B a m ó n Mer ino Grana, Francisco 
Va l l s , A n g e l Pumarega y Manue l del V a l , | 
que se encuentran como presos gubemat i - , 
L a v i d a e n I t a l i a e s n o r m a ! 
Se está desarrollando una cam-
paña análoga a la antiespañola 
(DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL) 
R O M A , 1 2 . — C o n t i n ú a e n t o d o e l p a í s 
l a m á s v i v a i n d i g n a c i ó n c o n t r a l a c a m -
p a ñ a a n t i i t a l i a n a , (pie se d i e s a r r o l l a e n 
e l ' e x t r a n j e r o p o r m e d i o de f a l s a s n o t i -
c i a s a l a r m a n t e s a c e r c a de l a s i t u a c i ó n 
i n t e r i o r de I t a l i a , y que c a r e c e n de t o -
do f u n d a m e n t o . 
L o s v i a j e r o s qoie l l e g a n de t o d a s p a r -
te.s, lo-s p e r i o d i s t a s au i to r i zados y h o m -
bres poco sospechosos que v i v e n en I t a -
l i a p u e d e n a tes t ig-uar q u e r e i n a l a m á s 
a b s o l u t a t r a n q u i l i d a d en l a n a c i ó n , d o n -
de l a v i d a se d e s a r r o l l a n o r m a l m e n t e . 
La- ; m e d i d a s a d o p t a d a s p o r e l G o b i e r n o 
n o m o l e s t a n p a r a n a d a a l o s c i u d a d a -
nos p a c í f i c o s , s i no s o l a m e n t e a los p r o -
fes iona les de l s u b v e r s i v i s m o y de l a a g i -
t a c i ó n . 
L o s i t a l i a n o s de t o d o s los p a r t i d o s q u e 
a m a n a s u p a í s ; pe ro , sobre todo», q u e 
a m a n a l a v e r d a d , se c r een_con d e r e c h o 
a p e d i r a l a P r e n s a e u r o p e a que j u z -
g u e c o n m á s s e r e n i d a d l a s i t u a e i ó n i n -
t e r i o r <Ie I t a l i a , i n f o r m á n d o s e d i r e c t a -
m e n t e , y n o a t r a v é s de l a s a g e n c i a s 
e x t r a n j e r a s de i n f o r m o / ñ ó n , q u e p u e d e n 
e s t a r a l s e r v i c i o de c í r c u l o s m a l i n t e n c i o -
nados . L a P r e n s a e s p a ñ o l a h a t e n i d o 
r e p e t i d a s veces o c a s i ó n d e c o m p r o b a r 
c ó m o se e n g a ñ a b a a l a o p i n i ó n p ú b l i -
ca de E u r o p a e n l o r e f e r e n t e a l o s a c o n -
t e c i m i e n t o s de E s p a ñ a ; l o s i t a l i a n o s es-
p e r a n que , a l e c c i o n a d a p o r l a e x p e r i e n -
c i a , les a y u d a r á a r e s t a b l e c e r l a v e r -
d a d c o n e l f r a t e r n a l a fec to q u e s i e m p r e 
nos h a d e m o s t r a d o . — D a f f i n a . 
i ! c a m p e o n a t o d e ' ' f o o t b a i r * 
T r e s g r a n d e s s o r p r e s a s se r e g i s t r a r o n 
e n e l c j u n p e o n a t o j u g a d o a n t e a y e r e n 
vos en ¿a c á r c e l de esta c iudad, han d i r i - 1 E s p a ñ a : l a d e r r o t a d e l R e a l C l u b 
gido a la Prensa una car ta diciendo que, es-1 D e p o r t i v o E s p a ü o i , de B a r c e l o n a ; l a 
c u t á n e a y noblemente, s in obedecer a p ^ - l ^ a l S p o r t i n g , de G i j o n , y d e l C l u b 
sienes n i hala-cs de n i n g ú n g é n e r o , hacen; D e p o r t i v o , de l a C o r u A a ; e q u i p o s q u e 
constar que s<; a p a r a n de todo lo oue sea i t e n í a n c o m o p r o í b a b l e s oara fwones de 
revolucionario, sea cualquiera 'ia escuela a! s u r e g i ó n . E l f r a c a s o d e l E s p a ñ o l t i e n e 
que pertenezca su ideología . A ñ a d e n que 
una dolorosa. experiencia les ha e n s e ñ a d o 
la ineficacia de cuantos intentos prebendan 
llevarse a oabo oon í a masa obrera de Bar-
celona ; a esta masa obrera—terminan—, qu© 
se le ha llevado desde l a coacc ión violenta , 
pasando por e l atentado, hasta e l atraco a 
mano armada v en cuadri l la . 
U n a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
d e p a d r e s d e f a m i l i a 
o 
Contra el monopolio docente que 
ya solo existe en España 
Cuestionario único, examen igual 
para todos y tnbunal independiente 
ü n grupo de personas que sienten preocu-
pación por el proOioma do la enseñanza xios 
envía una circular, ĉ ue dioe: 
• A loa padres dq lamilla y amigos de la 
enaeñan.ia. 
Ex i s t e boy un hecho indiseutible y uni-
versal, y ttí q,ue todos loy atines £© aso-
cian para defeudea;- sus derechos. L a e x p l i -
ca<iión de este hedió hállase en que a los 
no SiSOciadoB se les a t r o ^ l i a en sus dere-
chos y n i isiquiera se les escucha. Para ser 
oídos es preciso constituir una fuerza m a -
terial, y caíante mayor, m á s audaz y acó-
meteuou-a, mejor. Esto es triste, pero es la 
realidad. ISii loe padres de l a m i l l a , n i los 
profosoree privados, n i los amigos de l a en-
s e ñ a n z a se han asociado luis ta ahora, y por 
eso no aou ros pe tu dos en 6U£ legítimos de-
rcíhos i i i escuchados en sus legitimas r e i -
viii-clicaciones. 
Cuando oímos a los padree de familia pro-
tesíar de la c a r e s t í a de los textos, de su 
exttcittióru de su üiadaptaeión a la ©dad y 
desarrollo inteleotuad de los niños, de la es-
terilidad de l a abunda enseñanza. . . , s in d i s -
cutir l a exactbud y alcance de las quejas, 
t-e nos ocurre decirles: N o ©stán ustedes 
exentos de culpa en esta desgracia nació • 
nal . ¿ N o pagan us.edes, por medio d© d i -
va' -̂S h ii i ios, la enseñanza oficial, que 
Bus lujv.v no aprovechan P01" razones que 
to-i 
e s p i n o s a 
E l problema de Marruecos se ha 
simplificado tanto, que puede con-
siderarse resirelto 
Podemos confiar, pueís, en que sa-
nará toiaimente la vida española 
—o— 
« E s de esporar que Primo da Rivera presida 
la inauguración do! próx imo careo.» 
A las sais y media de l a tarde di<3 co-
mkinzo ayer en el salón, de actos de la 
Aeadieuila 'de J un tópfudenc ia el curso co-
rlas pondien te a l a ñ o ao tua l . E s c a ñ o s y t r i -
humas apajrecían fcoLalmeüte llenos. P r e s i d i ó 
A u m e n t a n ! a s a d h e s i o n e s 
p a r a e l h o m e n a j e a l R e y 
o > 
Doscientos alcaldes firmaron ayer 
el mensaje en el Ayuntamiento 
de Toledo 
E l 23 se r e n n j r á n las Diputacioues en el 
palacio de l a l u a d r l l e ñ a 
E l preeiden-te de l a D i p u t a c i ó n de Ma-
d r i d , s e ñ o r Salcedo, ha di r ig ido a los prcr 
sidentes de todas las Diputaciones p rov in -
ciales una carta que d i c e : «Mi dis t inguido 
amigo : Por pat r io t ismo y en protesta a la 
injusta, c a m p a ñ a in ic iada por ciertos ele-
mentáis, , lia D i p u t a c i ó n provincia l de Ma-
d r i d a c o r d ó organizar un homenaje de ad-
h e s i ó n al Trono con m o t i v o do l a p r ó x i m a 
tiesta o n o m á s t i c a de nuestro augusto Soba-i 
e l voca l ckd Directorio generad Vallespinos-a- r ano ; pero l a coincidencia y alcance del 
que t e n í a a su derecha a l pieaidente de i a proyectado por e l A y u n t a m i e n t o de esta ca-
r\»cademia, sttaor Clemente do l-'iogo. y 
s e ñ o r E e m á a d e z P r i d a , y a su izquierda 
a l presidente dQl T r i b u n a l Supremo, soñor 
Tornea, y a l decano d-sl Colegio de Aboga 
dos, s e ñ o r Cierva. 
E n t r e e l p ú b l i c o se vefan numerosas da-
mas. 
E l secretario general de l a Academia, so-
ñ o r Soler y P é r e z , l a y ó u n resumen c r í t i -
co del curso de 192^ a 1924, enumerando 
a c a n t ¿ n u a a i ó n les p c o p ó s i t e s que l a Jun ta 
de gobierno se propone realizar ©a é l ac tual . 
A c o n t i n u a c i ó n &1 -señor Clemente de Die-
go, que ai levantarse a hablar fué acogido 
p i t a l , que ee propone reunir para ese d í a y-
en l a Corte a los alcaldes y represen tan tea 
de los 9.263 Munic ip ios españoléis , nos ani-
ma a pensar e n la mayor solemnidad de la 
fiesta y a i n v i t a r a todas las Diputaciones, 
a fin-de que l a genuina y vordadora repre 
s o n t a c i ó n de las provincias del reino real i -
ce u n a m a n i f e s t a c i ó n de sincera adhe f í i ' n 
a exjíg majestades los reyes don Alfonso X I I I 
y d o ñ a V i c t o r i a Eugenia , en cuya soberana 
rep re -en : t ao :ón se compendian las vir tudes 
y anhelos de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . 
E n l a impos ib i l idad de que el pueblo es-
p a ñ o l en masa desfilo c¡n ese d í a ante las 
con una clamorosa o v a c i ó n , d ió l ec tu ra a l • realeg personas, para tes t imoniar gus í n t i -
discurso inaugura l , que vo r só sobre « L a j u -
r isprudencia como tuente de d e r e c h o » . 
A l t e rminar su d i s e r t a c i ó n , e l c a t e d r á t i c o 
a corocemos? ¿ N o pagau ustedes t am - á* Derecho C i v i l de l a Univers idad Cent ra l 
bien l a e n s e ñ a n z a pr ivada e n log colegios? ^ o b j e t o oe un nuevo homenaje. 
I e s que han de recibir l a e d u c a c i ó n , ¿ n o 
gon hijos de ustedes? ¿ N o e s t á e x p l í c i t o en 
l a C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a que ustedes., los 
padres, pueden educar a sus hijos donde 
y como mejor les parezca, in te rv in iendo s ó -
lo e l Estado en ia c o l a c i ó n do girados, o 
cea, al otorgar u n t í t u l o oficial cuailquico-a? 
¿'.No ctj u n derecho, y un deber na tu ra l , e l 
que los padres formen corporal y esp i r i tua l 
mente a sus hijos? ¿ N o gen ustedes cientos 
de mi les y pertenecientes a las clases so-
ciales i lus t radas y conscientes? Y, no obs-
tanro todo esto, ¿ c o n s i e n t e n que se pres-
cinda de ustedes y sea entregada l a forma-
c ión de l a in te l igenc ia y e l c o r a z ó n de sus 
F ina lmen te , e l general Vallespinosa ce r ró 
e l acto pronunciando e l siguiente d iscurso : 
« E m p i e z o haciendo constar que este acto 
h a b í a de p res id i r lo ol general P r i m o de R i -
vera, tanto porqu© gse era su deseo, cuan-
to porque eren u a m b i é n los deseos de l a 
Jun ta . Su permanencia en Af r ica m o t i v a , 
pues, que yo e« tó a q u í en s u s t i t u c i ó n del 
presidente de l D i r ec to r io , y a » que e l mar-
q u é s do Magaz ha tenido necesidad de asis-
t i r a o t ro acto po r deber grato e i n e l u d i -
ble. 
Es de esperar que e l presidente de i D i -
rectorio pueda pres id i r l a i n a u g u r a c i ó n del 
p r ó x i m o curso de esta Academia. 
Pero s¿ b i en e l problema do Marruecos hijog a irnos se-ñores, todo l o respetables 
que sa quiera, pero opuestas a veces a las ha presida esta ses ión e l go-
| i deas ' y sent imientos de ustedes y hasta en | neral p r W d * Rivera , que l e ha ofrenda-
e l a t e n u a n t e do n o h a b e r j i u g u d o e n s u l ^ a g i o o ^ enemigos personales suyos? N o lo do 811 vl<La. Su '"teligencaa, su voluntad , 
c a m p o , m i e n t r a s e l S p o r t i n g a c t u a b a e n ; duden, l a culpa en parte ©a de ustedes por- i hoy P " ^ 0 á s c i r o s quo eso problema e s t á 
e l suiyo. A l C l u b c o r u f i é s le f a l t ó s u me* qilQ quj&a p u e ¿ e i m p e d i r un mail y no I c i J » t au e impl incado, que cabi puede consi-
j o r e temionto, p e r o n o es u n a s u f i c i e n t e I haae, pierde e l derecho a quejarse y a c u l - j derar5:3 r ^ s ^ i ^ - Creed que e l c á n c e r 
rtWaíW par de e l lo a los d e m á s . N o s i rve decir quo Pa,lie«e E s p a ñ a e s t á on franca c u r a c i ó n . disculpa. 
( V é a s e l a i n f o r m a c i ó n , de t o d a E s p a 
ñ a e n l a « P á g n m D e p y r t i v a » . ) 
i m o a e r u v e r a i c e q u e v 
EB 
Trae planeadas reformas que afectan al Ejército y al Protectorado. 
Llegará el 22 , después de visitar Algeciras, Jerez Cádiz y Sevilla 
T E T U A N , 11.—Esta m a ñ a n a f ac i l i t a ron 
a l a Prenda l a siguiente no ta of ic iosa: 
« E l j e fe de l G o b i e r n o y a l t o co rn i sa -
a b a r a t a r el coste de p r o d u c c i ó n , o, l o rto se p r o p o n e h a ^ e r u n v i a j e a l a P e n -
quo es l o m i s m o s es t e ó r i c a m e n t e p^si-1 í n s u l a c o n á n i m o de r e g r e s a r y v e r i f l -
b le que , c o n g a n a n c i a p a r a e l a g r i c u l t o r , c a r l a s v i s i t a s a M e l i l l a , L a r a c h e , A r -
c i l a y A l c a z a r q í a i v i r , que p o r e l m o -
menAo h a t e n i d o que a p l a z a r . P r o b a -
b l e m e n t e l l e g a r á a A l g e c i r a s , donde h a 
s i do i n v i t a d o a a l m o r z a r , o l d í a 19 ; l ú e -
go en «aujU)» i r á a Jerez, a l d í a s i -
g u i e n t e a C á d i z c i m n e d i a t a m l e n t e a 
S e v i l l a , d o n d e t o m a r á e l expreso , p a r a 
l l e g a r a M a d r i d el d í a 22, c o n ob je to 
de e s t a r p r e sen t e el d í a de s u m a j e s t a d 
e l R e y . 
L l e v a p l a n e a d a s , ¡ p a r a s o m e t e r l a s a 
h a y a a b u n d a n c i a de p r o d u c t o s a g r í c o l a s 
a p r e c i o s b a r a t o s en el m e r c a d o i n t e -
r i o r , e s p a ñ o l . 
¿ Q u ó i n f l u e n c i a p o d r í a t e n e r este he-
c h o sobre l a d e s a p a r i c i ó n de l a cares-
t í a ? 
D e c i s i v a ; bas te c o n s i d e r a r qne cas i 
t odas l a s s u b s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s ( todas 
menos ' l o s p r o d u c i o s de l a pesca) p r o -
cedan d i r e c t a o i n d i i r e c t a m e n t e de l a 
a g r i c u l t u r a , p a r a convence r se de e l lo . 
J E B E Z , 1 2 . — E l presidente de la Comi 
sión organizadora dol homenaje al genara.l 
no se les escucha. N o se les eseucha porque 
sus quejas y lamenios son aislados y s in 
ordten n i p lan a lguno ; o r g a n í c e n s e ustedes, 
formen fuertes Asociaciones On lo» p r i n c i -
pales poblaciones, ú n a n s e luego todas esas 
Asociaciones en una gran. F e d o r a c i ó n nacio-
n a l , donde resuene potente La vea de mi l e s 
de padres reclamando que se lee haga jus-
t i c i a , que se les respete e l derecho na tu ra l 
Y s i bien es cier to que es te .p roblema lleva 
en s í todos los d e m á s de la n a c i ó n , no l o 
es raenfl^ que hoy nos es pe rmi t ido abrigar 
l i espsranza do que, t ranqui l izado Mar rue -
cos, puede ronovairse y sanar to ta lmente la 
v i d » ospañolta. ( M u y bien , m u y bien.) 
Y perdonad estas deolaracionos, que - u i 
remoi-amentie han obedecido a intenciones 
p o l í t i c a s , eLno a l a de díar una no t i c i a qwe 
_ ..ucar a sus hi job, que ee cumpla l a i J u ^ 0 de m t o r é 6 P a t r i ó t i c o . (Aplausos.; _ 
C o n s t i t u c i ó n que es el pacto f u n d a m e n t a l ! , P01" otea porte , una gran satis 
entre los ciudadanos y loe Poderes p ú b l i c o s , i f 8 ^ 0 2 1 . m f u t r a r m e ent re vosotros; pues 
y s e r á n escuchades infa l ib lemente . 
A l g o paj-eoido se nc% ocurro dec i r a los 
que BO l amentan de que no existaci t r i b u n a -
Primo de R ive ra , don Francisco Diez y { ^ independientes nombrados por e l Eeta-
esposa, l a dastinguida s e ñ o r a d o ñ a Josefa l d o ' ^ue J ^ ^ e n . con arreglo a un cuestio-
í s ae i , m a d r i n a que s e r á de l a bandera del n a " 0 . l a labor *a todos. 
S o m a t é n jerezano, o l d í a de su entrega, han !SÍ' l a ahsurda e in jus ta o r g a n i z a c i ó n do-
telegrafiado desde T e t u á n , adonde marcha-! cente. a01.11 aL subsiste por a p a t í a y f a l ta de 
ron hace á i - , s , anunciando í i ua v e n d r á n el 
d í a 20 con el marques de Estel la , que se 
propone asis t i r a la b e n d i c i ó o y entrega da 
la e n s e ñ a . 
H a n comenzado los preparativos para re-
cibir al presidente. 
L a g a n a d e r í a y l a a v i c u l t u r a n e c e s i t a n , ] l a r e s o l u c i ó n de l D i r e c t o r i o , i m p o r t a n -
p a r a l a a l i m e n t a c i ó n d e l g a n a d o y de ¡ t e s r e f o r m a s o r g á n i c a s que a f e c t a n a l 
l a s aves, de los, p rodMctos o b t e n i d o s p o r P r o t e c t o r a d o y a l E j é r c i t o . T i e n e espe-
l a a g r i c u l t u r a . ' 
A d v i é r t a s e , a d e m á s , quie s i l a a l i m e n -
t a c i ó n o c u p a u n l u g a r p r e f e r e n t e e n e l 
coste de l a v i d a f a m i l i a r ^ o t r o s gas tos , 
c o m o el de l v e s t i d o , p u e d e n ser a m n e n . 
tadios o d i s m i n u i d o s p o r l a s i t u a c i ó n de 
r a n z a s de que en v i r t u d de el las , del 
p r e s t i g i o d e l ¿ M a g h z e n y de los d u r o s 
ca s t i gos que h a s ido p rec i so i n f l i n g i r a 
l a r e b e l d í a estos d í a s , l a s u m i s i ó n de 
los y e b a l a s , y a c o n v e n c i d o s de q u e los 
r i f e ñ o s y o t r o s a g i t a d o r e s a su s e r v i -
t á a g r i c u l t u r a y de l a s I n d u s t r i a s í n t i - 1 c i ó los h a n e n g a ñ a d o , l l e v á n d o l o s a l a 
m á m e n t e e n l a z a d a s c o n e l l a ; r e c o r d é - d e s o l a c i ó n y a la r u m a , s e r á p r o n t o 
u n hecho y e l p a í s v o l v e r á a r e c o b r a r 
t M t r a m q a i i l i d a d y l a p r o s p e r i d a d de 
que d i s f r u t a b a . S e r í a m u y d o l o r o s a te-
n e r que s e g u i r a p l i c a n d o c a s t i g o s que , 
s ó l o p a r a e v i t a r m a l e s m a y o r e s y l i b r a r 
a l i p a í s de l a s p a r t i d a s d-e a n á r q u i c o s 
m e r o d e a d o r e s que n o r e s p e t a n v i d a s n i 
que l a s d e m á s p a r t i d a s de gas tos p e r - ' h a c i e n d a s , h a i m p u e s t o e l M a g h z c n , 
' a p o y a d o p o r l a n a c i ó n p r o t e c t o r a con 
p ' a s e n t i m i e n t o de t o d o s los m u s u l m a -
moa a c l á m e n t e l a l a n a y e l a l g o d ó n co-
m o p r i m e r a s m a t e r i a s de n u e s t r o s t r a -
jes. 
R e s u l t a de l o expues to que e l coste de ] 
l a vidSa d t s m i n u a r í a c o n s i d e r a b l e m e n t e 
si h u b i e r e a b u n d a n c i a de p r o d u c t o s a g r í -
las en e l m e r c a d o a p r e c i o s b a r a t o s , a u n -
manec ieson i n a l t e r a b l e s . 
M a s . en e l ordeoi e c o n ó m i c o es f r e -
cuente l a r e p e r c u s i ó n en l o s f e n ó m e n o s , 
l a i n f l u e n c i a de unos s o b r e o t r o s . S i l a 
v i d a d e l m i n e r o , d e l o b r e r o i n d u s t r i a l , 
de l que so d e d i c a a l r a m o de c o n s t r u c - j , 
c i ó n . se abara tase , n o « r í a a b s u r d o h a - í bo ^ e l d f a ; c o m o 
de Ja r e v i s i ó n e n s e n t i d o descen-
dente de los j o r n a l e s , y t e n d r í a m o s a s í 
u n a d i s m i n u c i ó n d e l coste de p r o d u c c i ó n 
i n d u s t r i a l , s i endo entonces p o s i b l e pe-
d i r e l a l b a r a t a m i e n t o a s u vez de los p r o -
duc te s i n d u s t r i a l e s y l a d i s m i n u c i ó n d e 
l a g a n a n c i a d e l c o m e r c i a n t e » , cuyos gas -
tos g e n e r a l e s y f a m i l i a r e s d i s m i n u i r í a n . 
D e n t r o de esto en lace de f e n ó m e n o s y 
r epe rcus iones , n o hemos de o l v i d a r q u e 
el E s t a d o ve re f l e j a r se en sus p resupues-
tos d o b l e m e n t e l a c a r e s t í a de l a v i d a : 
p o r los a r t í c u l o s quie c o m p r a y p o r los 
sue ldos y j ó m a l e s que p a g a . A l d i s m i . 
nunr los p r ec io s , p o d r í a re-visar los s u e l -
dos, y l a b a j a de ambos se t r a d u c i r í a 
en i m p o r t a n t e r e d u c c i ó n de gas tos , ca-
paz, n o s o l a m e n t e de o b t e n e r e l e q u i l i -
b r i o o n l o s - p r e s u p u ^ t o s , s i no do l l e g a r 
a c o n s t i t u i r i m p o r t a n t e s u p e r á v i t , q m ; 
p e r m i t i r í a p e n s a r en l a r e d u c c i ó n t r i b u , 
t a r i a. 
A h o r a b i e n , ¿ q u é se n e c e s i t a p a r a que 
fcKftw estas m a r a v i l l a s acon tezcan? 
T a l r e s u l t a d o no puede obedecer s i n o 
a u n a a c c i ó n c o n j i u r t a d e l E s t a d o y de 
Jos a g r i c u l t o r e s , do los que o t o r g u e n " c r é -
d i t o s a g r í c o l a s y de l o s que i d e e n l o s 
. { C o n t i n ú a a l f i n a l de l a 2.» c o l u m n a ) 
nes de j u i c i o y r e c t i t u d , a m a n t e s de 
s u p a í s , q u e r e c o n o c e n que l a a c t u a -
c i ó n do E s p a ñ a n o h a p 'odido ser m á s 
c i v i l i z a d o r a y b e n i g n a , m i e n t r a s n o b u -
h a s i do y s e g u i r á 
s i endo t a n d u r a y e n é r g i c a c u a l co r r e s -
p o n d e a u n a g r a n n a c i ó n que desempe-
ñ a u n a e l e v a d a m i s i ó n h i s t ó r i c a , s i l a 
r e b e l d í a i p e r s i s t i e r a . » 
E l 19, en Jerez 
J E E E Z , 12.—FJ general Pr imo de Rivera \ 
ha t e l e g m í i a d o que l l ega rá a é s t a on la n o - . 
che del d ía 10. y al s iguiente a s i s t i r á a 'a 
ceremonia de b e n d i c i ó n de l a bandera del j 
S o m a t é n y luego al banquete que le ofrece 
o l Casino Jerezano en su caseta. 
R n c&te m i s m o d í a e m p r e n d e r á el virvje a 
M a d r i d , en ol expreso. 
— « o » — 
Crónicas de JKálaga ( E l Chorro) , 
por J . A r r a r á s Pág . 3 
Del color de mi cristal (Bil letes 
falsos) , por « T i r s o M e d i n a » Pág . 3 
E l s u e ñ o de una noche de in-
yiemo, por Garlos .Luis de 
Cuenca Pág . 3 
Los laureles oortedos ( i o l l e t í n ) , 
por F ie r re Lhande P á g . 3 
Cotizaciones do Bolsas Pág . 4 
Cróal&a de sociedad, por « E l 
Abate F u r i a » P á g . 5 
Noticias P á g . S 
Pág ina Deportiva Pág . 6 
—«o»—-
P R O V I N C I A S . — A r d e una balandra con 
estopa <gu A l m e r í a . — S e entrega solemne-
mente a Manises (Valunoia) e l t í t u l o de 
c iudad . —'^repara t ivos en C ó r d o b a para 
rec ib i r al Rey (página 2) . 
— « o » — 
E X T R A N J E R O . — Parece que hoy p o d r á 
t e rmina r l a Conferencia financiera in ter -
aliada de P a r í s ; los yanquis oob ra r án el 
2,215 por 100 de Ins anualidades del p l an 
Dawes .—Una ley de Asociaciones en I t a -
l i a ; p e r j u d i c a r á especirilmante -a la masone-
r í a . — S e d ice que todos los minis t ros yan-
quis d i m i t i r á n , excepto los de Comercio 
y Tesoro (páginas 1 y 2 ) . 
E L T I E M P O (Dak$i del Servicio Meteo- | j 
ro lógico Oficial.) — T e m p e r a t u r a m á x i m a ! 
en M a d r i d , 8,1 grados, y m í n i m a , 1,0 I 
bfjjo cero. E n provincias la m á x i m a fué J 
de 16 grados en l luc lv rv , y l a mí in ima, 7 j j 
bajo cero en l e ó n , Zamora y Burgos. 
d i s t i n t o s p r o y e c t o s p a r a el f o m e n t o 
a g r í c o l a . 
Se r e q u i e r e n o b r a s ' p u h l i c a s p f i r a c o n -
v e r t i r secanos e n r e g a d í o , b a r a t u r a de 
t r a n s p o r t e s de l o q u e n e c e s i t a l a a g r i -
c u l t u r a y de sus p r o d u c t o s , e s tud ios de 
g a b i n e t e y ensayos o x p e r i m e n t a l e h , es . 
j i í r i t u de a s o c i a c i ó n , paz y o r d e n p ú b l i -
co, l a c o o p e r a c i ó n , e n f i n , de t o d a s ¡ o s 
e l e m e n t o s n a c i o n a l e s q u é c o n s i d e r e n co-
m o a s p i r a c i ó n c o m ú n e l f o m e n t o de l a 
a g r i c u l t u r a ; y e n esa a m p l i t u d de coo-
¡ > o r a c i o n e s r a d i c a p r e c i s a m e n t e l a d i f i ^ 
c u i t a d q u e se opone a l a r e a l i z a c i ó n de 
t a m a ñ a m a r a v i l l a . 
E m i l i o M l f l A N A . 
o r g a n i z a c i ó n de los ¡ jadres de f ami l i a y de 
la e n s d ü a n z a pr ivada. 
E n v i s t a de lo antedicho y descendiendo 
al terreno de l o p r á c t i c o , es t imamos nece-
sario l a f o r m a c i ó n de una gran « F e d e r a c i ó n 
nacional de padaeg de f ami l i a y amigos de 
la e n s e ñ a n z a » , para que e l problema docen-
te e s p a ñ o l se resuelva adecuadamente, res-
petando los derechos de todos y procuran-
do la mavor e x t e n s i ó n y pe r f ecc ión de l a 
ediucación nacional con e l menor gravamen 
poiaible para los presupuestos del Estado, 
que son d inero del a#>biado contr ibuyente , 
i en cuya oa ' .egor ía entramos todos. 
Por conaiguiente, s i usted comulga e n e&-
tas ideas, la C o m i s i ó n le ruega e n v í e su 
j a d h e s i ó n y s a m á n d o s e a l a m u l t i t u d i n -
¡ mensa ya in sc r i t a para proceder a l a cele-
i b r a c i ó n de una Asamblea general, donde se 
estudien los estatutos qua con c a r á c t e r pro-
vis ional h e ñ i o s bosquejado y comenzar l a 
magna empresa de acabar con el enerva-
dor e in jus to monopolio d ó t e n t e , ya só lo 
exis tente en E s p a ñ a . 
Es preciso que t e r m i n e n los textos inade-
cuados y caros y los programas incongruen-
tey e meducadores, no lo son lodos; e l inacor-
bable n ú m e r o de e x á m e n e s fomentadores del 
memorianio , e l sistema absurdo y desigual 
de reai ld iar íos , donde ©1 aprobado depende 
de l a c o n t e s t a c i ó n de un n i ñ o atemorizado a 
las preguntas de u n especialista en l a asig-
natura, que puede &ar prudente y justo y 
puede no serlo, e imped i r que prevalezca t i 
proyecto de aumentar el coste de las ma-
t r í c a k e de los a lumnos do los colegios. [ Co-
mo s i fuese t o d a v í a poco log cuatro mil loneg 
que, en t ro teodos, programas, m a t r í c u l a s , 
e t c é t e r a , pagan 16e alumnos de l a e n s e ñ a n -
za p r ivada , a d e m á s do pagar la del Es tado! 
Dsta F e d e r a c i ó n no es de f i l ias n i de fo-
bias, n i de izquierdas n i de derechas, n i pa-
ra atrepellar a nadie, s ino para que nadie 
sea afcropeJlado en sus l e g í t i m o s derechos 
y l a e d u c a c i ó n pa t r ia eleve su n i v e l y se 
ponga a tono con la de las naciones m á s 
adelantadas. 
jPiesumiendo y concretando. E l fin p róx i -
mo da l a F e d e r a c i ó n es conseguir : 
P r imero . L a inmedia ta i m p l a n t a c i ó n del 
cuestionario ú n i c o , e l examen iyua l para to-
dos y ell t r i buna l independiente, para oon 
ello acabar con esa ba lumba de textos in -
adecuados y c a r í s i m o s que s-acrifican i n ú t i l 
mente a los n i ñ o s y a los padres. 
Segundo. F l que todo padre pueda edu-
car a sus hijos, dondequiera y con quien 
qu ie ra ; e l derechista con derechistas y el 
izquierdis ta con izquierdistas, s i n violentar 
l a ooncienoia de nadie. 
Tercero. Elevar la cu l t u r a patr ia por me 
d k ^ quo no graven la e c o n o m í a nacional y 
oncarezcan l a v ida de todos. 
haoe m á s de cuarenta a ñ e ^ que a p r e n d í a 
conocer y a amar vuestro ambiente. L o po-
co que s é lo e s t u d i ó en esta Bib l io teca . 
T o d a v í a recuerdo aqnellas dicusiones en que 
e l catedtt-ático s e ñ o r M e n d i z á b a l y don L u i s 
l i g a r t e e x p o n í a n sus i r reconci l iables p u n 
tos de v is ta . E i ^ n t an ardientes aquellas 
discusiones, que yo no puedo menos de pre-
gunta r , recogiendo una a l u s i ó n que se ha 
expuesto a q u í edla t a rdo : ¿ C ó m o no se va 
a poder d i s c u t i r sobro tomas que ya se dis 
c u t í a n en aquel t iempo? Y o i n v i t o a que 'a 
Academia intensifique su labor de contro-
vesia sobre toda clase de cuestiones j u r í d i 
cas, filosóficas, gpciales. Es m á s , me ofrez-
co a veni r a q u í y a d i scu t i r con vosotros y 
a defender con todo ca lor y sincerulacl mis 
convicciones. ¿ P o r o estas tareas quó t ienen 
quo ver con l a s c a m p a ñ a s de calumnias con 
t r a l a s clases gobernantes y las de semtido 
sectario empreedidas por c ier tas eociedaded 
que r i o necesito nombrar? ¿ N i esto n i que 
los temas que i n f o r m a n vuestros fines sean 
adulterados e n asambleas do p ú b l i c o s me-
nos i lus t rados , son cosas que so relacionen 
con vuestra v ida a c a d é m i c a ? 
Por l o que se refiere a las aspiraciones 
y a loa medies de v ida de esta caga, he 
de deciros que quiero ser vuestro procura 
der. E l D i r e c t o r i o y su presidente compren-
d e r á n l a impor tanc ia de vuestras secciones 
do estudies d ip lomá. t icos v estudios marro 
q u í e s . Y n o p e c a r é de excesivamente jac 
tancioso si d igo que e l presidente del D i -
rectorio, que tantos ataques ha resis t ido i m 
pasiblemente, no r e s i s t i r á a mis demandas, 
cuando yo me haga pronto i n t é r p r e t e Jo 
las v u e s t r a s . » 
Grandies y prolongados aplausos acogie-
ron las manifestaciones del general Valles 
pinosa. 
sorvator io A s t r o n ó m i c o , Voca l ; A n t o n i o del 
Casti l lo, general de Ingenieros dio l a Armada , 
v o c a l ; M i g u e l L ó p e z , c a p i t á n da In t e rven -
c i ó n , v o c a l ; J o s é de l a Tor re do Rodas, 
abogado, voca l ; Femando M.fl)Vidales, inge-
niero, v o c a l ; M a n u e l Heras . del comercio, 
v o c a l ; M i g u e l M e n é n d e z Boneta , ingerdaro, 
v o c a l ; padre Teodoro R o d r í g u e z , l icenciado 
en Oiencaag y profesor, v o c a l ; F e r m í n Sie-
r r a , de l a i n d u s t r i a , vocal"; Bp i f an io H e r -
n á n d e z , corredor da comercio, v o c a l ; M a -
nuel V i l l anueva , l icenciado on Le t r a s , se-
c re t a r io .» 
* * * 
Los dos c a p í t u l o s primeros do log esta-
tutotg d i c e n : 
I'INES 
A r t í c u l o 1.° L a defensa de los derechos 
de los padres, de los h i jos y de los p r o ' 
feeoras e n mater ia de e n s e ñ a n z a Promover 
la c u l t u r a y e d u c a c i ó n nacionales. I n f u n d i r 
en la j u v e n t u l escolar amor a la Pa t r i a y 
a sus gloriosas y cristianas tradiciones, i m -
primitendo en sus almas fe mquebrantabl.e 
en el e s p í r i t u y destinos de l a raza; labo-
rar , e n suma , por l a f o r m a c i ó n de una j u -
ventud netamente e s p a ñ o l a , fuerte do alma 
L a C o m i s i ó n . — Albe r to Alcocer, asesor ^ cuerPc>-
del Banco de E s p a ñ a , presidente; Mar iano 
Mazas, l icenciado en Ciencias y director 
de l a Academia do su nombre , vicepresi-
dente ; Ighacio A l d a m a , arqui tecto, vicepre-
Bidente; Alejandro A r i z c i m , notar io tesore-
r o ; Conde do D o ñ a M a r i n a , abogado, voca l : 
J u l i á n Sanz de jGrado, mi'-dico, v o c a l ; M i -
MKDI03 
A r t . |2.0 F^utro o tóos , l a f o r m a c i ó n de 
una o r g a n i z a c i ó n fuort© do todos los que 
comulgan en esto p a t r i ó t i c o ideal para ins-
taurar e n mater ia do e n s e ñ a n z a el dere-
cho Jnatural, 
roos afectos y sent imiento de reconocimien-
to y a d m i r a c i ó n , esperamos lo hagan l a s 
Comisiones de sus Corporaciones populares 
v l a r e p r e s e n t a c i ó n de todas y cada una. 
do iMq provincias espoiaolas. 
Rara ello l e ruego que con l a oportuna 
urgencia designo y me comunique los n o m -
bres de los s e ñ o r e s de l a C o m i s i ó n de esa 
p rov inc ia que, bajo su personal presidencia 
y con los maceros de esa C o r p o r a c i ó n (o i n -
signias) han do veni r a la Corte el d í a 22-
con e l fin de reunimos en esa feeha, a l a ^ 
ee.'s de l a tarde, e n una magna asamblea 
provincial ' ©n esta casa-palacio para votar w 
suscr ibi r el mensaje dte adhes ión que, er t 
a r t í s t i c o pergamino, se e n t r e g a r á al «jiguien 
te d í a a nuestro amado Rev íq. I ) . g.) yi 
concurr i r a l besamanos o m a n i f e s t a c i ó n que 
con m o t i v o de l santo de nuestro Monarca', 
t e n d r á lugar cli d í a 23. 
Esperando su inmedia ta respuesta y que, 
ident i f icado con nuestro p r o p ó s i t o , h-v 
cooperar a l mayor esplendor del ' acto de 
r e a f i r m a o i ó n nacional quo se in ten ta , se 
ofiece de usted atento amigo v c o m p a ñ e r o , 
s. s., q. o. s. m . , F e l i p e Sa l cedo .» 
Una iniciativa 
E l letrado don Cami lo de Torres y G. A v 
nao, en atenta c&rta , que por su e x t e n s i ó n 
nos vemos imposibi l i tados de publ icar , pro-
pon^ que con ocaeáón del acto de adhes ión 
a i Trano~que todos los alcaldes de E s p a ñ a 
r e a l i z a r á n e l oi.'a 23 del actual , fiesta de sa 
majestad e l Rey, las n u m e r o s í s i m a s perso-
nas quo deseen tes t imoniar su patr iot ismo 
u m ó n d o e o al homenaje, lo hagan dir igiendo f 
tos Monarcas un telegrama de los t i tu lados 
«de lujo:». 
Como la sobretasa do estos telegramas, 
(luB_es de 60 c é n t i m o s , se dedica al seste-
n i m i e n t o de l a Cruz Roja, ee d a r á con la 
r e a l i z a c i ó n de la idea una delicada "prueba 
de c a r i ñ o a s u majestad t a reina d o ñ a V í c -
tor , a, que tan to entusiasmo ha demostrado 
s iempre por aquella benéf i ca i n s t i t u c i ó n . 
A S T U R I A S 
G I J O N , I I — E n l a ses ión celebrada hoy 
por la C o m i s i ó n m u n i c i p a l so a c o r d ó enviar 
a M a d r i d una r e p r e s e n t a c i ó n de oste A y u n -
tamiento^ para a l homenaje a los Reyes. 
j - a m b i é n s© acordó tomar en c o n s i d e r a c i ó n 
la propuesta del M u n i c i p i o de M a d r i d para 
nombrar a í c a ' d e s honorarios a los Reyes don 
Alfonso y d o ñ a V i c t o r i a . E l acuerdo definí-
t i v o se a d o p t a r á en l a s e s i ó n del p leno, qu<j 
sa ver i f i ca rá uno de estos d ías . 
R A X E A R E S . 
P A L M A D E M A L L O R C A , 1 0 . _ E i l mar tes 
se reunirá iel p e n o del A y u n t a m i e n t o para 
designar l a Comásoón de concejales que oon 
el alcaide se ha de trasladar a Madrid! para 
asist ir a i homenaje de los Ayuntamien tos 
al Rey. 
L a C o m i s i ó n , que i r á a c o m p a ñ a d a do los 
maceros, p o r t a r á el p e n d ó n h i s t ó r i c o de 
candad. 
_ A esta C o m i s i ó n se u n i r á n las representa, 
ciones d ^ r l a mayor pa r te de los Mun ic ip ios 
de estas i s as. 
C A S T I L L A L A N U E V A ! 
T O L E D O , 1 2 — H o y so congregaran en e l 
Gobierno c i v i l 200 Acaldes de la provinc ia 
y otros tantos secretarios municipales con. 
objeto de firmar en ,e l á ' b u m dedioaao a 
los Reyes. 
S e g ú n han manifestado, exis to en todas 
las l o o s í i d a d e s u n entusiasmo admirable a l -
rededor de ]a fiesta que so c e l e b r a r á en M a . 
d n d e l d í a 23. A s i s t i r á n a ella no eólo los 
Ayun tamien tos , sino r.cs Sindicatos agr íco-
las con sus emblemas y banderas, otras* en-
tidades y m n c h c » part iculares. 
C A S T I L L A L A V I E J A 
S A N T A N D E R , 12 .—El p r ó x i m o d í a 23 se 
e n c o n t r a r á n e n M a d r i d todos Jos alcaldes 
de la p rov inc ia para asistir al homemajo a l 
Rey. 
E X T R E M A D U R A 
B A D A J O Z . 12 .—El Ayun tamien to a c o r d ó 
nombra r alcaides honorarios o l Rey y a la 
Reana. y qua una numerosa C o m i s i ó n Jo 
concejales, presidida por e l alcalde, sa tras-, 
lado a M a d r i d para t omar parte en e l lio-
menaje a los Soberanos. 
GUIPUZÍJO V 
S A N S E B A S T I A N , 1 2 . _ E n el Pa'acio 
p rov inc i a l se reunieron esta tarde las repre-
sentaciones de las corporacionesi y fuerzas 
vivas do Guipúzcoa : para t ratar del homo-
naje al Rey. E l gobernador c i v i l , , e n elocuen-
tes frasee, expuso e l objeto de la reunión, y 
propuso que, independrien temen te del home-
naje que go t r i b u t a r á ni Monarca en M a d r i d ' • 
e l d í a 23, e l pueblo donostiarra ío haga ob. 
je to do o t r a muestra do adhes ión y respeto, 
como desagravio de l a c a m p a ñ a que contra 
ól se ha realizado en e l extranjero. 
E l vicepresidente de *a D i p u t a c i ó n hizo 
resaltar la comunidad: de todas las ins-titu--
c i ó n o s de G u i p ú z c o a con l a M o u a r i j n í a , 
s iempre objeto de c a r i ñ o do todos los bue-
nos gu i pu?: coanos. 
E n igua! sentido eo expresaron c¿ a leal-
de y los representantes de las d e m á s en t i -. l a C o n g t i t u c t ó n e s p a ñ o l a , Ib _ 
guel A g u i l a r , doctor en Ciencias de l Ob- 'qUO ^ Praot,ca 0Ti to<los ios pueblos cu l tos dades que a s i s t í a n al acto 
/ / W Í W . > . „i * i , i y S6t P ^ 1 ^ en E s p a ñ a en l a é p o c a de* Don Gabr ie l Ls í f i t e propuso que eo pidió. 
{CoTUmua a l f i n a l te l a 5.» c o l u m n a ) ' nues ' r a grandeza. ^ a Ia Eeil lf t madre, a c tua ln^n to « Saa 
"Martes 13 dp onoro (2) 
M . U ) I Í I Ü — ^ í í o X T . — N ú m . 4 .« íS 
Sebasfc:An, qne recibiera a '-a r e p r e s s o t a c i ó n 
; de! pueblo doncstiaiTa on !a Ca¿a OonsiK-
' t o r i a i . 
, E l ©eñor Ar i e t i gu i e ' a f o r m u l ó l a propuesta 
• d^ que ee dé eil nombre del rey A l í o n e o al 
nuevo puenbe-avenida do"; Kursaa l y el de 
P r i m o d© Eive ra a la ü r a u V i a . 
Terminada Ja r e u n i ó n , todos Jos asisbea-
| tes so trrsl.adai-cu al hotel M a r í a Cris t ina , 
donde esperai-on la llegada de La augusta *e-
l fibra, cuya proseucia fué acogida con gran-
: des salvas y aplausos. 
E l gobernador e x p r e s ó a la reina madre 
l a protesta del pueblo donostiarra contra la 
in icua c a m p a ñ a del extranjero. 
Estas frases del s eño r G a r c í a Cemudfi fue-
ron acogidos por ¿a Soberana con muestras 
de grande e m o c i ó n , prometiendo t r a s m i t í r -
selas asi a su augusto hi jo . Entonces el al-
calde la r ogó que s e ñ a l a r a e l d í a para coie-
bnar ía r ecepc ión en el Ayun tamien 'o , de qu© 
antes se h a b í a hecho m e n c i ó n , y entonces 
: d o ñ a Cris t ina m a n i f e s t ó que h a b í a venido a 
San S e b a s t i á n ú n i c a m e n t e pam recibi r a ios 
'heridos, en r e p r e s e n t a c i ó n de su h i j a .la rei-
na d o ñ a V i c t o r i a , y no podía , por tanto, 
asistir n i tomar parte en actos do o t ra es-
• pecie. 
Cunde on toda lo provincia el entusiasmo 
ante el homenaje que se c e l e b r a r á en Ma-
Se ha acordado pedir a las Compamas da 
ferrocarriles que. la rebaja concedida en el 
precio de los billetee se hagia extensiva a 'os 
expresos. . . , 
Se gestiona actualmente la f o rmac ión de 
•un t ren especial para conducir a la Corte a 
las Comisiones de esta capital que han de 
asistir al homenaje. 
N A V A H I U 
P A M P L O N A . 12.—EJ Ayun tamien to ha 
acordado por ú h a n i m i d a d ssistir al homena-
je qtie so t r i b u t a r á al Bey , asistiendo el al-
calde y casi la total idad de los concejales, 
en Corporac ión , con la bandera de la c iu -
dad, los m a ceros, clarines y t imbales . 
A L C A L A D E C H I S V E B T , 12 .—El A y i m . 
t a m : e n t ó , en «csión extraordinaria , ha nom-
bgadp por aciamaouin alea do y alcaldesa ho-
norarios a eus majestades 'f>> reyes don A l -
fonso y d o ñ a Vic to r i a , acordando que una 
Comis ión de cinco i n d i v i d ú e s se traslade a 
M a d r i d para tomsx parte en el homeha.je do 
desagravio que se t r i b u t a r á SJ los Soberanos. 
D e c r e t o c r e a n d o i a m o n e d a 
s s o l í n i p i d e u n a l e y 
e s 
o 
P u í b l i c a l a Gac&ta en su n ú m e r o de 
h o y el a n u n c i a d o dec re to sobre a c u ñ a -
,CÍÓXL de monedo , de c u p r a - n í q u e l p o r v a -
• l o r de 25 c u n t i m o s c a d a u n a , y de p l a -
t a , de 50 c é n t i m o s . 
•. Se d i s p o n e que p o r l a D i r e c c i ó n gene-
r a l de l a F á b r i c a N a a i o n a l de l a M o n e -
d a y T i m b r e se p r o p e d e r á a l a a c u ñ a -
c i ó n db m o n e d o do 25 c é n t i m o s de pe-
seta, de a l e a c i ó n de cob re y n í q u e l , en 
l a p r o p o r c i ó n r e s p e c t i v a de 75 y 25 p o r 
!100, p o r u n i m p a r t e do dos m i l l o n e s de 
pesetas. 
D i c h a m o n e d a s e r á r e d o n d a , t o r c u l a -
•da o r o n el b o r d e c r e c i d o , con c a n t o l i -
so, d i á m e t r o do 25 m ü í m . e t r o s . peso de 
s ie te g r a m o s , p e r m i s o do 10 m i l é s i m a s 
e n peso y t r e s m i l é s i m a s en l e y ; l l e v a - i 
r á . n en el a n v e r s o u n a c a r a b e l a y l a 
i n s c r i p c i ó n « E s p a ñ a 1925», y e n e í re-
ve rso , e n l a p a r t o s u p e r i o r , l a c o r o n a 
r e a l e s p a ñ o l a ; en el c e n t r o . l a s c i f r a s 
2 5 : en i a p a r t e i n f e r i o r , l a p a l a b r a 
"•Céntimo"-)) , y a c a d a l a d o , u n a r a m a 
de l a u r e l . 
• L a n u e v a m o n e d a se a d m i t i r á e n l a s 
ca jas p ú b l i c a s s i n l i m i t a c i ó n a l g u n a y 
e n t r o p a r t i c u l a r e s , has-ta l a c a n t i d a d de 
c i n c o pesetas., c u a l q u i e r a que sea l a i m -
p o r t a n c i a d e l p a g o . 
S i m u l t á n e a m e n t e con es ta e m i s i ó n , o 
s i e l lo ñ o f u e r o pos ib le , a l t e r n a n d o u n 
m i l l ó n do c o d a clase, a c o m e n z a r p o r l a 
n u e v a moneda , do cob re y n í q u e l , se p r o -
c e d e r á o. l a a c u ñ a c i ó n de m o n e d a de 
p l a t a de 50 c é n t i m o s de peseta h a s t a e l 
l í m i t e de dos m i l l o n e s de pesetas, des t i -
n a n d o a e s t a o p e r a c i ó n l a p l a t a que se 
o b t e n g a de l a r e c o g i d a de m o n e d á i s de 
do? pesetas, y , caso necesa r io , d é c i n c o 
pesetas, que a l ofcoto so r e a l i c e . • 
E l B a n c o do E s p a ñ a a c e n t u a r á l a re-
c o g i d a de m o n e d a b o r r o s a de p l a t a de 
u n a peseta, p a r a r e a c u ñ a r l a e n ign.a1 
c a n t i d a d a l a r e t i rada . , y se p r o c e d e r á 
l o an tes p o s i b l e a l a r e a c u ñ a c i ó n de l a 
v a r e c o g i d a de esta clase. 
Las Asociaciones, obligadas a en-
tregar ia Usta de sus socios 
Sigue l a íiacha c o n t m l a míisoiiérfl» 
•(DE NUESTRO BERVICIO ESPECIAL) 
B O M A , 12 .—Hoy se ha, reunido e i Con-
sejo de rairiistirci}. E l m i n i s t r o de i i m o 
r i o r ha hooho notax1 los sa t i t í l ac to r ios resul-
tados obtenidos eon las medidas do orden 
p ú b l i c o adoptadas por á u ¿ i s p a r b a m e n t o . l í e i 
n& absoluta t r anqu i l idad en e l p a í s y ^a 
jumada d o l donuányo ^a t ranscurr ido s in el 
m á s l'Ove incideioitc. 
K l Coaisajo ditscutió y a p r o b ó un proyec-
to de l ey para ob l igar a todas la.» Asocia 
cka i t t í , orgauLsmos a instituc-ioueg c o n s t i t u í 
d m en I t a l i a a enviar a l a au tor idad el 
acta de c o n s t i t u c i ó n , los estatutos, e l ro 
gJuniemto de tt'cígimen ynterior ¡y l a l i s i a 
nomina l de los osw-gos y de los socios. 
Si© u - o i d ó t a r n b i ú u presontar al ¡Paí ia-
mcnfco un proyecRo de ley para delegar en 
el Gobierno las facultades necesarias para 
lemnL'.ndar l a ley do Orden p ú b l i c o , ei Código 
pet ía t i el Código do proved i m ien to penal y 
e i C ó d i g o c i v i l . 
L A L U C H A C O N T R A L A ¡ M A S O N E R I A 
E n l a C á m a r a se ha presentado hoy un 
proyecto de l ey reglamentando el ingreso 
cu las diiversas Asóc iae ion i ; ^ de los e m 
pleados p ú b l i c o s , sean del Estado o del M u n i 
c ipio a las Asociaciones do beneficencia. É l 
anuncio do este proyecto de ley fué acogido 
con gran i n t e r é s y vivos aplausos porque 
oomo e l do ÍAMOCÍaciones aprobado en é l 
Consejo so refiere espacial míen te a la maso 
n e n a , cont ra l a que ol m i n i s t e r i o conduce 
una v i v í s i m a batal la . 
L A L E G I S L A C I O N E C L E S I A S T I C A 
E ] m i n i s t r o do Jus t i c i a y Cu"tos, R ó c c o , 
ha c o n s t l t i i í d o una C o m i s i ó n de altos fun-
cicnanos y tres Prelados, que son m o n s e ñ o r 
Sa.vador T á l a m o , monsá f io r Federico Cat-
t a m i A m a d o r i y monseñear J o s é B r u n o , para 
estudiar y fo rmula r proposiciones concre-
tas sobre la reforma de -a l eg i s lac ión ecle-
s i á s t i a do I t a l i a . Los trabajos do i a Cpmi-
Bión s e r á n inaugurodcs <'On un discurso dé l 
m in i s t ro de Jus t i c ia , en e l que se t r a z a r á n 
las l í nea s genera'es de esta impor t an te re-
forma.—Daffina. 
* «• * 
R O M A , 12.—-Ha d i m i f d o el subsecretario 
de Obras pii.blWW, «efi-or .SVialoja, siendo 
sust i tu 'do ] jor e l s e ñ o r Ptvtr. l lo. 
H o y , ú l t i m a - s e s i ó n d e l a ^ £ n t r e S f á d e 
¿S 
También se ha llegado a un acuer-
do con las pequeñas potencias 1 
_ ü 1 
L a lndemu,izac¡óiJ a los j a n q u l s se p a g a i á 
cou <=f. 2,25 por 100 do lits en t regas aleouuuus 
PAilJ^S, 12,—Cada ve/, se t ienen m á s os-
lieranxaüj de que maiiaua por l a tarde p o d r á 
rounirso i a S-csióu p l é n a r i a de l a Conieren-
cia pa ia a i ^ l j ^ 1 ' loe acuerdos realizado^ y 
dar üa "(."onicreaicia por terminada. íSera pi 
ÍJL> 
Una compañía en que todos ostentan la medalla de heridos. 
Durísimo castigo a los rebeldes en Meülla 
a n i s e s 
e 
(COMUNICADO DE AYEB) 
Sfri n o v e d a d e n amibas zonas d e l p r o -
I c c t o r t u i i ) . 
(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 
k i r i n o v e d a d en a m b a s zodxis de l p r o -
l e c l o r a d o . 
L a ©ntKiáa bandera a los Regulares 
D e s p u é s do inaiAfesbar anoche e l general 
p r imera vez é s n d * e l a rmis i io io que los Es- Mus l e í ' a que las noticias de Mar ruecos eran 
tadda Cuidos l i i n i a n u u ucuerdu iü tera l i ' a 
do referente a la-ü i ' ópa rac ic iu^ , po i^u© des-
de que e l Senado do W ú j a i n g t o n s© n e g ó 
a ra t i f icar el Tratado •<le Vorsailets, los yan 
quis t<e l i an l i m i t a d o a asist ir a las reami-
Vi&s adiadatí como observadores. 
Pareoe que, iéiii dc-tiuitiva, ios t é r m i n o s 
del acuerdo obn N o r t e a m é r i c a son los s i -
guiente* : gastos de o c u p a c i ó n m i l i t a r , co 
brardn inniediatamente 62 mi l lones d© mar-
cos oro que B é l g i c a les cedo 'de l a parto 
que l e ' co r raspoudo en l a l i q u i d a c i ó n del 
I t u h r y e l réeco ©n 17 anualidades, a pfMrtir 
cíe septitembre de 1020, en que q u e d a r á l i 
quidada l a pr ior idad belga. 
ludemnizaciones a Ipu subditos yanquis , 
esto se p a g a r á con un 2,21") por 100 de las 
anualUladsp que vaya jiagando Aleman ia , se-
gún e l p l an Dawes . Ñ o so sabe t o d a v í a 
claramente d¡e d ó n d e s a l d r á ©ata can t idad , 
]>ero parece que !oda« las potencias v e r á n 
reducida su par te , aunque eolo temporal 
mente p á r a algunas.—C. do 11. 
L A S NEGOjCIACIONES D L L D O M I N G O 
P A R I S , 12 .—El C o m i t é d.e t á c n i e c s encar-
gado de p r e p a r a r los trabajo;-: de ¡a Corife-
;enc ia financiera se r e u n i ó d u r a n t e l a ma-
ñ a n a do ayer, escuchando las r e i v i n d i c a c i o -
nes de Pos m i n i s t r o s de .Hacienda de '-.as pe-
paititáfactorias, d'ió cop ia /a kVj periodistas 
del siguíeaiilc t e l e g r a m a ¿ 
« G e n e r a l en jwfo al pnGeidenle interino del 
Direcitorio. A las catorce-^de hoy 12. 
T e r m i n a al iora e l acto do la entrega do 
la bandera a los tHegularos a l a mehalla 
i Jal i f iana, n ú n i e r o 1, y do Jas imposiciones 
de Ja medalla m i l i t a r a lag^do^ e n s e ñ a s , a l 
coronel Urga/., c o m a n d a n t © Lucas y cabo 
Abderdam lieui Al í Gnosan. •verificado en el 
campo de l a i i ;pica. Una c o l u m n a de todas 
las armas, y en l a que una c o m p a ñ í a de 
ingenia-ros ofrecía l a honrosa par t icu lar idad 
do que todos sus hombres, desd(^ el c a p i t á n 
al , ú l t i m o soldado, ostentaban Ja medal la 
d© heridos, ha desfilado con marc ia l idad 
ant© l a s e ñ o r a que ha representado a su 
alteza rea l , el 'jaran V i s i r y ant© m í . Las 
autoridades, l a l e p r e s e n l a i ' i ó n consular y e l 
pueblo se han unido a la solemnidad, d u -
rante la yue el sol l u c i ó con toda esplen-
didez y l a A v i a c i ó n , que h a b í a Verificado 
vuelos do guerra e n la noche pasada, vo lv iü 
a volar sobre ].as tropas a tan pocos metros 
do a l tu ra , como lo hace habi tua lmente al 
a c o m p a ñ a r a las columnas ©n e l combato. 
E l e s p í r i t u de l a capi ta l del protectorado 
se entorna y fortalece por d í a s , confiado en 
l a v ig i lanc ia y b i z a r r í a de l E j é r c i t o , lo qu© 
espero ejerza gran infiueacia en e l logro de 
v a l o r a c i ó n d e m e r c a n c í a s 
s e h a r á e n o r o 
L a Gace ta pv to l i ca h o y u n dec re to , en 
e l que. e n t r e o t r a s cosas, d i s p o n e que 
l a v a l o r a c i ó n do l a s m e r c a n c í a s que se 
i m p a r t e n y e x p o r t e n en t e r r i t o r i o espa-
ñ o l se h a r á en o r o . s e g ú n e s t ab l ecen e l 
apa r t ad lo h) de la baso c u a r t a y l a ba-
se d é c i m a do l a lev d:> 20 d e m a r z o de 
1906, e s t a b l o c i é n d o e o i g u a l m e n t e e n o ro 
e l coste de p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , i n c l u í -
d o e n l a v a l o r a c i ó n a r a n c e l a r i a p o r l a 
baso s e g u n d a de l a r t í c u l o 21 de l r e a l de 
c r c t o d c ' S de m a r z o de 1924. 
L a e n f e r m a d e M o n t e c ü l o 
S A N T A N D E R , 1 2 . — C o n t i n ú a l a ex-
p e c t a c i ó n a l r e d e d o r de l a e n f e r m a iTe 
M o n t o c i l l o , que e s t á s i endo v i s i t a d ! s i m a . 
S o m e t i d a a l e x a m e n c o n j o s R a y o s X , 
se a p r e c i ó u n a d i l a t a c i ó n Se l e s t ó m a ^ 
con v i o l e n t a s c o n t r a c c i o n e s en e l a n t r o 
p i l ó r i c o , que n o se e x t i n g u e n s i n o e n u n 
espac io de v e i n t e m i n u t o s y s i n p a s a r 
l a p a p i l l a a l d u o d e n o . 
, T e r m i n a d a l a M e m o r i a r e d a c t a d a p o r 
l a C o m i s i ó n do, m e d i r o s que v i n i e r o n a 
h a c e r el e s t u d i o de l s o r p r e n d e n t e c a s ó , 
h a s ido e n v i a d a a l a A c a d e m i a de M e -
d i c i n a . 
V a s p o r © n r o 
De Ferrol salo un remolcador 
« n su auxi l io 
F E R R O L , 11.—En C a p i t a n í a g e n e r a l 
se h a r e c i b i d o u n r a d i o g r a m a d e l s e n á -
fo ro de F i n i s t o r r o , d a n d o c u e n t a d o quio 
el v a p o r « O s c a r » p ide a u x i l i o c o n u r -
g e n c i a desdo a l t a m a r . 
P a r a p r e s t á r s e l o s a l i ó del a r s e n a l u n 
r e m o l c a d o r . 
U n j u g a d o r m a t a a o t r o 
D u r a n t e u n a p a r t i d a de « m u s , , qne 
se v e n t i l a b a en u n a t a b e r n a de l a cal le 
d e l g e n e r a l R i c a r d o s , 52., p r o p i e d a d die 
- Juan Biazquez , s u r g i ó u n a d i s c u s i ó n en-
t r e ios . jugadores , que t e r m i n ó P a b l o 
G a r c í a C a s a r r u & i q s , de c u a r e n t a y ocho 
anos , h a b i t a n t e on M a n u e l C a r m o n a , 7, 
p a n a d e r o de o f i c i o , d i s p a r a n d o u n a p i s -
t o l a c o n t r a A n t o n i o C u e n c a M o r a t i n e s 
-de v e i n t i c i n c o a ñ o s , h a b i t a n t e e n e l n ú -
m e r o 5 i de l a m i s m a ca l l e donde t u v o 
l u g a r e l suceso. 
A n t o n i o r e c i b i ó el p r o y e c t i l e n e l pe-
cha , c a y e n d o r n o r t a l . m e n t e h e r i d o . 
E n l a Casa de S o c o r r o p r ó x i m a se cer . 
t i f i c ó l a d e f u n c i ó n . 
C o r a o b a s e p r e p a r a a 
r e c i b i r a ! R e y 
CORDOITiA, 12 .—Ha r e g r e s a d o de M a . 
d r i d e i a l c a l d e , quy f u é a l a C o r t e p a r a 
ob t ene r e l p r o g r a m a dte l a v i s i t a d e l R e y , 
q u e es e i - s i gu i en t e : 
E l R e y s a l d r á de M a d r i d el d í a 15 en 
e l expreso . A l l l e g a r a l a e s t a c i ó n do 
C a r p i ó so s e p a r a r á d e l oonvoy o l co-
cho r e a l , f o r m a n d o a l l í u n t r e n e spec i a l , 
q u e l l e g a r á a C ó r d o b a a l a s n u e v e v e i n -
t i c i n c o de l a m a ñ a n a . A c o m p a ñ a d o do 
s u s é q u i t o y d e m á s au to r idades , , el M o -
n a r c a se d i r i g i r á a l p a n t a n o de Gua.. 
d a i m e d i a t o , c u y a s o b r a s v i s i - r . a rá de ten i -
d a m e n t e , r e g r e s a n d o a l a p o b l a c i ó n a 
l a u n a do l a t a r d e , h o r a en que , r e c o -
r r i e n d o l a s p r i n c i p a l e s ca l l e s de l a c i u -
d a d , m a r c h a r á a l A y u n t a m i e n t o , q u e l e 
r e c i b i r á en p l e n o , b a j o iriaaa^s, v e r i f i . 
c á n d e s e s e g u i d a m e n t e u n b a n q u e t e de 
g a l a . 
R e n d i r á h o n o r e s u n a c o m p a ñ í a d e l re-
g i m i e n t o de l a R e i n a , c o n b a n d e r a y 
m ú s i c a . 
T e r m i n a d o e l b a n q u e t e , i r á e l M o n a r -
ca a l M u s e o P r o v i n c i a l i . y de a l l í se t r a s -
l a d a r á a M o r a t a l l a , d o n d e p e r m a n e c e r á 
h a s t a e l d í a 19, q u e e m p r e n d e r á el r e . 
g reso a M a d r i d . 
E n es ta c a p i t a l se h a c e n g r a n d e s pre-
p a r a t i v o s p a r a t r i b u t a r u n c a r i ñ o s o re-
c i b i m i e n t o a l R e y . 
R e n o v a c i ó n d e c a r g o s e n ¡ a 
L l i g a r e g i o n a i í s t a 
B A R C E L O N A , 12 .—La L l i g a k g i o n a l i s t a 
ce lebró ayer tarde j u n t a general!, para apro-
bar e l estado de cuentas y renovar ia m i t a d 
de la J u n t a d i rec t iva que reglamentariamen-
to d e b í a cesar. 
P re s id ió don Ra imundo de Abadaf, a ck i an . 
do de .secretar;© don Femando Sagarra. 
E l señor Agul ló dió Oectura de una Memo-
r ia , quo fué aprobada, y a c o n t i n u a c i ó n fue. 
ron ejegidog los once miembros de la D i reo. 
t i v a que p r o c e d í a renovar. ResuCtaron do-
Bignadoe por a o ' a m a e i ó n los s e ñ o i ^ . don E a i . 
mundo de Abadaf, don V í c t o r Bla je t , don 
Federioo B r a s ó , don Ale jandro Bu-art, don 
Enr ique M a y n é s , don Juan Ol iver , don J o e ó 
Puig j Cadflfajch, clon Pedro Soldevila, don 
Fernsindo Val l s y Tabcrner, don Juan V e u . 
tosa y Cavell v don Pedro R a b a a y M o l i -
oas. 
E l presidenta, s e ñ o r Abada l . p r o n u n c i ó 
breves frases d é g ra t i t ud por haber sido d»-
•ignaio nuevamente p«.ra el Consejo direc-
t ivo de 'ía Lliga:, e hizo un el.ogio de los 
que cesaban. 
L a Junta de Abastos 
B A R C E L O N A , 1 2 . — M a ñ a n a c e l e b r a r á se-
sión la Jun ta provinc ia l de Abastos parai 
ocupars-e de los problemas pendientes. 
Anteg. se r e u n i r á ia C o m i s i ó n pcQ-manente. 
. L a Asociación de ia Firensa 
B A R C E L O N A , 12.—-La Asoc i ac ión de la 
Preaisa d iar ia ha elegido presidente por tree; 
votos do mayoría a don Ignacio Rivera Ro-
vi ra . 
Cojicejal a M a d r i d 
B A R C E L O N A , 12 .—Ha marchado a Ma-
d r i d para asist ir a las reuniones de 3a Comi-
sión permanente d-e l a Jun ta de N a v e g a c i ó n 
y Pesca el coneejal s e ñ o r M a r t í n Ventcea. 
Rlás reclutas a Afr ica 
B A R C E L O N A , 12,—Ea «: vapor «Te ide» 
e m b a r c ó una nueva e x p e d i c i ó n de red'.utas, 
que van a incorporarse a los Cuerpos de 
Afr ica . 
T a m b i é n marcharon reclutas pn n ú m e i ' o 
que pasa de u n m i l l a r para l a p r imera y ¿a 
qu in ta regiones. 
Robo de ci'n&K) y alhajas 
B A R C E L O N A , 12.—En una casa de ¡a 
callo de Ver d i , domic i l io de don F é l i x M a r . 
t f n , p é n e t i a r o n unce desconocidos, que so 
apoderriron de dinero y alhajas por va lor da 
3.000 pesetas, d á n d o s e a ta fuga. ' 
D i m i t e e l a l c a l d e d e Z a r a g o z a 
Z A R A G O Z A , 12 .—El gobernador in t e r ino , 
s e ñ o r Afán de Rivera , m a n i f e s t ó esta m a ñ a -
na a los periodistas qu© el m i é r c o l e s regre-
sara a é s t a e l gobernador efect ivo, s e ñ o r 
S o m p r ú n . 
A.I tener not ic ia de esto, €\l alcnWe y e l 
pr imer teniente de alca'de eriv-iaron sus d i -
rmsiones al subsecretario de Gobern-aoión. 
M a ñ a n a se cree quo s e g u i r á n a estas i i -
misiones las de la mayor parte de los oon-
cejales que componeii este A y u n t a m i e n t o . 
que-ñas p o í o n c i a s , .que, como R u m a n i a y l ' u - ¡ ]a, normal idad cpie E s p a ñ a ansia ver res 
goeslavia, no han p a r t i c i p a d o en .la i ed;ac-¡ tabh-cida en su zona. H e d i r i g i d o en nom-
c ión del i n f o r m o p r e p a r a t o r i o , y p r o t e s t a n . bre de las autoridades v e l E j é r c i t o tele 
c o n t r a de te rminadas conclusiones, que c o n - .gramas de s a l u t a c i ó n a su majestad el Rey 
c iernen a ellas,i y e s t á n conten idas en ese [ y a su alteza r e a l l a in fan ta d o ñ a Bea t r i z , 
i n f o r m e . 1 como l o hago por é s t e al D i r e c t o r i o . » 
H a s ido Lmporvb'te elevar el po rcon ta jo de 
p a r t i c i p a c i ó n en las en tmgas ai emanas de 
!as pequefíSs potnciaiV* quienes se quejan 
de no r e c i b i r nada de í a s reparacionios de-
bidas p o r A u s t r i a y B u l g a r i a . Es a d e m á s i no t i c ia 
Duro castigo a los rcboldes Cn la zona 
de M e l i l l a 
M E L I L L A , 12.—Como se hubiera tenido 
i t i i  <le una c o n c e n t r a c i ó n enemiga que 
m u y d i f í c i l obtesier que S e r v i a e I t a l i a , q u e ! hosti l izaba las avanzadas y causaba desper-
h?.n perci ibido c a n t i d a d m a y o r que la que | í e c t o s en Las l í n e a s t e le fón"cas y en el trac-
¡es c o r r e s p o n d í a de las prestaciones en me.r-i tocan-i l , dispuao o", mando que fuera casti-
c a r c í a , se avengan a reeinborsar ia d e m a - i g a d o e l pobiado rebelde, 
s í a en u n plazo que no sea exces ivamente j Este, m a ñ a n a salieron con t a l objeto de 
í a r g o . j T a í e n s i t los carros de asaito de I n f a n t e r í a . tífanaioionaili, e l c a p i t á n do Estado Mayor 
S e g ú n « L e M a t i n » , las grandes potencias . | y A r t i l l e r í a v los camiones blindados, i n - Bar re iz tegu i , que se i n c o r p o r a r á a la oolum-
no p u d i e r í d o conceder a los p a í s e s p e q u e ñ o s j t e m á n d e s e en ei poblado, que los r i í eños na del coronel G ó n g o r a . 
u n aumento en el porcen ta je , les o f rec ie ron ! abandonaron precipi tadamente, siendo per- Dcclaracioiisa desmentidas 
compensaciones de o t r a índo ' fe . que ' d iches : ^ g u i d e s con fuego i d é ametralladoras, caú- BARCFIiONA 1 0 — E l ¿ene ra ] don I^na-
p a í s e s han aceptado, pei-o cen reservas. s á n d o l o s numerosas la jas y destrozando H d o W ^ o í s , ¿ f e de Estado Mayor d e í s t a 
Sufridas por los anyerinos en los '.combates 
librado^ con las tropas do la co lumna del 
general Saro. 
L a cab í l a de Anyera ha quedado aisla-
da por l a l í n e a de puestos establecida desde 
H á i n iSancn hasta el l í m i t e de ia zona de 
J.Vujger. 
Reflectores en T o t u á n 
T E T U A N , 11 (a l a s 20 ,40 ) .—El a l t o co. 
m i s a r i o , a c o i i i i p a ñ a d o d e l de l egado 
i i o r a l , v i s i t ó ' e i e la tab le ic imiento d'e l a 
C r u z R o j a , q u e d a n d o c o m p l a c i d o d e l a 
v i s i t a . 
H a n c o m e n z a d o a p r e s t a r s e r v i c i o l o s 
po ten te s r e f l ec to re s ou iocados e n l a s a l -
t u r a s do l a A l c a z a b a . S u luz, e s p l é n d i d a 
p e r m i t o v i g i l a r e s t r e c h a m e n t e t o d o s l o s 
a l r e d e d o r e s d e l c a m p o q u e c i r c u n d a l a 
c i u d a d . 
E i q u é l m e estudia la l í nea def in i t iva 
de Larache 
L A R A C l l E , 10 (a ias 22,30) . — L a Av ia -
ción b o m b a r d e ó ayer in tensamente los adua-
res nebeLdes de R i fan y Ja tot , incendiando 
var:as casas i n d í g e n a s . E n t r e iog rebeldea 
hubo 17 m u é ' ' t o s y 14 heridos. 
—Otros aparatos abastecieron las posicio-
nes del ssetor de Ben i Gorfet , donde apa-
rece concentnada estos d í a s la r ebe ld í a . 
— E l general Rique lme, con su cuar te l ge-
nera l , se t r a s l a d ó a Auleíf desde Terkucz, 
para estudiar el establecimiento de las nuo 
vas posiciones sobre i a l í n e a def in i t iva . 
L a prni iera exped ic ión de r&clutas 
L A R A C l l E , 10 (a ¡las 22,30) . — A bordo 
del vapor « I s l a de M e n o r c a » ha llegado hoy 
la p r i m e r a e x p e d i c i ó n de reo utas de l a Pen, 
í n s u l a . 
F u é rcvbid?, c a r i ñ o s a m e n t e . 
— L a co lumna del coronel G o n z á l e z Ca-
rrasco ge t r a s l a d ó dtsde Te rkun t z a Au le f f , 
donde i>ernoctó. Los coroneles G a r c í a Bdlo ix 
y G o n z á l e z y G o n z á l e z c o n t i n ú a n con sus 
co 'umnas en sus bases. 
L a columna: deil coronel Pra ts , combinada-
mente con la de' coronel G ó n g o r a , e s t ab l ec ió 
dos puestos fortificados en C-a pos ic ión de 
S o g u e r í a , que dominan ed c r e s t ó n de la 
aguada, quedando asegurado, por tanto , este 
servicio v fac i l i tado e l de convoyes. 
— E l segundo jofo de Estado Mayotr, de 
la zona de Larache, comandpnto San F é l i x , 
m a r c h ó al campo para incorporarse al cuar-
te l general. Con igua.' objeto v a a l a zona i n -
o s a 
g r a 
V A L E N C I A , 1 2 . — P r ó x i m a m e n t a a las 
once de .a noche se han rec ib ido noticias de 
Cas te l lón dando cuenta de que e i anciano 
Obispo de Tortosa, doctor Rocamora, ha su-
mc-endiando les aduares. 
Las fuerzas i n d í g e n a s y europeas se ha-
l laban provenidas para é l caso de que Los 
r i í e ñ o s ofrecieran resistencia. 
Los ocupantes de les v e h í c u l o s cuentan 
quo vieron caer n ú m e r ó s C e i n d í g e n a s . 
E l general Sanjurjo p r e s e n c i ó el castigo 
desde L o m a Roja, fe l ic i tando a las tropas 
quo lo l levaron a cabo. 
E l castigo inf l ig ido a los rebeldes fué d u . 
ce que los m ó d i c o s que o asisten temen 
que eobrevenga do un momento a o t ro ui i 
f r ido una grave r e c a í d a en la pert inaz do- ; rfei a jUZgar por los regueros de sangr 
fenca que viene padeciendo, hasta e l punto qx^ se han observado en e l campo. 
Saro y G c n z á ' c z Car^-r-oo confoiencian 
fa ta l d e s e n í a c e . . con el gTFiSraJ on jefe 
Es ta tarde fué via t icado el i lus t re enfer- \ T E T U A N , 11 (a las 10,40).—Las colum-
mo. E l traslado del S a n t í s i m a desde l a ig'e- r>as de los coroneles Prats y G ó n g o r a , quo 
s ia a l pa-lacio donde reside el doctor Roca- operan combinadamente, e s t a T d e c i e f ó n ^ c o n -
mora se verif icó p r o c e s i o n a l n í e ñ t e . Forma- tacto, fortificando varios puestos en los a.l-
bsn en a) comi t iva todas las ó r d e u e s r e i g i o - rededores de ?guerla para dejar asegura-
sas, e l clero parroquia l , l a A d o r a c i ó n Noc- das las comunicacionevs hasta Regala.. 
t u rna con ©u bandera, los gobernadores c i -
v i l y m i l i t a r , comandante de M a r i n a , e l 
calde, presidentes de l a Aud ienc ia y de 
D i p u t a c i ó n y otras muchas personalidades 
representantes de entidades. 
E l general Saro, d e s p u é s do lof i rar todos 
los objetivos de las ope-raciones que ha des-
arrollado en e l sector de l a zona internacio-
na l , r e g r e s ó a l a plaza, conferenciando i n 
mediatamente con e l genera l en jefe. 
—"De Larache l le^ó e l coronel G o n z á í 
Hospital p a r a S a c e r d o t e s en V . tOr ía Carrasco que v i s i t ó al a l to comisario, i n 
f o r m á n d o l e detalladamente de l resultado <)• 
Se inang ' i ra la IgTcssía. de un colegio operaciones realizadas en aquella zona. 
Souza se posesiona 
V I T O R I A , 12.—Con ext raord inar ia soe-m- -i < OA\ C I . , Á ; -..,, J , . , , , , i j TVI i T L T L A I N , 10 (a «as 14,.i0).—Se ha drs-n.dad se ha inaugurado e l hospi ta l de M o - i , , , „ J ^ „„^f , . „ , i - . i^^ ;^ 0 , , ' puesto Ja ui>eitura de IUÍCIO contrad'.ctorio i inuevo, para sacerdotes v nmos. As i s t i e ron . r i • -*„ , „* „ i 
, ' 1, , J | para esO.arecer lee m é r i t o s c o n t r a í d o s por e l 
las. autoridades. • , - teniente de Regulares de Larache don Eran-
T a m b i é n ee ha maugurado, con ^ i s t e n o a , ^ C a r r a c i d ? B l á z q u ^ , que ha l ló glorioso 
del s e ñ o r Obispo, au tordades y numeroso muer te en ]a 0 c i ó n y ^ . ^ ra aba.sbe. 
pubu-o, la iglesia da Colegio del Sagrado cer ^ de plokb,a.ei.Goza-. 
Corazón , que d i r igen las reverendas madres _ S e ha cai.go de ]& de Ia 
Carmelitas. r.ona. de Ceuta e l genera] de brigada dou 
Federico Souza. 
Les anyerinos han sufrido muchas bajas 
T E T U A N , 11 (a las 19,40).—Por . confi-
dencias rec ib ida , por diferontee conductos 
se sabe que son m u y numerosas las bajas 
Gapitaníííi general y en c o m i s i ó n en la A l t a 
C o m i s a r í a de E s p a ñ a en -Marruecos, ha des-
ment ido hoy las declaraciones que resiente-
mente l e a t r i b u y ó un p e r i ó d i c o , y reprodu-
jeron varios, asegurando que desde que re-
g re só de Af r i ca no sólo no ha habl.vlo .le 
nada con l a c a m p i ñ a relacionado, sino que 
n i s iquiera se ha acercado a él para in te r ro-
garle n i n g ú n periodista. 
e u n a 
c a r g a m e n t o d e e s t o p a 
A L M E R I A , 12.—Se ha declarado un i n -
cendio a bordo de l a balandra «Jose fa Ig le -
s i a s » , de la m a t r í c u a de V a l e e n c i » , que se 
hallaba en e l puer to d*j A l m e r í a cargando 
estopa. E l fuego se i n i c i ó en bodega de 
popa y r á p i d a m e n t e se p r o p a g ó a proa. 
L a t r i p u l a c i ó n , auxi l iada por m » r i n e r o s de 
otras embs.r cae iones y una lancha al j ibe, 
c o m e n z ó con toda presteza los trabajos de 
ex t inc ión , pero como no s^ consiguiera do-
minar 1",^ llamas se dec id ió hund i r la balan-
dra. Afor tunndamcnte no nay quo lamentar 
desgracias personales 
Re recuerda quo hace dos años ¡Ta «ÜTosefa 
Igles ias» fué abordarla a la entrada del puer-
to por el vapor « A m p u r d á n » . 
M a c d o n a l d e n C o s t a R i c a 
S A N J O S E D E C O S T A R I C A , 1 1 . — l i a 
l l e g a d o a esta c a p i t a l R a m c a y M a c d c 
n a l d . 
. D o n o g r 3 v o 
E n l a P u e r t a del Sol t m a u t o b ú s de 
l a l í n e a de V e n t a s a l c a n z ó , a l a s t r e s 
d'e es ta m a d m - g a d a . a M a r t a J u a n Gar -
c í a , de v e i n t i d ó s a ñ o s , h a b i t a n t e on 
A y a l a , 53, c a u s á n d o l a g r a v í s i m a s lesio-
nes. 
So l a a s i s t i ó on l a C l í n i c a de l a cal la 
de N ú ñ o z de A r c e , s i endo l l e v a d a l u e -
go t¿\ H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
E l c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o f u é d é t e -
nid;0. 
s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
R E G I S T R A D O E E S D E L A P R O P I E D A D 
E n el e j e rc ic io celebrado ayer aprobaron 
e l n ú m e r o 18, don L u i s P é r e z Al.'aña, con 
30,10 puntos, y di n ú m e r o 19, don J o s é Pa-
r r a I l lades , con 30,05 puntos^ 
M a ñ ? n a , ; i las cua t ro y mediia de l a t a rdo , 
désdte el n ú m e r o 20 a l C0 (segundo e je rc i -
c i o ) . 
S E C R E T A T Í I O S M U N I C I P A L E S 
A y e r c o n t i n u ó el p r i m e r e je rc ic io , siendo 
aprobados don Feder ico A . S á n c h e z , n ú m e -
ro 380, con 21.10 puntos ; don Frsncisco Ro-
mero G a r c í a , n ú m e r o 387, con 25.75 puntos , 
y e l n ú m e r o 388, don N a r c i s o C e m e n t e Pa-
jares Poio, con 27,20 puntos . 
Hoy , a tas c inco de la t a r d o , c o n t i n u a c i ó n 
d e l p r i m e r e je rc ic io , s iendo examinadlos los 
oposi tores n ú m e r o s 389 a l 414, 
Viaje del señor García Leániz 
V A L E N C I A , 11 ,—En e l exp reao de Ma . 
d r i d l l e g ó e l s u b s e c r e t a r i o de I n s t r u c 
c i ó n p ú n ü c a u s e ñ o r G a r c í a L e á n i z . Ĵ Q 
l a e s t a c i ó n f u é r ecab ido p o r l a s auto-
r i d a d e s y n u m e r o s o p ú b l i c o . 
D e l P a l a o o H o t e l , d o n d e se l iospeda, 
( t r a s l a d ó s e a l a R e a l C a p i l l a de Ja Vi r -
g-en d'e l o s D e s a m p a r a d o s , dcmde oyó 
m i s a . L u e g o v i s i t ó e l Co leg io - -«de l Pa . 
t r i a r e a. 
P o c o an t e s de m e d i o d í a m a r c i t ó a Ma 
nises . E n es ta c i u d a d f u é obsequiado 
c o n u n baneprete. L u e g o v i s i t ó ¿a Escue-
l a de C e r á m i c a , y a c o n t i n u a c i ó n tuvo 
l u g a r e l d e s c u b r i m i e n t o do l a l á p i d a que 
r o t u l a r á , c o n e l n o m b r e de d o n G u i l l e r 
m o Osma , u n a de l a s p r i n c i p a l e s ave-
n i d a s do l a p o b l a c i ó n . E n l a i g i e s i a pa, 
r r o q u i a l e n t o n ó s e e l T e d é u i m , o f i c i ando 
e l s e ñ o r A r z o b i s n o . 
T e r m i n a d o e l a c t o r e l i g i o s o , t c a i s l adó 
se l a c o m i t i v a a l a p l a z a M a y o r , donde 
o l s e ñ o r G a r c í a L e á n i z d i ó l e c t o r a , al 
r e a l dec re to c o n c e d i e n d o a M a n i s e s I03 
t . í t u ios do c i u d a d h i s t ó r i c a y laboóosa. 
E n esto a c t o p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e dis . 
c u r s o e l s u b s e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . 
I n m e d i a t a m e n t e r e g r e s ó a Valencia^ei 
s e ñ o r G a r c í a L e á n i z . 
A l a s seis de l a t a r d e p r e s i d i ó «uk-el 
p a r a n i n f o do l a U n i v e r s i d a d l a s e s & n 
i n a u g u r a l d e l c i c l o de c o n f e r e n c i a s So. 
bre A r t e a n t i g u o y m o d e r n o . E n etta^ei 
e m i n e n t e a r a b i s t a y a c a d é m i c o donTjOs 
l i á n P » i b e r a d i s e r t ó s a b r é e l «Método^üe 
i n t e r p r e t a c i ó n do l o s m a n u s c r i t o s roas i , 
ca les d e l s i g l o X I I I » . L a conferencia, 
quio e s c u c h ó u n p ú í b l i c o s e l e c t í s i m o <fQe 
l l e n a b a c o m p l e t a m e n t e e l l o c a l , f u f e i n -
t e r e s a n t í s i m a , y ostuivo i l ju i s t r ada pp-p 
e j e m p l o s c o r a l e s q u e i n t e r p r e t a r o n i los 
a l u m n o s y p ro fesores d e l C o n s e r v a t o r Í D . 
C e r r ó e l a c t o e l s e ñ o r G a r c í a L e á n i z . 
* * * m M 
V A L E N C I A , 12 .—Esta m a ñ a n a el astib. 
s e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , señor 
G a r c í a de L e á n i z , a c o m p a ñ a d o d e l lee-
t o r de l a U n i v e r s i d a d , v i s i t ó l o s Museos, 
l a U n i v e r s i d a d , l a F a c u l t a d de Miedfci, 
n a . I n s t i t u t o y E s c u e l a s N o r m a l e s , que-
d a n d o m u y c o m p l a c i d o d e l a visita. .' 
A l a s doce y m e d i a f u é obsequiacloi, 
p o r los C l a u s t r o s de estos c e n t r o s , con 
u n e b a n q u e t e , a l que a s i s t i ó e n o r m e í p Q n -
c u r r e n c i a . 
'A l a s c i n c o de l a t a r d e v i s i t ó e f 1 ^ 
ñ o r G a r c í a , de L e á n i z e l C o l e g i o de San 
J o s é , que d i r i g e n l o s p a d r e s do l a Gom-
p a í i í a dic J e s ú s , s i e n d o r e c i b i d o poroto-
da, l a c o m u n i d a d , los ¿60 a l u m n o s qftue 
a l l í c u r s a n los e s t u d i o s de l bachillera-
to y los 500 n i ñ o s q u e a s i s t e n a l a s -es-i 
cue l a s g r a t u i t a s de p r i m e r a e n s e ñ a n z a ^ 
E l s u b s e c r e t a r i o h i z o g r a n d e s elog)og-<5& 
esta a d m i r a b l e i n s t i t u c i ó n p e d a g ó g i c a , ; 
h o n r a de V a l e n c i a y a u n da Espcña^i f i r t* 
t e r a . 
Desde a l l í f u é a] C o n s e r v a t o r i o d ^ í S S i . 
s i c a y D e c l a m a c i ó n , d o n d e los a l m n i í o s 
r e a l i z a r a n u n e j e r c i c i o do c o n j u n t ó . 
E n el expreso de es ta n o c h e ii^gnéfeó 
a M a d r i d . 
ñ o r 
B A D A J O Z , 1 2 , - d U not ic ia de l fallecí -
micmto do A n t o n i o Sairdinha ha causado 
Bentimiento en ikidajoz. L a Prensa local le 
dedica a r t í c u l o s nec ro lóg icos m u y laudato-
r ios , recordando l a noble y p a t r i ó t i c a a c t ú a 
ción de Sardinba para el restablecimiento 
do l a m o n a r q u í a portuguesa. 
De manera e-pedal hacen notar los pe r i ó 
(lieos el. acendrado c a r i ñ o quevíS-aidinlia p r o . 
tesaba a E s p a ñ a , demostrado en su obra 
l i te rar ia . 
n a e p i a e m i a p o i m c a e n t r e 
i o s c o m u n i s t a s r u s o s 
T r o t s k i h a contag iado a sus p a r t i d a r i o s 
—o— 
R I G A , 12.—Comunican de&de Moscú a la 
«Balt i ischa P rc s se» que i a crisis del par t ido 
bolchevislu ha tenido curiosas derivaciones 
en la salud de algunos de los principales ac-
tores en e l coní l io to Z i n o v i e í - T r o t s k i . 
E l eminente « leader» m a x i m a l i s t í i Proobra-
jenski , enemigo declarado de Zinovief , c ayó 
enfermo estos ú l t i m o s d í a s . T a m b i é n se en-
cuentra m a l de salud el ant iguo jefe de la 
Tcheca, hoy presidente del Consejo E c o n ó m i -
co, Dze j j insk i . 
IJQ e n í a r m e d a d d § este ú l t i m o parece estar 
relacionada con l a ac t i tud indecisa en e l 
oenflieto. 
E L F R A C A S O T)E K R A S S I N 
M O S C U , 1 2 . — S é habla en los círculofa 
sov ié t i cos de l a re t i rada de Krass in de Pa 
t í s i donde no p e r m a n e c e r á mucho t iempo. 
Se. l e achaca: p r i m e r o , n o haber sabido 
cne-areo p r e ^ i ; f i o ; segundo, (haber enviado 
n u m e r ó s e ^ telegramas pesimistas 'sobre e l 
rtófaableóimieaito de las buenas relacion3« 
M o d i f i c a c i o n e s m i n s t e r í a k s 
e n N o ¡ i e a m é rica 
E l Consejo de anoche 
Anoche, cerno lunes, los vocales ded l á r e c -
torio dedicaron gl Consejo a cambiar impro-
siones sobre asuntos de ¡ i c t n a ú d a d . 
E l m a r q u é s de Maga/, a o a n d o n ó l a r e u n i ó n 
a las ocho para asistir al banquete d^giEala- • 
c ió . 
Despacho y visi tas 
Por la m a ñ a n a despacharon con el •pi&B.ü 
denle in te r ino dol Di rec to r io los subtíeoceta-
rios de Eomonto , I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y.;Ira-; 
bajo. 
E l m a r q u é s de Magaz, que, aunque-^tocai 
su v ida ordinar ia , se encuentra afónico, ajila. 
y.6 para m a ñ a n a la entrevis ta con una Co-
m i s i ó n de Soria, que gestiona, entre^ okos 
asuntos, i a p r o l o n g a c i ó n hasta Gaste j ó n ^ g l 
f e r rocan i l Torralba-Soria. 
U n a Comis ión de la Colonia de l a P í e n * 
v i s i t ó al m a r q u é s de Magaz para soücEtar 
ciertas aclaraciones sobre la tributaoíÓD.|d9 
las casas baratas. -.« 
E L 
Solo permanecerán en sus puestos 
ios ministros de Tesoro y Comercio 
o 
Hughes l i a ( l í i n l í i d o p o r d ivergencias con 
e l Senador Bovah, p res iden te de l a C o m i s i ó n 
de Negocios E x t r a n j e r o s 
N U E V A Y O R K , 12.—La « T r i b u n a » dice que, 
s e g ú n todas las probabilid'adesi, l a"modif ic . - -
c i ó n dcsl Gobierno amer icano no se l i m i t a i á 
a ¡a sal ida d'e Hughes, y que eO.o conser-
v a r á n sus ca r t e r a s M e k o n (Tesoro) y xiao-
ver (Comei-cio) . Mac C o r m i c k s e r á nombra -
do embajador en B e r l í n , p a s a n d ó a Londres 
en l a vacante de K e l i o g e l ao tua l embaja-
dor en A l e m a n i a , H c u g t o n . 
J U N C A M B I O D E P O L I T I C A ? 
W A S H I N G T O N , 12.—En los círcm'-os póiT-
t icos se a f i rma que, con m o t i v o d'e l a r e t i 
rada del Gobierno del ac tua l siecretario de 
Estado, Hughes , l a p o l í t i c a amer icana cx-
p e r i m . n t a r á a 'gunos cambios . 
Todas Jas cuestiones de p o i l t i t a e x t e r i o r 
con l- ' rancia; tercero, Z inovie f se ha i n d i g - s e r á n d i r i g i d a s en -lo sucesivo p o r u n t r i u n -
Una sexmera, alcalde en Pontevedra ¡ bajada ¿rtsta.6' 
P O N T E V E D R A , 1 2 . — E í g o b e r n a d o r h a 
n o m b r a d o c o n e f ó j a i d e l A y u n t a m i e n t o de 
P o r t a s a l a m a e s t r a n a c i o n a l de a q i i o i l a 
escuela, d o ñ a C o n c e p c i ó n P é r e z I g l e s i a s , 
a l a que a s u vez el Conce jo n o m b r ó a l -
ca lde . 
E s t a es l a p r i m e r a m u j e r que desem-
p e ñ a u n a A l c a i d í a e n G a l i c i a . 
nado porque ee l e haya nedido que c e s a r á 
provis ionalmente la propaganda comunis ta 
en Framcia • cuar to . Krasfem no l ia sabido 
obligar al Gobierno f r a n c é s a jKmer en l i 
bertad â S a d o u l ; ¡qu in to , no lia podido 
obligar a F ranc ia a un acuerdo acerca de 
las concesiones de nafta n i a l Gobierno 
f rancés a entregarle los archivos de l a E m -
U N A H U E L G A D E LOS M E T A L L I í O I C O S 
R I G A , 12.—Las noticias de Rusia anun-
v i r a t o , f o r m a d o por ei p res iden te Coolidge. 
K e l l o g —de£Ígnado como sucesor de H u -
ghes—y e'l senador Borah . 
Los cambios que se esperan en ia. p o l í t i -
ca no r t eamer i cana parece que se o r i e n t a r á n 
hac i a una s o l u c i ó n favorab le cV la cuestP-n 
aeil r e conoc imien to de los soviets y f a c i l i t a i 
u n a posibie p a r t i c i p a c i ó n de Aflemania cn 
l a f u t u r a Conferenc ia d'e] desarme, insp i -
r á n d o s e dicha p o l í t i c a en u n a estrecha co-
l a b o r a c i ó n ang loamer icana y una p a r t i c i p a -
c i ó n de los E s t í i d o s U n i d o s en los asuntos 
clan que e l movimien to huelguista en his I europeos. 
Empresas m e t a l ú r g i c a s y mineras de D ó n e t e , j Parece que l a ve rdade ra causa de la d i -
A b e n e f i c i o d e u n a s e s c u e l a s 
J A E N , 12 .—En oil teatro Cervantes se v e - ' n o \ m ¡ d v 
ebro una f u n c i ó n a beneficio de las e scue - , -necés id í id , 
a« catobci-fi dol N i ñ o J e s ú s de Praga. E l las región 
de las regiones de Yuzonovka y de M a k e é v k a , 
va em aumento. Ixxs obreix>s han declarado 
la huelga, d e s p u é s del fracaso de las nego-
ciaciones eoitab.ladas dosde h a c í a un mes an-
te l a C o m i s i ó n do conflictos, y han retiÉadti 
de olla a sus delegados. \ 
A d e m á s de las reivindicaciones e c o n ó m i -
j cas, los obreros exigen que e l Uobierno ruso 
exportar cereales eu tanto que lacs 
•sidades urgentes del abastecimiento ríe 
-s.nes hambj-ientas y de .¡os ceñiros in-¡ lerido d imi t i r . 
Watio «-.Uno lleno, obteniéndose una impor-, dustriales no esté 
tan be suma. 
m i s i ó n de Hughes es sus d ivergenc ias con el 
senador B o m h , nombrado pres idente de ¡a 
C o m i s i ó n do Negocios E x t r a n j e r o s a l m o r i r 
el senador Lcd,g-e. U n a cíe lias p r i n c i p a es 
era ei1 r econoc imien to de loe soviets, de la 
que Borah es dec id ido p a r t i d a r i o , a l paso 
que m í s t e r Hughes es uno d'e los m á s te-
naces c o n t r a r í o s . 
Corno oran de prever grandes conf l ic tos y 
discusiones, e l sec re ta r io de Estado ha p re -
' i i satisfechos. I E l ú t i m o acto o f i c i a l de m í s t o r Hughes 
u n a . 
Su majestad ha firmado los siguientes dcqs4o&". 
PUSSiDErtCIA.—Ilegulaudo la. situación á e l ^ ' - -
sonal de la Magistratura o de cualquiera daa-froro-
cedencia que pase a prestar sua servicios cajt¿S&v-
bunal mixto de Táuger. 
Estableciendo el rágimen de vaJoradcnes^iieeí^cn 
cancías en el comercio exterior de Eai^iiSa^a los 
efectos estadísticos y de la futura fijaci<ta.#o ios 
derechos arancelaros. 
HACIENDA.—Concedy.cndo una transfeBeocia 
2.000 pcoetae al vigente "presupuesto de gaetoe de la 
sección pnnicra de las obligaciones de los^eparta-
mentos roinisteriak», Presidenc:a del Coíiaeio de oai-j 
nistros v del Gobierno, dentro dol oapítido .3.11, ar-
tículo 'único, «Imprevistos del concepto ímico a 
uno nuevo que se adicionará con la expneffión que 
se sigue: «Para pago de las atenciones ^ne ee OÍ. 
ginen cn la tranñtaoión do los asuntos, a^rsonal 
de esci'bicntos y material de escritor^^de la Co -
misión interministon-al de líneas aéreas». 
GOBERNACION.—Concediendo la gnuxacruz <io 
la Orden c h ü do Beneficencia a don Joeé .^e Tbfl 
rra y Méndez de Castro, capitán de modo. 
Idem el trabamiento de exoolenc.ia al ^yu^W 
miento do la villa de San Pedro del Pinsfor. i 
v¡nc:a de Muróla. 
GT«ACI.A Y JUSTICIA.—Hohabilitand.^^iri pe 
juicio do tercero de mejor derecho, el «títa'o 0 
marqués de Casa-Dávila, a favor de doña-Bosa Ju-
bia do Osma y SXITclio Dávila, para sí, BUS tul05 ^ 
sucesores legítimos -
Conmutando ta pena do muerte impuesta^iB -vlar 
miela Arias Alvaroz por la de reclusión perpetua y 
acocsoKas. js» 1 •> 
GUOCRUA..—Proponiendo para los mandoa^e 
batallones de Montaña: La Palma, 8; I^nzarete. '•>' 
Gomera-Hierro, 11; Montaña,12, y Cazadores ^ 
Becorbc 12 a los ten:cntos coroneles de Infentor.a 
don Raimundo García Jiménez, don Permín-Gar 
oía Selva, don José Zabala Valdés, don Alf«do- Are-
llano Núñez y don Juan Laverón Agut, respectiva-
mente. 
Nombrando gobernador militar de BarceXtaia a1 
rroneral de la novena división, don Jos&íIRodríf;"*13 
géneal de la novena división, a don Jos5'*Ro<Ill!:"f)í 
Casadcmnnt; ídem ídem do la segunda bragada. I " 
fautoría do la 15 división a don Altrodr. Coronel 
C a b r á ; ídem ídem de la brigada do Artillería do la 
11 divi.-'ón, a don Juan Sirvcnt Berganza; idem 
ídem de 14 pr'mera brigada- de Infantería de la 0**** 
división a don Antonio Sánchez Pacheco; 'íietn 
ídem de la primera br:gada de Infantería de la 13 
división, a don Juan 'Menéndez Martínez.; Idem 
ídem de la brigada de Artillería de la 14 -división, ft 
don Pornando Plores Cerrad!. 
Proponiendo in conoo3V)n de la Cruz Roja--de te""' 
cora cla-e del "Mérito Militar al coroneP do Infan 
toríi! don Angel Morales Reínoso, por méritos de 
csirnpafia. 
Idem la conc-es'ón del empleo superior mnediato 
al teniente do Infantería don Gerardo Imasr Eche-
varría y al capitán de Caballería don Pmnciscoj 
Alonso Bstringana, por méritos áo _camrafh> • -
. . .Año X \ - — W m - i S T * 
a ) siartes 
E L C H O R R O 
T I T u r ó n es un afluente del Guadalhorce. 
^ p ^ a s e; posee ^ ^ 
i ^ i g n ^ o a n t e ^ avainza imi)et,uo. 
f : T ™ i ™ ° i e m i ™ m u n d i a b a la6 vegas 
^ ü t ^ e ^ W u n e ocho a.os apa. 
A ^ sufi m á r g e n e s a unos t re in ta 
f^ t t r ^ dt M á l a g a , uax ingeniero, don Ba 
n T S S ^ e a , qSe' u n . W a su nombre 
i T t m o T e c ' o r k de Guadalhorce. 
e l A r S o n i e r o s e g u í a una l e g ^ n de obre-
ouo se dedicaron con ^ r a n afán a le 
-iro bien cimentado, contra ©1 
cusnti 
pesor 
L a n i e b l a o c a s i o n a v a r i o s 
a c c i d e n t e s e n P a r í s 
P A R I S , , 12.—IA. c o n s e c u o n c i a die 3a r . i e -
b l a , se h a n r e g i s t r a d o v a r i o s acc iden tes 
f e r r o v i a r i o s en l a s i n m e d i a a i o n e s F á -
rís, p a r t i c u l a r m e n t e en Chois^r-Le-Roi, 
S a i n t D o n i s y J o u v i s y , r e s u l t a n d o a l -
g u n o s v i a j e r o s h e r i d o s . 
E n a l g u n o s p i n i t o s e l t r á n s i t o h a que-
d a d o i n t e r r u m p i d o o se r e a l i z a con g r a n 
d i f i c u l t a d . 
a o e s y c o n r e r e n c i a s 
vaI1car un mu 
PUPJ1 se estrellari» <JI J- ^ ^ " "T* I ' " 
St íe t id la . Así sucedió. El riachuelo acos-
tLnbrado a .sus oaprkhos de indómito, se 
Í Ü S t a voz1"" me habéis vencido, pero vfr-
.v-mos en 'la próxima... 
Y pasado el 'tiempo volvió con nuevo e 
¿UuSS ^ d a l . V ^ o se encontró con que 
, 'muro había ca-ecido también, l a t-snia 
veinticuatro metros do altura. 
No se arredró el no, 
. —Traeré más agua—93 dijo. 
Y volvió en una tercera avenida. Entonces 
j muro ya estaba terminado. Tenia cin-
nietros de altura por sesenta de es-
«n «u base. 
ElTurón quedó vencido y «c resignó a que-
dar embalsado. Hoy forma una laguna pía 
P:da azul profundo, de cien millones de 
me¿os oúbiocs, rodeada de unas colmos 
veróf*. claro. , . 
' En cinno añ<ls 'todas las obras del pauta-
de El Chorro quedaron terminadas. El 
S.eniero y diputado provincial don Fer-
nando Lormg, que me acompaña en la vi-
sita va diciéndome la energja, la fonnida 
ble ' voluntad del conde, para realizar, la 
empresa con tanto denueoo y tan rápida-
mente Se' trabajó sin descanso noche y día 
„ así se logró algo que parece inaudito aquí, 
donde, obras de •esta naturaleza suelen que 
dar reducidas a una primera piedra que no 
arraiga. . 
iGonfetruído el pantano se prosiguieron las 
obras secundarias : a poco de él, una fábrica 
de* luz de mil caballos de fuerza; más ade-
lante, otra central espléndida de ocho mil 
cabillos; aún queda la posibilidad de nu©-I tuahdo por medio dle sus respectivos 
vos aprovechamientos para dos fábricas, de ' • 
cerca ̂  d© tres mil caballos cada una. y, 
finalmente, los canales que han de fertili-
zar 16.000 hectáreas de terreno, multipli-
cacldo la producción como por una bendi-
ción del cielo. 
L A S O C I E D A D D E L A S N A C I O N E S . 
S U E S T R U C T U R A Y S U F U N C I O N 
I N T E R N A C I O N A L 
Desar ro l lando este t ema , d i ó ayer una 
conferenc ia en l a Res idencia de Es tud ian -
tes et j e fe d'e l a p e c c i ó n de Desarme de la 
Sociedad d& la? Naciones, don Sa lvador de 
M a d a n a g a . 
conferencia 'nte describe l a e s t r u c t u r a 
de l a Sociedad de las Naciones, c o n s t i t u i d a 
p o r el' pac to , que v iene a ser um c o n t r a t o 
e n t r o los Gobiernos de Jas 55 naciones que 
l a componen. L a Sociedad de tas Naciones 
cuen ta con t r e s clases de organismos: 
Los p o l í t i c o s , que c o n s t i t u y e n l a Sociedad 
de üiás Naciones p r o p i a m e n t e d i cha . 
Los organismos que se ocupan de cues-
i iones obreras, y c o n s t i t u y e n l a l l amada Ofi-
c i n a I n t e r n a c i o n a l de l T raba jo ; y 
Los judic i fVes, que f o r m a n el T r u b u n a l 
do L a Haya . 
L a f u n c i ó n i n t e r n a c i o n a l de l a Sociedad 
de 'las Naciones consiste en l a o r g a n i z a c i ó n 
de todos los aspectos de l a v i d a i n t e r n a c i o 
neili, con e l dobl.e fin de e v i t a r conf l ic tos 
posibles y de reiso'ver los prob'1emafí que 
la crociiente c o m p l i c a c i ó n d'e i a v i d a i n t e r -
nac iona l v a p lanteando. 
F¿ confe renc ian te p resen ta como ejempic 
c i e r t o n ú m e r o de p rob lemas ele c a r á c t e r ya 
po í t i c o , como el de las isLas A a l a n d y e¡ 
del p u e r t o de Memo/ ; y a h u m a n i t a r i o , como 
el d e l i n t e r c a m b i o de gr iegos y tu rcos en 
el A s i a M e n o r ; y a t é c n i c o , como el de l á 
u n i f i c a c i ó n de loa sueros a n t i t ó x i c o s ; y a so-
cií l í , como el' de ¿a l e g i s l a c i ó n i n t e rnac io -
nal de l a t r a t a de blancas. 
H a b i a de las censuras que se d i r i 'gen & 
l a Sociedad, y d ice que su g e s t i ó n depende 
de l?s opiniones p ú b 'icas naci'ona'.eis, sc-
Go-
A ú n n o s e h a f o r m a d o e l 
G o b i e r n o a l e m á n 
E l Cen t ro ha decidido no p a r t i -
c i p a r en él 
Ñ A U E N , 1 2 — N o se h a d a d o u n paso 
en l a s o l u c i ó n de l a c r i s i s m i n i s t e r i a l . 
C o n t i n ú a L u t h e r h a c i e n d o ges t iones p a -
r a v e r s i pued'e e n c a r g a r s e do f o r m a r Go-
d e p r e c i o 
R e g r e s ó ayer a M a d r i d €¡1 delegado de la 
¡ b i e n i o , s i n q u e h a s t a a h o r a se sepa e l ¡ J u n t a C e n t r a l d-e Ahas tos , s e ñ o r Bahasnon-
r e e u l t a d o de l a s m i s m a s . de, qu i en se a p r e s u r ó a confe renc ia r en 
P a r e c e i m p o s i b l e que e l m i é r c o l e s , 
c u a n d o se r e ú n a e l R e i c h s t a g . p u e d a e l 
n u e v o G o b i e r n o presecntarse a n t e é l . — 
r. o. 
* * * 
B E R L I N , 1 2 . - - L a f r a c c i ó n d e l c e n t r o 
h a a d o p t a d o u n a r e s o l u c i ó n en el s e n t i -
do de n e g a r su p a r t i c i p a c i ó n en e l Go-
b i e r n o q u e se f o r m e . 
ñ o r 
i v e r a 
Ayer , en el hote l R i t z , nos reunimos con 
e l duque de Homachusi.cs los directores se-
ñ o r e s A r b ó s , V i l l a , Hanber y Benedi to (el 
bonor (ir'órez Casas se excusó j , e l presidente 
del C í rcu lo de Bellas Artes , don Juan Fer-
n á n d e z , y los cronistas musicales de los p r in -
cipales diarios de M a d r i d , para festejar e l 
é x i t o del maestro Rivera , conseguido en el 
concierto W á g n e r , efectuado d ías a t r á s en el 
hermoso teatro Fon tal ba. 
D e s p u é s de u n suntuoso banquete, e/1 duque 
de Homachuolos b r i n d ó pana, congratular le 
de verse rodeado de cuanto representa y t ie-
p r i m e r t é r m i n o con &.. subsecre tar io de la 
G o b e r n a c i ó n , genera l M a r t í n e z A n i d o , y des-
p u é s con el gene ra l R u i z de l Porta*, ponen-
te de l D i r e c t o r i o en c i e r t a s m a t e r i a s de 
subsistencias, p a r a r e f e r i r l e s con todo de-
t a l l o la t r a m i t a c i ó n y s o i u c i ó n d e l conf l i c to 
de l a c a r n e en C o r u ñ a . E n l a c a p i t a l de 
la p r o v i n c i a gal lega e'i k i i o de carne, a pe 
nar de que el' p rec io que r e g i a e ra el de 
4,60 pesetas, se estaba vendiendo a m á s 
de seis. Se h a res tab lec ido el p r ec io p r i m e -
ro, y de paso, e l s e ñ o r Bahamonde aprove 
c h ó su v i a j e p ' i r a inspeccionar ei funciond,-
m i e n t o d'e las b á s c u l a s adqui r idas p o r las p ro -
v inc ias g a n a d e r a s — l a s c u a t r o de Ga l ic ia , 
As tu r i a s , Santander , L e ó n y Salamanca—. 
i n n o v a c i ó n que m f l u y e no t ab l emen te en la 
e x a c t i t u d del peso de las reses, que s e r á re-
g'laíxientadto p o r una c i r c u l a r que en fecho 
p r ó x i m a d i c t a r á la J u n t a C e n t r a l de Abas 
los . 
N e g ó ayer e l s e ñ o r Bahamonde que e l 
precio de las patatas amenacie ai>:a, as í co 
•.000 
í i í i n d e U n i ó n P a t r i ó t i c a 
T ú y 
Constitución de la Juventud de la 
Un^ón Patriótica en Zaragoza Treinta y seis vagones frigoríficos 
para distribuir las carnes argentinas 
T Ü Y , 12 .—En e l 'teaitro, abarrotado Jo 
p ú b l i c o , se ce l eb ró ayer i m impor tan te m i -
t i n de propaganda de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , 
qu© p r e s i d i ó e l gobernador, a quien acom-
p a ñ a b a n e l presidente de l a D i p u t a c i ó n , el 
alcalde de 'f 'úy, eL presidente de l a Fede-
r a c i ó n C a t ó l i c o - A g r a r i a y e l c a n ó n i g o don 
Domingo Bueno. 
H a b l ó en p r imar t é r m i c o o l presidente 
de l a U . P . local , que ensalzó» las venta-
jas de l a U n i ó n para defender a l a Patr ia 
de los gravds peligros que l a amenazan. Y 
t r i b u t ó fervorosos elogios al Di rec to r io . 
E l presidente do la Fedioración C a t ó l i c o ' 
Agrar ia se d i r i g ió a los labradores, i n v i t á n -
doles a engrosar las filas de l a U n i ó n Pa-
t r i ó t i c a y a c o n s e j á n d o l e s que eduquen a sus 
hijo*, etn ol amor a Dios y a l a Pa t r i a . 
Les a c o n s e j ó , por ú l t i m o , en frases que 
levantaron tempestades do aplausos, que no 
presten oídefe a las doctr inas disolventes, 
que sdlo procuran l a r u ina de l a n a c i ó n J 
que permanezcan fieles a sus dehereg c i u -
d a d á n os. 
E l s eño r Castro, registrador de l a Propie-
dad, o e a s u r ó a l ant iguo r é g i m e n , muchos 
de cuyos vicios puso de relieve o f r e c i é n d o -
me que l a p r o d u c c i ó n ae e^le a r t i c u l o sea j a l a ^ s i d e r a c i ó n de lodos y e log ió l a 
exportada. H a y una d i s p o s i c i ó n que lo pro- i tendencia seguida por e l Gobierno del D i -
h ihe ^manifes tó , porqne l a produccicw es | lXK,í0ri0> de 1]ovar a las mujeres a 1(>s M u _ 
m s u í i c i a n t a para el consumo nacional de1 nicipios. 
t a l modo que me«sua lmen te importamols ; m ^ ¿ n i g o s eño r Bueno, en un discurso 
toneladas, procedentes, h ? f Í f 4 » :,muy aplaudido, c o n d e n ó con e n e r g í a l a cam-
omentos se ha 
piornos. 
L a Sociedad de las Naciones es e n reafli-
Los jud-icia'es, que f o r m a n e" T r i t - u n a l 
dad una conciencia i n t e rnac iona l , que se ma-
ni f ies ta en un m é t o d o i n t e r n a c i ó n a:1. Por cen-
ben d i r i g i m e , no a l a Sociedad de las N a -
De esto modo una fuerza que pasaba c i é - j c-iones,, sino a las naciones de l a Sociedad. 
ga v es té r i l , &e l a ha convert ido en ma-
nantial de abundancia, de r iqueza y aun 
á e felicidad para los pueblos. 
¡ Q u é admirable lecc ión para nuestros 
problemas nacionales, la que da este pan-
tano de E l Chorro! 
Haee medio a ñ o vis i taba los embalses 
más ccnsidorabl.es de E s p a ñ a en les P i r i -
neos. Los recuerdo ahora, para mejor pon-
derar e l encan'io y l a p o e s í a singulares do 
astas obras que recorro. No s ó l o tuvo p re -
tente su autor a l plarearlas l a u t i l i d a d y el 
provecho inmedia to , s ino que se r e c r e ó en e l 
detalle e s t é t i c o , en e l trazado elegante, en 
la forma esbelta, en la perspectiva a.qrada-
faJe. L a s escalinatas ascienden graciosa-
•ments entre macizos de flores; las balaus-
tradas son finas y armoniosas; en los pa-
gos m á s escondidos no se ha olvidado a l -
g ú n ornato qne los embellezca. H a habido 
especial complacencia, no sólo en comple-
ta r l a obra, s ino en completar la con ele-
gancia. 
sorpresa mayor* os aguarda en l a p r i -
mera fábr ica de e lec t r ic idad . T i l agua corre 
caudalosa a d e s p e ñ a r s e . D e pronto os d i -
cen : 
— A h í , bajo l a presa, que tiene t re in ta 
metros de a l t u ra , e s t á l a f á b r i c a de l uz . 
" Os cuesta creerlo ha^la que lo veis. E l 
agua resbala sobre el tejado de l a central 
y cae por delante die sus ventanas, formando 
una cor t ina espumosa, h i r v i e n t e y f rené-
tica. 
Luego seguimos el curso del agua,. P í a 
bajado cantariEa e inocente de la m o n t a ñ a , 
o en la rebelldca de l a r iada , poro se ha vis-
to detenida ea e l embalse y convertida en 
espejo, p l ác ido , azu l , como un lago al que 
ee acercan para mirarse desde a l g ú n alto 
acto que se 
barazan su g e s t i ó n , t e rminando con "un s»-1 quisitos par'a e i ^ u m n b t r o en marzo ¿ e ' u n a ! ^ ^ PUdÍer0n ' ™ 
ludo a .los mut i l ados de Af r i ca , a cuyo bene-• claso .d6 patatas de excelente calidad. I T ) I I C . " .Q n p ^ f w i Q ¡ ^ ; a 
fie o se d i ó e l concierto. Ay6r f o W l i z a r o n t a m b i é n los tablajeros ' d ^ 0 o ^ 3 ^ % U - . J t - . c ? f ^ d e 
E l s s ñ o r Espinos, en nombr© de la Pren-1 de B a t ó e l o n í . U ndhuis ic ión 4* los í r e s c i e n ^ a i i d a d y jus t i c i a sm sentir amb cio-
• - - ' • ae ^ ^ o n a l a caquisicion s.e las t iesc ien- neiS ^ efr0lí¡m<Xi y pensando solo en e l bien 
tas toneladas de carne fngiorií ica que llega- ¿ e Y a Pat r ia , 
r á n de l a A r g e n t i n a a fiñek, de mes. Los " _ 
tablajeros A * M a d r i d proyectan por su cuen- ^ E l ecñ0l? Yi l l amal 
ta impor ta r o t r a cantidad respetable del E1 gobernador c i v i l hizo el resumen d 
mismo a r t í c u l o , ,La Jun ta "Central de Abas- I los discursos. 
tos so l i m i t a r á ft, poner a d i s p o s i c i ó n de los j Af i rmó que l a U . P, no e s t á supeditada 
importadoret- con objeto de que d is t r ibuyan en p 1 ^ 0 alguno a l Di rec to r io , y a p l a u d i ó 
el a r t í c u l o entre las plazas que lo sol ic i ten , | ^ i n t e r v e n c i ó n de la mujer en l a g e s t i ó n 
t r e in t a y seis vagones í i igo r í f i cos de recien- : d® 1°^ asuntos p ú b l i c o s . 
te a d q u i s i c i ó n , propiedad die l a casa Ü r q u i | Hablando del problema fora l , que l e pre-
jo , y que é s t a oede con aquel fin al cilado o ^ P 1 gra.ndemento, por lo que le dedica 
sa, se a d h i r i ó a las palabras del duque de 
Homachuelos , agradeciendo sus ofrecimien-
tos, y el presidente del Circulo de Bellas Ai"-
tes r e c a l c ó la impor tanc ia que s u p o n í a o l q\xe 
un p r ó c e r oomo el duque de Homachuelos , 
pleno de j u v e n t u d , posición social y entu-
siasmos, se interesara por e l diesen v o l v i m i e n -
to da la m ú s i q i en E s p a ñ a , hasta verla en 
ó.l grado do c o n s i d e r a c i ó n y respeto, que de 
hecho le pertenece. 
L a r e u n i ó n , s i m p á t i c a y cordia l fs ima, hizo 
germinar en todos la esperanza de ver al 
arte musical e s p a ñ o l por derroteros m á s 
p róspe ros y protectores-. 
Por ú l t i m o , el s e ñ o r P-ivera a g r a d e c i ó a t-5-
dos el apoyo y aplausos que h a b í a recibido 
en su concierto. 
Y . Á. Í N A U G ü l í A C I O N D E L CURSO E N L A 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A 
E n la Rea l A c a d e m i a d'e M e d i c i n a se car 
l e b r ó ayer l a i n a u g u r a c i ó n c'o' •"tirso de 
a ñ o 1925, bajo La p res idenc ia del doctor 
Cortezo. 
E i sec re ta r io p e r p e t u ó , doc to r Pu l ido , 
l e y ó !a M e m o r i a de S e c r e t a r í a , resumen deí1 
curso an te r io r , y c íespués d i ó l e c t u r a 
a su discurso sobre « E l c ó l i c o h e p á t i c o y 
su c u r a c i ó n » . 
A c o n t i n u a c i ó n fueron üe ídes les trak-ajos ¡ ¿ s u e ñ o que he teñid lo y o esta noche 
premiados en 1C24, d'e los que ,son au to res : d,?, i nv i e rno , en que el aMento se congela, 
organismo oficial 
L E A U S T E D LOS V I E I I N E S 
i í b ü o g r a f í a " V o l u n t a d 
' i i l 
Si el s u e ñ o de una noche dta verano 
a Shakespeare i n s p i r ó su g r a n comed ia 
j a Mendeigsohn d e s p u é s eu ó p e r a c é l e b r e , 
. i rabrs obras maestras, 
ües s e ñ o r e s M a t u r a n a , Sadi de Buen., P 'ane-
llcs y Ca landre . 
P A P A H O Y 
A C C I O N I 0 A T O L T C A D E L A MXJJEE.— 
Cinco t re in ta a seis t r e i n t a tarde. Clase de 
i n g i é ; , mfs te r Charles R a m s p o t t . 
I N S T I T U T O FEANCEiS.—Sicífce. tarde. 
IMadamo Sar ra i lh : «T^a tragedia y l a come-
dia en eH siglo X V I » . 
;los cortijos resplandecientes de blancura. Su 
quietud dura poco. Y a en poder del hombre, 
éste la solioita para transformar ^sus calla-
das energ ías en i uz y en fuerza. 
E] agua sale de a q u e í dulce oairt ivcrio, y 
tiene que correr a d e s p e ñ a r s e salpicando la 
espuma de su furor. P a s a r á por las turbinas, 
y al sal ir de ellas s e r á l levada, s i n sabor 
cómo , ' por u n escondrijo que atravesara, b r i -
llante y con rugidos de insolencia. Luego ^ á 
apretada, silenciosa y r á p i d a por u n cana!, 
y a scende rá para cruzar oT~Hesfi!ladero impo-
nente de los Gaitanes. E l agua sigue man-
í a y resignada, como s i s in t iera la h u m l -
'Uación de la servidumbre. Pero de pronto 
se ve arrebatada por una pendiente, y baja 
desenfrenada. E n su ca ída produse e l bor- no 
¡doñeo solemne y potente de la sala de m i ' 
quinas. 
f Desde l a central , a í r a v é s de los 
Chorro aknnbra m i trabaio. J ., t " , . „ „;„ r nos i b a a r a d i a r La l i s t a g r a n sea é s t a mcasdonoencia predi - , , • antes do que sa ' iera! 
castigo, y se encuentran de pronto al aire 
l ib re , dueños- de sus actos, 
Pero yo d i g o : 
— Y a te ¿ b r a p a r á n , porque a ú n guardas 
mucho benef ic ió . Ya s a l d r á por ah í e l conde 
de 'Guadalhorce, cuando menos lo esperes, y 
te c a u t i v a r á en sus presas y en sus canales. 
Yo ahora reflexiono que e l agua del pan 
l a ñ o de E l 
Antes de que e 
giosa lumca explicada, l a h© visto en su 
s impl ic idad y en sus transformaciones. Cuan-
do siueña en e l embalse, cuando se humi l l a 
en &\ cauce, cuando se extrerne&e en la pre-
sa, ouando ríe en l ibe r tad , cuando ruge en 
La tu rb ina . . . L a veo ahora hecha l u z , mara-
v i l l a y sonrisa. 
Y con e l contento que m e produce, no 
puedo prescindir d e ^ a pena que l a ref lexión 
me cansa. Porque acuden a m i memoria 'os 
riaohuelos i n d ó m i t o s , en tan grande n ú m e -
ro, que andan sueltos por E s p a ñ a ,gán una 
mano sabia que los domin© y una voluntad 
que 'los recoja. Tan ta e n e r g í a , t an ta fuerza, 
t an to oro que corre por esos campos, des-
preciado, arrasando a las t ierras en las ave-
nidas, cruzando a su a l b e d r í o , mientras qué 
e s t á p i d i e n d o u n Shakespeare que ".'a cuen te 
con sus frases p o é t i c a s 
y que la ponga en m ú s i c a o t r o Mendelssohn 
con el encanto de sus notas bellas, 
po rque es e i t.ali^ s i n ag rav ia r a nadie, 
¡un s u e ñ o de p r i m e r a ! 
D e c l i n a b a d i c i e m b r e ; ios rapaces 
die m i vec ino del segundo i z q u i e r d a , 
los del t e rce ro cen t ro y e n é*i p a t i o 
/os seis de l a por te ra -
redoblando a :1a vez sendos tambores , 
dab 'm a los vecinos c l a r a mues t r a , 
firme y perseverante , d'e que e s t á b a m o s 
cerca de Nochebuena . 
D e j ó el iecho t emprano , y no t a n só lo 
porque el r u i d o i m p e d í a que d u r m i e r a , 
,sino p o r l a e m o c i ó n que m e embargaba : 
todto « e m b a r g o » d e s v e í a . 
D e j é el lecho t emprano , y e n seguida 
a c u d í a m i apara to de galena. 
3 pueb'.os en sus riberas languidecen, obs-
curos, mísesros, t r is tes , engrosando l a emi -
grac ión o desmayando de pobreza... 
Magníf ica l lección la que nos da el panta-
Le E l Chsxrro... Magn í f i ca lecc ión de 
fecundidad, de pode r ío , de riqueza, de domi-
n io , demostrando c ó m o , de una cosa tan hu-
m i ' d e , t a n díseoía-, tan olvidada como ese 
la veo correr rio abajo, saltarina, locue-' riachuelo ignorado, pueden deduciré obras 
Ha, atremolinándose en su apresuramiento, de tan- esplendido empuje, origen de pros-
J ^ m * A* |AS - peridad y de alegría para los pueblos... 'Va alegre, con ese júbi lo caíidoroso de los I*61' 
n iños que salen de la escuela d e s p u é s del ! 
{ C o n t i n ú a a l f i n a l 'de l a 2..a c o l u m n a ) M á l a g a . 
J o a q u í n A R R A E A S 
¡Con q u é t r s b a j o ei p/ulso t emb 'o roso 
b u s c ó con el cursor la onda m a g n é t i c a ! 
i L o que t a r d é e<n h a l l a r p u n t o sensible 
en la gailona p é r f i d a ! 
A l f in , al fin sonó , y en m i apara to , 
b i en p e r c e p t i b l e pude o i r ia é g l o g a : 
SE / i c io y Nemoroso nos canta t ian 
n ú m e r o s y pesetap. 
Confieso que empezaba y a a a b u r r i r m e 
do aquella p ro ' oneada c a n t i n e l a , 
cuya m o n o t o n í a se encont raba 
m u y lejos de la e s t é t i c a . 
Y o me h u b i e r a do rmido , a no t e n e r m e 
la e x p e c t a c i ó n de m i i n t e r é s a 'er ta, 
i p o r q u e j ugaba u n b i l l e t i t o en tero! 
¡Ay, que cosas se s u e ñ a n ! 
As í , E-guantando u n c h a p a r r ó n de n ú m e r o s , 
pasado h a b í a t res horas y med ia , 
cuando d i j e r o n mis aur icu la res : 
«"¿A nueve m i l n o v e n t a » . 
B nueve m i l noven ta e ra m i n ú m e r o . 
A h o r a f a l t a saber con q u é lo p r e m i a n ; 
y o t r a voz a r g e n t i n a d i j o eil p r e m i o . . . , 
¡y . . . ei1 « g o r d o » ' ¡ E l « g o r d o » era! 
¡Qué momen to de d icha m á s inmenso! 
¡Qué a l e g r í a . S e ñ o r , t a n es tupenda, 
al enterarse t o d a l a faimüiia! 
i N o : no h a y d i c h a como é s t a ! 
¡ L u e g o m i r a r en todos fos p e r i ó d i c o s 
m i n ú m e r o , i l u s t r a d o con v i ñ e t a s ; 
publ icados m i nombre y m i r e t r a t o ! 
¡ M i l l o n a r i o a estas fechas! 
Luego e l cobro: pcni3ár que y a son m í o s 
'os fajos de b i l l e tes que me en t regan : 
Dejar los en d e p ó s i t o en el' Banco, 
cua l todos me aconsejan. 
Saco u n a c a n t i d a d algo i m p o r t a n t e , 
a fin de i n a u g u r a r m i vid'a nueva; 
pero a q u í comenzaron las zozobras, 
que el p l ace r envenenan. 
Para e v i t a r ei r iesgo de u n a t raco, 
t o m é u n « t a x i » , y en t oda l a carrera , 
me p a r e c i ó que el c h ó f e r m e m i r a b a 
con mi radas s inies t ras . 
¿ P o r q u é t o m a esta calle?, me d e c í a . 
¿ E s que q u i z á s e'! p i c a r o m e l leva 
a u n ' lugar so l i t a r i o , en que sus c ó m p l i c e s 
pa ra r o b a r m e esperan? 
A l fin l l e g u é a m i casa, y con dos hombres 
me t r o p e c é ail .subir las escaleras; 
¡sólo db c o n t e m p l a r l o s se m e helaba 
la sangre die las venas! 
Pero pasaron !oS p r i m e r o s miedos, 
y c o m e n z ó la pe l i aguda empresa 
de «colocar-*- aquel la mi l lonada 
para que d i e r a r en ta . 
¿ E n pape l ded Estado? ¿Y si o c u r r í a 
una cr is is t e r r i b l e de l a Hac ienda , 
y, como a lguna voz h a sucedido., 
no pagaban In d e ü d a ? 
¿ E n papeit ex t ran je ro? ¿Y si v e n í a 
a. ¡o m e j o r a lguna n u e v a g u e r r a 
y se m i r a b a en marcos t r a n s f o r m a d a 
m i f o r t u n a comp-eta? 
¿ E n una i ndus t r i a ? ¿Y q u i é n m e ga ran t i za 
que no v iene una qu i eb ra f r audu len ta? 
¿ E n q u é ? ¿ S e ñ o r , en q u é ? Y en estas dudas 
t uve c r i s i s t remendas . 
De l a c a v i l a c i ó n y 'lios insomnios , 
no t a r d é en e n f e r m a r de neurastenia , 
y p a d e c í a de t e r r i b ' e s fobias. 
¡ C u á n h o r r i b l e ex i s tenc ia ! 
E n esto d e s p e r t é ; me v i ' ©n rmi casa, 
l i b r e de aquel la p i c a r a do lenc ia , 
¡s in miedos n i zozobras, que no i n s p i r a 
una v i d a modesta! 
Y r e s p i r é a mis anchas, y a c o r d á n d o m e 
de aquella pesadi l la dte r iqueza , 
d i j e : ¡No es t a n m o l l a r como p-arece 
tener qu ince mi l lones de pesetas! 
Car'.os L u i s D E C U E N C A . 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
C A L L E D E A L C A L A Í F R E N T E A L A S 
C A L A f R A Y A S ) 
, muchas horas de estudio, d e c l a r ó que L-
| es é s t e e l momento opor tuno para exponet 
! c r i t e r i ao n i e l de l Gobierno. 
I M e han d i c h o — a ñ a d i ó e l gobernador— 
| que muchos perceptores de rentan ferales de 
| T ú y han llegado a l m á x i m u m en las con-
cesiones con log pagadores, y que é s to s , no 
obstanite, no quieren llegar a una in te l igen-
j c ía con aquellos. Eata intransigencia de-
I muestra m a l a fe por parte de los i n t r a n -
sigentes, y ]a U . P, no puede menos de 
i condenar esa ac t i tud , ya- que defiende los 
I pr incipios de equidad y ju s t i c i a . 
E l gobernador puso fin a su discurso con 
un canto a l a P a t r i a , a l E j é r c i t o y a los 
ciudadanos honrados. 
D e s p u é s del m i t i n se c e l e b r ó un banque-
te de 80 cubiertos, que ofrec ió el c a n ó n i g o 
s e ñ o r Bueno , a l que c o n t e s t ó e l gobernador 
expresando su gra t i tud por las demostracio-
nes de c a r i ñ o de que en T ú y ha sido ob-
jeto. 
C íbn to oa£or&-3 C o m i t é s y 23.6CO afiSiados 
P O N T E V E D R A , 1 2 . — L a o f i c i n a p r o -
v i n c i a l de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a h a p u b i L 
cado e l a v a n c e de u n a e s t a d í s t i c a , que 
n o es ta c o m p l e t a p o r q u e f a l t a n da tos de 
ios p a r t i d o s j u d i c i a l e s dq Puent-ecalde-
l a s , P u e n t e á r o a s , V i g o y P o n t e v e d r a , 
S e g ú n e i a v a n c e , Ja U n i ó n P a t r i ó t i c a 
c u e n t a c o n 114 C o m i t é s y 23.600 a f i l i a 
dos. 
Se const i tuye La Juyontad de U . P. 
t u Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 10.—Esta tarde ha q u é d a l o 
const i tuida la J u v e n t u d de la U n i ó n P a t r i ó -
t ica de Zaragoza, asistiendo al acto, a m i s 
del gobernador, e l presidente de la C o m i -
sión p rov inc ia l de Un ión P a t r i ó t i c a , sen>r 
Monterde y numerosos afiliados a esta agru-
pac ión . 
F u é nombrado presidente doí j Marcel ino 
B e n e d í e . 
A i t e rminar el acto se enviaron telegra-
mas de _ a d h e s i ó n a l Rey, a-l presidente Ddel 
D i r ec to r io , a l subsecretario de G o b e r n a c i ó n , 
al general Hermosa y al gobernador c i v i h 
eeñor S e m p r ú n , que, oomo es sabido, se en-
cuentra en M a d r i d . 
Propaganda on J a é n 
J A E N , 12 .—El gobernador c i v i l , s e ñ o r 
Díaz del Corra l , ha visitado el pueblo de 
Torre del Campo, donde p r e s i d i ó un m i t i n 
de U n i ó n '\Patriótica. celebrado en «I teatro, 
y en el que hablaron los diputados s e ñ o r e s 
Pi les. Hiera , L ó p e z Figueroa y Ast ioar te , ha-
ciendo e l resumen, en un v ibran te discurso, 
e l s e ñ o r Diez del Corra l . 
L a u n i ó n do Las Jurontudes p a t r i ó t i c a s 
E l domiingo se reunieren elementos1 de las 
Juventudes. P a t r i ó t i c a s , quedando const i tu i -
da ¿a en t idad nacional con u n director io ge. 
ñera ' . , formado por los presidentes de los 
49 C o m i t é s provinciales, y u n C o m i t é pro-
v i s iona l , que in tegran los siguientes seño-
res : 
Don An ton io Ballabriga y Vi l l ade r , p r o - ' t e los oradores y numerosos afiliados a 
sidente de la J u v e n t u d de Barco'-ona-; don nueva a g r u p a c i ó n . 
D E L C 0 L 0 J I D E M I C R I S T A L 
S 
De c u a n d o e n cu íVnáo nos a l a r m a l a 
n o t i c i a de que c i r c u l a n bi l le tes fa lsos d e l 
B a n c o de E s p a ñ a . Todo* e l m u n d o sabe, 
b i e n p o r e x p e r i e n c i a p r o p i a , b i e n por, 
r e f e r e n c i a s m u y a u t o r i z a d a s , e l t r a b a 
j o que cues ta l l e g a r a t ener u n b i l l e t e . 
M u c h a g e n t e : se m u c r e s i n c o n s e g u i r l o . 
Y q u i e n l o cons igue , a fue rza de f a t i -
gas , v i v e t e m b l a n d o c o n el t e m o r de 
que se l o q u i t e n . S ó l o h a y u n a clase 
de b i ü & t e s que no op ' ecen p e l i g r o de pér-
d i d a : los bi l le tes fa lsos . N i se los lle-
v a n los l a d r o n e s , n i l a H a c i e n d a p ide 
p a p - t i c t y a c i á n en ellos, n i e n t r a r á n e n la 
c o n f i s c a c i ó n s o c i a ü s C a e l Ü ia d e l m a z a z o 
f i n a l a m a b l e m e n t e p r o f e t i z a d o p o r Bes 
t e i r o . 
A h o r a d i c e n que se h a n fa ls i f ica ,do 
las de 500 pesetas. E l p á n i c o que p r ó -
dwzca esta n o v e d a d no puede ser m u y 
ex tenso . T e n e r u n b i l l e t e de esa c u a n t í a 
es u n a r a r e z a , ca s i u n a e x t r a v a g a n c i a . 
Desde l u e g o e l hecho e s t á f u e r a de lo 
n o r m a l . P e r o los a fec tados p o r l a f a l s i . 
f i c a c i ó n son d i g n o s de l a p i e d a d m á s 
t i e r n a . S i r a r o es t e n e r u n b i l l e te da 
esos, m u c h o m á s r a r o es tener dos. Y 
el t ene r dos es a b s o l u t a m e n t e p rec i so 
p a r a saber s i u n o de e l los es i l e g í t i m o . 
] N o se h a n f i j a d o us tedes e n que s iem-
p r e que se p r e v i e n e a l p ú b l i c o c o n t r a es 
tas fa l sedades se le i n d i c a n las carac-
t e r í s t i c a s de los a p ó c r i f o s p o r c o m p a r a , 
c i ó n c a n - l o s a u t é n t i c o s ' } L a U n t a a z u l , 
p o r e j e m p l o j de los unos es tm , pooo m á s 
o b s c u r a que l a de los o t r o s ; los bú l enos 
t i e n e n c u a t r o m i l dosc ien tas o c h e n i a y 
t res r a y a s m i n ú s c u l a s , y los falsos t i c -
n e n las m i s m a s , p '^ra de t r a z o l i g e r a 
m e n t e m á s g r u e s o ; l a f i g u r a de l a i z -
q u i e r d a d e l a n v e r s o t i e n e l a c a r a m á s 
t r i s t e en los fa lsos ( s i n d u d a , p o r e l 
r e m o r d i m i e n t o de l a c o n c i e n c i a ) , y las 
f i r m a s d e í g o b e r n a d o r y d e l c a j e r o s o n 
m á s i legi 'b les e n los b u e n o s . 
T o d a s las s e ñ a l e s d i s t i n t i v a s s o n p o r 
este e s t i l o . P a r a h a c e r l a d i s t i n c i é s i se 
p r e c i s a n dotes de o b s e r v a c i ó n p o c o co-
m u n e s . Cafsi. d i r é q u e s o n necesa r ios p r o -
f u n d o s es tud ios p s i c o a n a l U i c o s , Y , so 
bre t odo , s o n necesa r ios dos b i l l e tes p a -
r a p o d e r c o m p a r a r l o s . U n b i l l e t e de 500 
pesetas pocos lo -t ienen. ¿ P e r o q u i é n es 
el e x t r a v a g a n t e que t i ene dos'} ¿ Y q u i é n 
e s t á seguro^ p a r a que l a c q m i p a r a c i ó n 
o f rezca g a r a n t í a s , de que u n o de ellos 
es bueno? 
Por a h í debe de a n d a r t o d a v í a ( s i y a n o 
se h a m u e r t o de h a m b r e ) u n a m i g o m í o 
que t u v o u n a vez u n b i l l e t e , n o sg de 
c u á n t o s d u r o s . P o r en tonces se h i z o pú~ 
b l i c a u v a f a l s i f i c a c i ó n , y se p r e v i n o a 
los poseedores que. l a c a r a de una. de 
las f i g u r a s g r a b a d a s t e n í a en los f a l sos 
l a e x p r e s i ó n , más t r i s t e que en los l eg i -
t i m o s . M i a m i g o s u f r i ó lo i n d e c i b l e a l 
saber lo . N o t e n í a i ru í s d i n e r o que e l r e 
p r e s e n t a d o p o r a q u e l b i l l e t e . N o se a t re-
v í a a c o m p r a r n a d a e o n é l p o r m i e d o a 
que le c r e y e r a n f a l s i f i c a d o r . Y p o r m u . 
cho que m i r a b a y r e m i r d b a l a c a r a de 
l a f i g u r a v.o p o d í a saber s i es taba m u y 
t r i s t e , p o c o t r i s t e o r e g u l a r m e n t e t r i s t e . 
A t o d a p e r s o n a c o n o c i d a le e n s e ñ a b a el 
b i l l e t e , p r e g u n t á n d o l e ; 
— ¿ C r e e u s t e d que esta c a r a estS. m u y 
t r i s t e } 
C o m o las o p i n i o n e s e r a n c o n t r a d i c t o 
r í a s , s u a n g u s t i a i b a en a u m e n i o . P o r 
no a t r e v e r s e a e n t r a r c o n e l dudoso pa-
p e l e n u n a t i e n d a se q u e d ó s i n c o m e r . 
Debe de haberse m i a e r t o y a de i n a n i c i ó n . 
Y a l l e v a n t a r ' e l c a d á v e r , las a u t o r i d a -
des h a b r á n e n c o n t r a d o e n u n b o l s i l l o de. 
l a a m e r i c a n a que v e s t í a e l b i l l e t e e n 
c u é s - t i ó n , qv.e f:?enc u n a f i g u r a y l a f i 
g u r a u n a c a r a , que n a d i e Sabe si e s t á 
lo n e c e s a r i a m e n t e t r i s t e p a r a que e l 
Borneo abone e n p l a t a l a s pesetas que 
a l l í a p a r e c e n escr i t as y p r o m e t i d a s c o n 
i o d a s o l e m n i d a d 
Tirso M E D I N A 
Juan B . Aoevedo, presidenta de la de Ma-
d r i d ; e l conde de !a Granja,, don F é ü x Ca~ 
balleiro y A z c á r a t e , ambos de ese ú l t i m o Co. 
m i t é , y don M a r i o G. Pons y Simancas, 
Los reunidos discut ieron y aprobaron de-
finitivamente Sas1 bases de la o r g a n i z a c i ó n 
y tomaron acuerdos relativos al funciona-
mien to y a c t u a c i ó n fu tu ra de las Juven tu -
des que muy" en breve c e l e b r a r á n su p r i -
mera magna asamblea. 
M i t i n en G h a m a r t í o 
E l domingo, a las once de üa m a ñ a n a , l u ^ i v 
lugar en Chamar t in de l a Rosa u n impor -
tante acto de propaganda de la U n i ó n Pa-
t-riótiea. 
E n él tomaron parte varios oradores do l a 
Jocalidad y representantes de la U n i ó n Pa-
triótica- de M a d r i d . 
A c o n t i n u a c i ó n se reunieron en un banque-
l a 
Foileíín de E L D E B A T E 16) x i m a c i ó n e n e l m o m e n t o deseado. E v i t a r e l g o l -
pe p a r a B e . r n a r d i t a ¡ qne y a e s t a b a rece losa p o r 
l a e x t r a ñ a v i s i t a d e l c a p e l l á n . 
F u é a l e s c r i t o r i o , t o m ó u n p l i e g o de p a p e l , es-
c r i b i ó . . . , t a c h ó . . , , ¡ q u é c a r t a m á s d i f í c i l ! E l , q u e 
n i a u n e n los m o m e n t o s e n q u e se s e n t í a m á s 
f i r m e en sus i r í a s r e s o l u c i o n e s se h a b í a a t r e v i d o 
a h a b l a r a sus h i j a s d e s u h o r r i b l e caso d e c o n -
c i e n c i a , ¿ c ó m o i b a a p o d e r e n c o n t r a r a h o r a , t u r -
bado p o r l a e m o c i ó n , las exp re s iones , a l a vez 
d i g n a s y sen t idas , sinceras1 y m e s u r a d a s que e x i -
g í a n t a l c o n f e s i ó n y t a l s ú p l i c a ? R o m p i ó v i o l e n -
c i s i v a ; s i p e r d í a a P e d r o y a R a ú l , d e s p u é s q u o ' t a m o n t c e l p l iegoi , t o m ó o t r o ; t r a z ó a l g u n a s lí-
a. Genoveva, todo h a b r í a a c a b a d o ; B e r n a r d i t a , I neas y l o v o l v i ó a de j a r . C o g i ó , p o r ú l t i m o , d e l 
y a echaba de m e n o s a sus h e r m a n o s , se--I f ondo de l c a j ó n u n a t a r j e t a de f i l o s d o r a d o s , y 
Í T u m a el m i s m o c a m i n o . E l m i s m o h u r a c á n se r á p i d a m e n t e e s c r i b i ó dos o t r e s frajses, l a ence . 
eraría a t odos sus h i j o s , d e j á n d o l e solo, s i n ' r r ó e n u n sobre , s i n l e e r l a , y t o c ó el t i m b r e . 
BJ-ás e n l a v i d a q u e a S e r g i o , e l h i j o de s u h o - j — ¿ S e h a a c o s t a d o G c r a i á n ? — p r e g u n t ó a l a m a 
cu lpab l e . T o d a u n a p a r t e de s u e x i s t e n c i a ! de l l aves . 
c o l e g i a l e s ; s o n P e d r o y R a ú l . D i c e u s t e d que v a 
de p a r t e de sui p a d r e c o n u n a c a r t a u r g e n t e que 
debe e n t r e g a r e n p r o p i a m a n o . D e s p i e r t a u s t e d 
a P e d r o y Le e n t r e g a esta c a r t a . 
E L c r i a d o p r e g u n t ó l a c ó n i c a m e n t e : 
— ¿ E s p e r o c o n t e s t a c i ó n ? 
C u a n d o t r e s h o r a s m á s t a r d e , d e s p u é s die h a -
b e r d i c h o s u m i s a en l a C a t e d r a l , l l a m ó el a b a -
te a l a p u e r t a de P e d r o y de R a ú l , -se s o r p r e n -
d i ó a l o i r u n a voz g r a v e — l a v o z de u n o de los 
n i ñ o s — q u e l e r e s p o n d i ó en s e g u i d a . A b r i ó , y e l 
e s p e c t á c u l o que se o f r e c i ó a su v i s t a l e h i z o com-. 
R a ú l f u é e l p r i m e r o q u e r o m p i ó e l s i l e n c i o , d i -
C a l l ó e l p a d r e . U n a i d e a h a b í a c r u z a d o p o r s u ' p r e n d e r e n segu id ia que a l g o a n o r m a l h a b í a ocu>-
p e n s a m i e n t o : p r o p o n e r a sus h i j o s q u e se v i n i e -
r a n e n e l a u t o m ó v i l , a n t e s de que e l a b a t e C h a n -
r r i d o desde la v í s p e r a . 
L o s dos h e r m a n o s e s t a b a n ve s t i dos y s e n t a d o s 
t a l se d e s p e r t a r a . P e r o n o ; e l T r i b u n a l h a i b í a e n u n a de l a s camas-, P e d r o t e n í a a b r a z a d o c o n -
e n t r e g a d o l o s n i ñ o s , a s u madrea que a s u vez ¡ t r a s u pecho a R a ú l , que so l l ozaba . Sus l a r g o s 
h a b í a t r a n s m i t i d o sus pode res a l o s e d u c a d o r e s i buc les , e n t r e l a z a d o s y c o n f u n d i d o s , e n c u a d r a b a n 
de sus h i j o s , y el a c t o de h a c e r l o s v e n i r de n o -
che con s ú chóT-er se p a r e c í a d e m a s i a d o a u n 
r a p t o , d e l que n o t a r d a r í a e n s u f r i r e i c a s t i g o . 
Y a d e m á s , ¿ n o les h a b r í a h a b l a d o e l aba te C h a n . 
t a l a s u r e g r e s o de L o r é a g a ? 
— N o — r e s p o n d i ó — . N a d a m á s que e n t r e g a r l e l a 
>' c a r t a a P e d r o y v u e l v e u s t e d . 
—Aca\ba de s u b i r . 
— Q u e se l e v a n t e ; l o n e c e s i t o a h o r a m i ^ m o . 
E s p e r ó a l g u n o s i n s t a n t e s , c o n l a cabeza i n c l i -
n a d a v l a s m a n o s en los b r a z o s d e l a b u t a c a . 
m i e n t r a s que m i r a b a o o m o f a s c i n a d o a q u e l s o - ¡ a n g u s t i a y a s u m c e r t i d u m h r c , c u a n d o s i n t i ó 
b re , que r e s a l t a b a sobre l a c a r p e t a de p i e l a z u l , ¡ p a s o s en el c o r r e d o r y l l a m a r d e s p u é s a u n a de 
y en e l que se e n c e r r a b a n sus ú l t i m a s e s p e r a n - ¡ l a s p u e r t a s . M i r ó v i v a m e n t í 
' , ^ l a s p r i m e r a s a l e g r í a s de pad re , l a de l a 
i d e h d a d al c u m p l i m i e n t o d e l deber , l a de l a 
conc ienc ia t r a n q u i l a — s e h u n d i r í a en las s o m . 
1)ras C*Q l o p e r d i d o . 
* J ^ l 0 ñ Cfuieclaría en s u p o r v e n i r l a i n s í p i d a u n i ó n , 
- g u i d a de l d e s e n g a ñ o ; e l p o s i b l e d e s p e r t a r en 
atavísm ^ ^ b r a s i l e ñ a dG 5lOS e s t i g m a s do u n ; . 
de un 0 ex t ra r i0 ^ p e r t u r b a d o r ; l a i n q u i e t u d zas, 
d i m i e n t COnClencia Gn a ú n g r i t a n los r e r n o r - ' 
• C u * h ' - ' POr ú l t i r n o ' l a vejo-z y l a soledad', ' c o n los cabel los r e v u e l t o s y l a c h a q u e t a a m e d i o 
tes de c m ^ * ¿ M a n d a r u n c r i a d o a B a y o n a , au-1 a b r o c h a r . 
r a el^ a b a t a C a í J a r a l a noche ' con esta fr£fee P a ' l - - - O e r m ú n — d i j o el s e ñ o r Dupo-n t Desforges—, 
jos»? - G u i ó >C'hai-ltal: <(C;Gdo---; d é j a m e m i - h i - j s a lga u s l e d i n m e d i a t a m e n t e e n e l « o c h e p e q u e ñ o 
Pi tado ' s f -UmÍl laCÍÓri ' ¡ Q u é ac t0 m ú s P'-eci- j p a r a B a y o n a , a l l í r e c o r r a t o d o * l o s h o t e l e s : G r a n 
*0 ' m. tlfCnJPOi p a r a m e d i r an tes t o d a s l a s I H o t e l , B í l b á n i a , C a p a g o r r y y E l Cesto do F i o -
Dedir I ^ ' n io jo r 69 S a n a r t i e m p o ; i m - j res, h a s t a a v e r i g u a r d ó n d e se a l o j a u n sacer- / v i n c i a n o . 
a ^P1121"3-» <I"e h a r í a m á s d i f í c i l l a a p r o - dote de l a d i ó c e s i s de P a r í s , a c o m p a ñ a n d o a dos 
E l aba t e C h a n t a l en s u c u a r t o de « E l Cesto de 
F l o r e s » c o n t i n u a b a d e s p i e r t o y e n t r e g a d o a. su 
su r e l o j : : l a s t r e s 
l y m e d i a . E r a , s i n d u d a , u n v i a j e r o , a q u i e n l i a . 
S o ñ ó u n g o l p e en l a puerta, , y e n t r ó e l c h ó f e r , i r a a b a n p a r a e l t r e n q u e a l a s c u a t r o y v e i n t i -
t r é s sale p a r a E s | > a ñ a . L a p u e r t a se a b r i ó p a r a 
c e r r a r s e en s e g u i d a , y l o s pasos pesados db u n 
h o m b r e y los. quedos de l a p a t r o n a l se a p a g a ^ 
r o n ^en el l i n o l é u m d e l c o r r e d o r , s o n a r o n en los 
f i l o s de m e t a l de los esca lones y a poco el si-
l e n c i o i n v a d i ó de n u e v o e l t r a n q u i l o h o t e l p r o 
e n u n so lo m a r c o o b s c u r o l a s dos c a r i t a s p á -
l i d a s , 
— ¿ Q u é h a p a s a d o ? — p r e g u n t ó el sacerdote , 
Pedro, , que a l v e r l o e n t r a r h a b í a c l a v a d o en 
é l u n a m i r a d a fr ía . , c a s i h o s t i l , le t e n d i ó l a t a r , 
j e t a , que j u n t o a é l e s t aba sobre e l e d r e d ó n . N o 
c o n t e n í a m á s que estas l í n e a s : 
u P e d r o : M e d i r i j o a t i como a m i h i j o m a y ó T , 
como a l h e r m a n o m a y o r de R a ú l . 
E s p o s i b l e que an tes de que Hayas r e c i b i d o es-
tas l & t r a s , y s i no e n s e g u i d a que l a s r e c i b a s , 
el abate C h a n t a l , que sale de a q u í , os aconseje 
que r e n u n c i é i s a v e r m e , p o r q u e soy u n d -
v o r c i a d o , v u e l t o a casar , y es toy en r e b e l i ó n c o n . 
t r a l a Ig les ia , y c o n t r a v u e s t r a m a d r e . A pesa r 
de. lodo lo que os d i g a , os con.ju.ro a que n i t ú 
n i t u h e r m a n o me c o n d e n é i s s i n o í r m e . V e n i d . » 
E l s ace rdo te d e v o l v i ó l a c a r t a , m u r m u r a n d o : 
— ¡ P o b r e s n i ñ o s ! , 
c i e n d o , a t r a v é s -de sus l á g r i m a s : 
— ¿ N o es v e r d a d , s e ñ o r aba te , que u s t e d n o 
q u i e r e ? . . . 
E l c a p e l l á n p o s ó su m a n o en l a f r en te d e l n i . 
ñ o , y c o n t e m p l ó , , e m o c i o n a d o , e s t a , escena c u y a 
a d i v i n a c i ó n le h a b í a t o r t u r a d o d u r a n t e l a l a r g a 
v i g i l i a . B u s c a b a p o r ú l t i m a vez l a f ó r m u l a d i á -
f a n a que p l a n t e a r a e l p r o b ' e m a a n t e l a r a z ó n da 
estos n i ñ o s , 1 s i n pesar , s i n e m b a r g o , sobre s u l i -
b e r t a d . . . 
¿ P e r o p a r a q u é ? A l l í es taba l a f ó r m u l a , es 
c r i t a p o r l a m a n o m i s m a de l p a d r e e n unos t é r -
m i n o s t a l e s , q u e n i é l , s ace rdo te , p o d í a h a b e r l o s 
e n c o n t r a d o m á s f u e r t e s : « S o y d i v o r c i a d o u v u e l . 
to a c a s a r , y e s t o y e n r e b e l i ó n c o n t r a l a I g l e -
s i a y c o n t r a v u e s t r a m a d r e . » ¡ Q u é c o n f e s i ó n ! 
¡ D e q u é b o c a ! ¡ Y p a r a q u é o í d o s ! 
« ¡ D i o s sa h a e n c a r g a d o de t o d o ! — p e n s a b a e l 
secardote—. ¡ A q u í e s t á n y a l a s p a l a b r a s i m -
ponibles do d e c i r ! ¡ A h , d e j e m o s h a c e r a D i o s ! 
¡ N o a ñ a d a m o s u n a s o l a p a l a b r a ! » 
L o s dos h e r m a n o s e s p e r a b a n , sentados e n l a 
c a m a en l a m i s m a a c t i t u d : e l m a y o r , a b r a z a n d o 
al p e q u e ñ o , c o m o si lo h u b i e r a q u e r i d o defen-
d e r c o n t r a u n m a l h e c h o r . R a ú l no l l o r a b a y a ; 
pe ro a l o s dos l a f i j e z a de l a m i r a d a , q u e se 
h u n d í a e n h o r i z o n t e s d'e d e s o l a c i ó n , les d a b a u n a 
e x p r e s i ó n de a g o n í a . 
E l s ace rdo te , que a n t e este d o l o r i nocen t e se 
s e n t í a ganadto p o r l a s l á g r i m a s , c o g i ó a los n i -
ñ o s p o r l a s m a n o s . 
— R e z a d los dos j u n t o s . ¿ 4 q u í e s t á m i c r u c i f i -
jo . E l y es ta c a r t a os deben d i c t a r v u e s t r a c o n 
d u c t a . . . 
( C o n t i n u a r á . ) 
I 
Mar tes 13 do Bncro de 1925 (4) 
^ A p R l D ^ — A ñ » X V . — N ú m . 4 . » » 
E ! A y u n t a m i e n t o d i s c u t e ¡ | ^ A n o c h e h u b o e n P a l a c i o 
b a n q u e t e d i p l o m á t i c o 
Anoche, a las dioz, e© c e ' e b r ó ou Palacio 
e l banquete quo anualmenta da su majestad 
'en honor de¿ Cuejqx» d i p l o m á t i c o extranjoro. ¿f'¿¿¿ ^ va*a discut i r , impor ta 71.255.457,00 
B . banquete tuvo lugar ou o! comedor de pe¿-€ta(Si 
i o s p r e s u p u e s t o s 
o 
¡A las once do la m a ñ a n a eo r o u n i ó ayer 
el Consejo permanente para l a a p r o b a c i ó n 
de los presupuestos.. E l del interioí.", que es 
gala, e s p l ó n d i d a m c u t e adornado a l electo. 
Cons tó de 80 oub ie r toá , y loe comensales 
"ocuparon su puesto por este orden : 
Derecha del Rey.,: in fanta d o ñ a Isabel , 
embajador de Alemania , embajadora de W -
glabea-ra, marqnds de Magaz. s e ñ o r a del m i -
n i s t ro d© Checoeslovaquia, m i n i s t r o de N o -
ruega, s e ñ o r a del m i n i s t r o de Suecia, m i -
nistro del Bras i l , s e ñ o r a del encargado del 
¡Salvador , m in i s t ro de Po lon ia , s e ñ o r a del 
agregado de los Estados Unidos encarga-
do de Negocios de B o l i v i a . marquesa de 
B e n d a ñ a , euoargwdo del J a p ó n , ídeu do los 
Estados Unidos y comandante general de 
Alabarderos. 
Izquierda del Eey : duquesa de Talavera, 
embajador de B é l g i c a , embajrdora de F r a n -
'.cia, m in i s t ro de Cuba, s e ñ o r a del min i s t ro 
de Noruega, mmis t ro de Chi le , s e ñ o r a del 
;minis ro de Co lombia , m i n i s t r o del P e r ú , 
'péñora del encargado do Negocios de Ve-
nezuela, m in i s t ro de Aus t r i a , dama de 
;guardia con la Reina, duquesa de Mandas, 
encargado de gerviocroatas. s e ñ o r a de Zabal -
fza. encargado de Chi le y subsecretario .le 
Estado. 
Derecha de la R e i n a : infante don Fer-
nando, embajadora de Alemania , embajador 
de Ing la te r ra , duquesa de San Carlos, m i * 
n i i t r o de Suiza, óeiñora del m i n i s t r o do 
Portugal m i n i s t r o de (Suocia, s e ñ o r a del 
L . S O R X E l O O 
PREMIOS MAYORES 
ILÍ capi t i . jo p r i m e r o se aprueba s i n dis-
c u s i ó n . 
E n e l c a p í t u l o segundo, o l s e ñ o r Arteaga 
ee opone a l a propuesta de aumento de 
5.000 pesetas en los gastos de representa-
c i ó n del alcalde. Salvo l a de tes to Keñor, to-
das las opiniones.son favorables; e l alcalde 
pronuncia unas dignas palabras,, y se aprue-
ba e l a r t í c u l o . 
T a m b i é n se aprueba un aumento de pe-
setas 390.000 para la c r e a c i ó n de 118 plazas 
de guardias de a pie y coloree montadas. 
Se aprueban los s ¡ g u i s n k ; s a r t í c u l o s has-
ta el sexto, en' el quo hay un aumento de 
15 por 100 en los jornales do los obreros 
do l a I m p r o n t a M u n i c i p a l , y se levanta la 
ses ión para con t inuar la hoy, a las dioz. 
* * * 
H a s'do fijado un cartel anunciador del 
e m p r é s t i t o mun ic ipa í l . que fué aprobado en 
tiempos del pfíñor Ru iz J i m é n e z . 
L a ip i tad del e m p r é s t i t o fué omi t ido en-
tonoes al* 95,75 y fué o ü b i e r t o tota lmente . 
L a e m i s i ó n de ahora se hace a 92,'50. 
N ú m s . P r e m í o a . Poblaoloaes, 
H O Í 
2.599 300.0*00 Madr. 'd, Barcelona. 
250 100.000 Va lonó la , Barcelona. 
21.311 4D.000 Sevil la, Bonda , Orense. 
6.000 M a d r M , Sevi l la , V i t o r i a , 
a S-fli Femando , Barcelona. 
Fa r ro l , Barcelona. 
Ronda, Manresa, 
San Roque, Barcelona. 
Bi lbao. 
Barcelona, Salrananca. 
Roi í s , Barcelona, Sevilla. 
M a d r i d , Barcelona, 











P r e m i a d o s c o n 1 . 0 0 0 p t a s . 
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C E N T E N A 
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_ o ? M I L 
Con m o t i v o do Imber cemeedido e l Go 
bienio l a g ran cruz de Alfonso X I I al en i i -
nent-i ingeniero don, .José M a r í a do M a d a 
min i s t ro de Méj ico " " " ' ^ J ^ ¿ ^ i - secretario de la Beal Academia d« 
^ o r a del e n c a r a d o de h*£oc}os oe ^ o h cieneias, sus amigos y admiradores nien-
via , encargado del Salvador, - a r q u e s a de ^ t r i bu t a r ] e ^ f i o m ^ que T o n ^ S t á 
• A r g ü y ó , encargado á % V ™ m Z ^ B ^ ' en UQa el au la do la Ks 
•ta de Carvajal , encargado do | ^ i b CUe3Í do Mi¿ tós . *P M-e durante tontos ; 
conde de Vel lo e mspe.-tor de Palacio seno. e] ^ ^ claSo ¡ 579 ^ 616 623 632 689 715. 755 762 fr65 
.>09 052 984 097 146 1̂ 18 171 190 193 203 
234 237 244 201 280 281 292 295 299 328 
333 417 418 454 407 482 500 546 547 587 
058 667 678 683 809 846 853 858 905 912 
913 915 928 948 968 970 990 
DOS M I L 
002 012 021 038 059 C91 152 176 207 285 
Asúa. 
Izquierda de la R e i n a : N u n c i o de bu 
Santidad y embajadora de B é l g i c a , emba-
jador de F ranc i a , s e ñ o r a del min i s t ro de 
China, m i n i s t r o de Checoeslovaquia, s e ñ o r a ! 
d e l m i n i s t r o del B r a s i l , m in i s t ro de Por-
tugal , s eño ra del m i n i s t r o de Polonia , m i -
nistro do Méj'ieo. s e ñ o r a del encargado d 
J a p ó n , encargado de Venezuela, marquesa 
de Viana . encargado de I t a l i a , s e ñ o r i t a Ber-
t rán de Life, encargado del Uruguay , duque 
de Vistahermosa, conde de Aybar y oficial 
mayor de Alabarderos, coronel s eño r Mar -
t ínez Mere í lo . 
Las cabeceras de meca fueron ocupadas 
por los jefes de Palacio, marqueses de la 
Torreci l la y B e n d a ñ a . 
Duranite el banquete la banda' do Alabarde-
ros e j e c u t ó un luc ido y seiecto programa 
musical . 
* * * 
E l Monarca, luego del despacho con el 
presidente, m a r q u é s de Magaz, fué c u m p l i -
mentado por el nuevo c a p i t á n general don 
Ricardo Burgue te ; ex presidente del Supre-
mo de Guerra y Mar ina , general A g u i l e r a ; 
cap i t án general de la sexto r e g i ó n , don A n -
de Electrotecnia.. 791 819 826 882 904 917 935 948 983 993 
M A D R I D 
4' por 100 In te r ior .—Ser ie F , 69,55; E , 
70; I ) , 70,10; C, 70,20; É , 70,20; A , 70,60; 
ü y H , 70,00; Diferentes, 70. 
4 pey 100 Exte r lo r .—Sor ie F , 84,00; K , 
84,60; D , 84,85; C, 85 ; B , 85 ; A , 8 5 ; 
G y H , 86,50. 
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C I N C P M I I ^ 
002 065 073 081 124 130 197 I?8 202 t211 
215 221 275 285 y42 371 381 413 523 Í)41 
574 603 646 652 653 710 736 815 873 895 
905 906 90T 928 998 
S E I S M I L 
022 129 137 155 159 164 170 212 294) ,307 
397 401 409 413 429 455 469 600 506 545 
5781 579 603 6()7 608 612 626 662 668 705 
777 803 806 835 839 849 862 867 970 
S I E T E M Í L 
070 072 108 160 180 181 204 210 215 231 
238 240 256 279 359 370 442 451 468 469 
477 522 556 599 626 708 716 722 747 756 
760 777 802 832 801 862 900 931 976 978 
990 
OCHO M I L 
011 0fi8 064 104 115 121 173 179 188 209 
214 227 235 335 341 375 376 385 460 532 
573 601 609 626 642 646 650 660 677 735 
738 741 800 910 921 928 938 955 970 
N U E V E M I L 
019 041 0C8 071 140 195- 246 248 252 312 
316 402 427 446 462 464 471 472 541 542 
612 623* 640 714 733 763 834 867 903 943 
952 
D I E Z M I L 
012 016 034 048 064 074 112 145 162 165 
! 248 259 285 307 319 350 388 423 482 492 
544 548 549 629 647 668 683 702 715 747 
758 764 790 8C2 826 880 885 938 974 
O N C E M I L 
011 037 074 184 143 148 186 230 292 257 
304 366 3 6 » 455 501 513 537 587 594 607 
958 715 726 731 746 770 827 832 833 888 
891 895 932 966 981 
D O C E M I L 
4 per ÍGO Amor t iK ib lo .—Ser i e E , 89 ; ir , 
9̂ ) -CJI la s e s i ó n de l io lga ce ayer se advir-
S pop 100 Amopfcíüablo Serio F , 94.75; 
E , 95; Cr 95 ; B , 9 5 ; A , 95. 
S por 10O Amort izab lc (1917).—Serie 0 , 
94.90; B , 94,90; A , 94,90. 
Obliga^cnes del Tesoro.—Serie A , 101,70: 
B , 101,70 (onero) ; A , 102.70; B , 102,35 
( febrero) ; A , 103; B , 102,75 ( n o v i e m b r e ) ; 
A . 102,75; B , 162,60 ( a b r i l ) . 
Ayun tamien to de M a d r i d . — E m p r é s t i t o da 
tonio Vallejo y gobernador m i l i t a r de i a , 1868, 88,50; In t e r i o r , 9 0 ; V i l l a M a d r i d 1914, 
Coruña , don P;o López Pozas. 67,25; í d e m 1923, 93,50. ..opez 
E n audiencia m i l i t a r rec ib ió a los corone-
les don Edunrdo A g u s t í n y don Domingo 
V'atet, teniente coronel don J c s é Domene?h, 
y comandante don Gui l le rmo Sanz H e n d í n ; 
p i t á n don Luis F-lorriaga; contador d navio , 
Caja do e-nlsCones, 83,50. 
Marruecos. 79,75. 
E m p r é s t i t o a u s t r í a c o . 95,25. 
C é d u l a s h l p o t e c í m a s . — D e l Banco, 4 por 
100, 91,25; í d e m 5 por 100, 99,50; íderrf 
don Femando Cov iún , y teniente don A.n-i 6 por lOO. 110.25; argentinas, 2,74. 
gol Algara. 
* * * • 
Sus hsájesfcades han enviado un sentido pé-
mme. a su caballerizo don J o a q u í n P o ñ a r r o -
donda y 0 - M u l z y ; n . por ila muerte do r n 
hi jo, genti lhombre de c á m a r a y c a p i t á n de 
Accior.os.—Banco de E s p a ñ a , 563; Taba-
eos, 225; Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o , 167; 
í d e m R í o de Ca Plata , 62 ; í d e m Central , 109 ; 
F é n i x , 280; Explosivos, 369; Azucareras 
ferentes) , con todo, 103,50; fin corr ion-
LONDRES 
Pesetas" 33,79; francos, 89.^0; í d e m sui-
zos, 24,83; í d e m belgas, 95,325; d ó t a r , 
4 ,7931; l i ras , 113,97; coionas suecas, 17,775; 
í d e m noruegas, 31,32.5 ; escudo p o r t u g u é s , ¡ 014 025 040 050 061 065 078 102 130 150 
2,40; florín, 11,87. 154 183 184 212 279 288 301 365 383 391 
393 398 417 479 543 553 556 577 583 020 
625 662 678 693 705 738 743 763 786 791 
793 837 860 932 971 997 
T R E C E M I L 
000 042 051 OS3 087 088 119 123 232 233 
257 280 288 410 414 462 500 513 551 579 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
t i ó una s i t u a c i ó n general aleada, (especial-
mente en -os valores especulativos. Éü ne-
gocio, e in sor ex t raord inar io , a l c a n z ó una c i -
fra bastante elevada, con e x c e p c i ó n d e l g r u . 
po i n d u s t r i a l , en e l que e l n ú m e r o de ope-
raciones realizadas no s o b r e p a s ó de los lí-
mi tes acostumbrados en esta época do ca-
rencia de transaccicces. 
Los fondos p ú b l i c o s acusan excelente dis . 
pos ic ión , p a r t i c u í á r m e n t e e l i n t e r i o r , que 
mejora 15 c é n t i m o s en pa r t ida y de 10 a 65 
en las restantes series, o b s e r v á n d o s e en el 
Ex te r io r las mismas aiteraaiones. E l 4 por 
100 Amor t i zab le no v a r í a lo cambios ante-
riorotí , y Los 5 por ICO, en alza franca, su-
ben 20 cénfeunos el! r-ntiguo y 10 el nuevo. 
Las Qbligac.icxnes del Tesoro no se muestran 
tan bien orientadas, quedando scetenidas 
Ia« dci ab r i l y en baja de 15 c é n t i m o s üos de 
febrero. 
E n o', grupo de c r é d i t o destaca l a baja 
de tres duros sufr ida por . e l Banco de Es-
¡ T-NO r-c A / i • • \ • . 1 i>aña. F-n cambio.» e l Lsnanol de (./rédito mo-
mi jreuuüKuuDre ao fu o p.iuu -ac le, 103,75 Azucareras (ord inar ias ) , conta- i rJ1)*-, '-A' i - ~>Q+0r, 
Regulares de T e t u á n , muerto en Afr ica , en ¡ do, 44 : M . Z. A . , contado, 352 ; fin corr ien. ^ r a dos unidades, no ..ar.ando \o& restan 
e'. oampo de batalla, el d ía 4 del ac tual . te, 352.50; Nortes, fin wn- i en t e . 363,50; ^ f . u€g1ccl1ad06-
E l Avuntamien to de Aran juez, de donde! Met ropol i t ano , 159; T r a n v í a s , 85,50; Los ^ ^ f P 3 ^ ^ 0 mdustrwu ©e cot izan 
era e,l i V - V ^ d o o f i c i é , !e costea hoy unas U n i i n d c s , 125; Ar renda ta r ia de F ó s f o r o s , ^ a ^ ^ f f U r o Ios ^ p l o s . v o s , de 
eoemnes honras f ú n e b r e . . I 180: E l C i e r r o , 161. 50 eentunos as Azucareras preterentes, .de 
~ - ^10 unidades la Anro ida t a r l a de fósforos v ObÜóio ionSG.—Azuca re ra , no estampil lada, 
' de ur.a l a H i d r o e l é c t r i c a del C h o r r o ; en Constructora Nava l (bonos), 95 ; 76.75; 
n a c t o 
moneaa e x t r a n ^ - r raBC<« . . . M : .o«m , 35 6n los belgas, 20 &n 290 294 332 383 429 431 472 518 519 527 
izrs , 1 3 b , 3 5 : í d e m ^ | ^ 10 ' r • ^ ^ l a r ^ 582 590 617 647 668 681 695, 741 767 845 
, 8 1 ; torasi 29.85; escudo p o r t u g u é s , 0,33. | ^ ^ of icialmente, pero hay p a - ¡ 848 895 899 900 954 972 978 979 
n qu .n ta , o*'40; xaem o ¡xn- ^ w , ÍV-.-" T-¡. , , 
Valenciana^ Nor t e , 96,50; Valencia-Ut ie! , i ̂  los Al ican tes en a.za de emeo pese-




os citados pueblos. r ' M o n e d a • ex t r an j e r a . -F rancos . 37.95: Tdem j Pres5ntan en a!:<a' oquivalente a 20 c é n t i -
As i s t i c ron e l gebea-nador c i v i l , el general | 6^ 
gobernador den P í o tíuárez i n c l á n , el co ; 
mandante general de Somatenes, «eñor D a - • 
b á n . e l general de l a Guard ia c i v i l don i B I L B A O 
Pedro Pons, el delegado gubernativo d e l ! Al tos Hornos . 136: Explosivos . 367; Re-
d i s tn to de G e t á í e , ieniente coronel don j o : ¿{ñera, 248 (pape-) ; Nortes . 3 6 1 ; Banco de 
sé Domenech ; o l vocal de los Somatenes don ; jv.ibao, 1.635; í d e m de Vizcaya , 1.775; 
Manuel L ó p e z L inares , el d iputado p r o v i n - "Unión ' Mine ra , 473. 
B A R C E L O N A 
I n t e r i o r . 69,60: Exte r io r , 84.40; A m o r t i -
zable, 95,10; 'Nortes, 72,75; Al icantes , 
70.45; Andaluces. 6 2 : Orenles 18; Co lon ia l , 
68 ; francos, 37,95; l ibras, 33,84. 
Esta es ía lampara 
d¿ mejor rendiin¡«n{o 
Progrimia do las emiaioaes para hoy día 13: 
MADRID (E. A. J. 2, 310 metros) . - 6 . OrqWO-
ta lüflpania: «-EeLnonteí (pasodoble), Sánchez j i -
mónez; cAgi», azuoarillo9 y arguardlente», Chue-
ca; «Moros y criatianos», Serrano.—6,30, Eevis-ta 
del día, últúnas noticias, cambios, coit/izacioncs de 
Bolsa. Bases de los concursoa de Eadio E s p a ñ a . -
0,45, Tenor eefior Alcedo: «Pesares» (canción), F. 
Alvarcz; «oi^rano señorita Euiz: «El lucero del 
alba», P. Cabaikro.—-7, Charla para señoritas j¿«t 
.don Carlos FcnTándcz Cueuca.—7,15, Literatura es-
paüola: lecturas de verso y prosa. Antonio Díaz, 
t:)cadar do guit^ra, ejecutará malagueñas, solearca 
y guajiras.—7,3ü, Soprano señorita Buiz: «Chcvteau 
-Margaus» (vals), P, Caballero; tenor señor Alce-
do: «Consejos» (canción), F . Alvarez.—7,45, Con-
forencia jwr don Juli.in Zuazo sobro Probatoria.—3, 
Tenor señor Alcedo: «El penitente» (plegaria). Es-
lava; soprano señorita Ruiz: «La indiana» (roman-
za), 8. del Valle.—8,15, Conferencia d« don Bicir-
do Fernández Arellano: «El empleado del Estado».— 
8,30, Orquesta Hispania: «Serenata española», Al-
béniz; «El barbcrillo de" Lavapiés», Barbieri; <lja 
Maraollesa», Caballero. 
PARIS (F . L . , 1,780 metros) .—12,30, Concierto 
do zíngaros Eadio-París, sus solistas do violín y 
viokmoelo y él trío Adler: «NT.rvana» (danza in-
dia), Bóineberg; «Fioria en cosa de María Anto-
meta», tí. I ' . Cnappelie; «Serenata para ella», Ghis. 
laj'.n y Krior, y «Norernah», Demaret, por la or-
questa.; «Madrileña», Wachs, por el vioS'.nista; «EPO-
quiebro», Cassado; «Passopied Mazarla», Balledon, 
y «Fiesta serrentina». Rey, por la orquesta; «Far-
uedets», Ilussonmorel, por «el violoncelista; «Cae 'a 
lluv)la», Ba'sr.hot; «Arrietta», Sudessi; «Bedzi», C-a-
ludL, y «En el claro del bosque», H . Mouton, po^ 
la orquesta; «Recuerdos lejanos», ProviaJilí, por el 
violoncelista; «Ija cantalina adorable», Spencer; 
«Hemcu aquí chauffeur», Bromme-Eetorey; «Fia-
mina», Tjoubet-Burseon, y «Oriente», E. Van. Herck, 
por la orquesta; «Ronda de noche», Welsch, >ór 
el violiniflía; selección de «Wenhcr», Massenet, por 
el trío Adler.—4,30, Boletín de noticias.—4,45, Con-
cierto por los soü'sta'S de Bad'o París : «Barcaro'a», 
P. Vidal, por el pianista; «Elegía», A. Cathcrma, 
por ol violoncelista; «Solo romántico», Bricialdi, 
por la flautista. Poesía recitada por Radiólo. «Can. 
tablc», G. TAip<5nt, por el violoncelista; «Pastoral», 
A. Borchard, por la ílaattsta. Monólogo recitado jior 
Radiólo. «Allegro con bríos», Gnerin Salmón, por 
H violoncelista; «Parxiealle», Gaunod, por la flau-
tista; «Ea ca.ja de música», DcbnsEy, por ol p.a- [ 
nista.—8,30, Boletín de notxi'as. Crónica teatral i-or j 
B/dio-Scenie, y crónica literaita por Badio-Libris. 
Conferencia en inglés, por Edouard í'arnieref, pro-
fesor agregado de la Universidad, sobro «El 'ázo 
lingütst'co entro dos países.—9, Qoncterto vocal 
e instrumental: «Trío», Chopin; Canto. «El regro-
po al pueblo», Modicr. Poesía reoifcada por Eadio-
lo. Canto. «Cuarto cuarteto de cuerdas», Beethovcn. 
LONDRES (2 E. O., 365 metros).—1 a 2, Hora 
de (Irconwich. Concierto por el trío 2 E O y Lati-
rle Cniwys (contralto).—3,15 a 3,45, Transmisión 
para las escuelas por Patricio Johson.—4 a 5, Ho-
ra de Groenwich. Conferencia por Ann Sp:ce. Ccn-
o'erto do órgano y orquesta. Conferencia por Arnot 
Robersson.—5,30 a B,15, Sosrión para niños.—6,40 
a 6,55, «Una aventura en Fiji», conferencia por 
Olivo Grinald:.—7, Hora del Big Bcn. Pronósüicos 
meteorológicos, boletín general de noticias y con-
ferencia sobro Ingeniería, por míster Ackerman (p*^ 
ra todas das estaciones). Noticias locales.—7,30 a 
0,30, Concertó extraordinario por la orquesta Wi-
rel«w, con el concurso de Violet Lee (soprano), 
Winifml Dayis (contralto), Sydney Coltham (te-
nor), OHforga Bak^r (ba.rí-tono), Arice Kelham 
(canzonctista) y Eobort Pitt y Eaugton Marks (ex-
céntricos para todas las estaciones).—9,30, Hora do 
Groenwich. Pronósticos meteorológicos, segnndo bo-
letín general de nof.iciag y conferencia por el pro-
fesor Rait sobre «ETéte momenios críticos en la 
historia de Inglaterra. T.a Unión de las dos coro-
nas» (para toda'' las optaciones). Noticias locales.—1 
10 a 10,30, Continuación del con oferto extraordina-
rio Tpara todas las estadome*).—1030, Concierto 
por la banda y orfeón del Hotel Savoy (para to-
das las estaciones). 
A P A R A T O S y A C C E S O R I O S para T . S. H . 
Adroher Hermanos, constructores. Gerona 
n n 
Ag-uas á l c a l i nadas, s i n r i v a l pa ra ias vía j 
ta f a rmac ia s y drogue. 
Temporada of ic i 
u r i n a r i a s . V e n t rogue t^ . 
a l , 15 j u n i o a 30 sep t i emhJ ; 
P R I N C I P E » 22, M A D R I D 
U R G E N T E D E PIELES 
« G R A N D E » . C A R M E N ^ 
P A G O D E C U P O N E S D E O B U G A C l n , 
N E S D E L T E S O R O A L 5 P O R 
E M I S I O N 4 D E F E B I Ü i R O D E 1924, 
T R E S A N O S 
L o s t enedores do cupones de vencí, 
m i e n t o de 4 de f e b r e r o p r ó x i m a , c u p ó n 4̂  
die l a s o b l i g a c i o n e s de l Teso ro a l 5 poí: 
100, e m i s i ó n 4 de f e b r e r o de 1924, a 
a ñ o s fecha , p u e d e n pa-esentarlos 
l u e g o , b a j o l a s r e s p e c t i v a s f a c t u r a s , 
l a C a j a de Va lo r e s , do l a s nf ic inas i o 
t r a l c s d e l B a n c o y e n l a s C a l a s dte 1¡ 
sucu r sa l e s , p a r a su pago , p r e v i o 
l a m i e n t e p o r e l T e s o r o pulbUco. 
M a d r i d , 12 do e n e r o dte 1925.—El 
t a r i o g e n e r a l , O. B l a n c o R e d o . 
P A G O D E C U P O N E S D E O B L I G A C t o J 
N E S D E L T E S O i R O A L 5 P O R H 
E M I S I O N 4 D E N O V I E M B R E 
1924, A C U A T R O A í v O S , 
L o s ' tenedores de c u p o n e s de venci-
m i e n t o de 4 do f e b r e r o p r ó x i m o , c u p ó n t¿ 
de l a s o b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o a l 5 _ 
lOOi, e m i s i ó n 4 de n o v i e m b r e de 1924^ 1 
c u a t r o a ñ o s fecha , p u e d e n present .ar l 
desdle l u e g o , b a j o l a r e spec t ivas f, 
ras , e n l a Ca ja de V a l o r e s de l a s ofici. 
ñ a s c e n t r a l e s d e l B a n c o y e n l a s Cajas; 
de l a s sucu r sa l e s , p a r a sui p a g o , pac? 
s e ñ a l a m i e n t o p o r el T e s o r o p ú b l i c o . 
M a d r i d , 12 de e n e r o de 1925.—El secxi 
t a r i o g e n e r a l , O. B l a n c o Rec io . 
N O D E J E D E L E E R 
m m BE IÍJI5 m m m m 
De venta en e l quiosco ele E L DEBATE 
P R E C I O ! 2 P E S E T A S 
/WWN^AÍÍC0S — M O L D U R A S 
Grabac loü . Lunas, Cristales.—Objetos paca, 
regalos. JOSE P R A T , Plaza del Angel, 
y A t o c l i a , 45 y 47, 
U N A G O P Í T A O 
P d e s p u é s de les c ó m i c a s 
e s l a b e s e d e u n a b u e n a S A L O D i 
E n las condiciones de! pliego que está eiii¡ 
la N o t a r í a del s e ñ o r Gimeno, Barquil lo, 4' 
y 6, el d í a 17, a la hora de las once,, se 
realiza subasta para la venta de las casas: núj 
mero de Éa calle de Mayor , n ü m e r o 4|i 
de la de San Eugenio, r u í m e r o 11 de la de 
Santa Isabel , n ú m e r o 13 de la de Sanfc 
Isabel y n ú m e r o 32 do la misma cail 
Santa Isabel. 
[lectricÉü [ l l ] 
500 604 619 641 669 773 778 788 819 828 
835 850 880 909 948 975 994 
C A T O R C E M I L 
022 062 068 091 136 152 158 202 205 287 
c ia l de l d i s t r i to s eño r R u b í n s do C e í i s , los 
alcaldes de Carabauchel Bajo. J l u m a a í e s -v 
Mora le ja , f\ ex gobernador s eño r Sanqu i lb 
-y las autoridades do Fuenlabrada. presidi-
das por e l alcalde don A d r i á n G o n z á l e z . 
A las onco de la m a ñ a n a v por e l señor 
cura parro-o FO bendijeron las banderas del 
S o m a t é n y de l a Guardia c i v i l , siendo ma-
drinas las dÍBtín£uÍdo8 s e ñ o r i t a s J u l i a Or-
tega y E u l a l i a Godino. 
Pronunciaron sentidos discursos el señor 
pe í a 7,05. 
* * * 
A m á s de un cambio se cot izan : 
I n t e r i o r , a 69,45 y 69,55; obligaciones del 
Tesoro de febrtetro; a 102,90 y 102,75;, A l i -
cantes, a 351 y 352 ; obligaciones Al ican te , 
p r imera hipoteca, a 289 y 289,25, y Nor-
tes, q u i n t a serie, a 64,50 y 64,25.. 
P A R I S 
cura p á r r o c o , las madrinas, e l general D a - ! noruegas1, 286; í d e m dinamarquesas, 334; 
bán . el delegado gubernativo, e l gobernador j francos suizos, 378,25; í d e m belgas, 93 ,12; 
c i v i l y e l m i l i t a r quo hizo e l resumen. \ florín, 753. 
A n o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó una misa de 
c a m p a ñ a . L a banda de m ú s i c a del regi-
miento de As tur ias , i n t e r p r e t ó escogidas 
obras. D e s p u é s se cantaron b imnos p a t r i ó -
tiooe por los n i ñ o s de las escuelas, destilan 
do por ú l t i m o ante las autoridades las fuer-
zas de l a Guardia c i v i l y los Snmaleaes 
non sus respectivas banderas. 
A las dos de la tardo se c e l e b r ó en i- l 
sa lón de sesionas del Ayun tamien to un 
bar^que^e a l quo as is t ió gran concurrencia. 
A l fina1, pronunciaron elocuentes b r ind is 
^1 gobernador c i v i l , e l s e ñ o r • Paneira, el 
delegado g i ibemat ivo . e l s e ñ o r A l a r i o y e1. 
gobernador m i l i t a r . 
P L A Z A D E L 
A N G E L . 1 1 . 2.° 
Prec es e c o n ó m i c o s en la consulta de la 
m a ñ a n a . Extracciones sin dolor, 3 pesetas. 
E n el corro e x t r a t i j é r o Se hacen las s i -
i guientcs operaciones : 
I 125.000 francos a 37.70; dos partidas de 
1175.000 a 37,75 y 37,80 y 75.000 a 37.95. 
Pesetas, 264; l i ras , 78,40; l ibras , 39 ,30; | Cambio medio, 37,781. 
d ó l a r , 18,6^: ó&rcnes ebecas, 56 ; í d e m aus-j 25.000 belfas a 35.60. 
triacas, 26,15; í d e m suecas, 502,50; í d e m ¡ 25.000 snizos a 136,35. 
25.000 l i ras a 20.85. 
2.000 l i b r a s a 33,80. y 4.000 a 33,81. Cam-
bio medio , 33,806. 
LIQUIDA LOS MODELOS DE 
A B R I G O S Y P Í E L E J 
EN SUS SALONES DE 
M : A D Jp | D P A R I s 
AYEKIDA P I Y MARGALL, I 
mtmmmm 11̂ 1,1̂ .̂ ..—,̂  
n A 
C O C E N T R A L 
^desde 18 pesetas a i a ñ o . l i b r e de unpuesloa 
Segunda s n t c t f p c í ó n p ú b l i c a de 12.000 obl igaciones do 500 pegetus nemfnaics 
a l 5,50 por 100 do, i n t e r é s amud, ainorilz 'ablos a l a par, en n n p lazo m ü x i m o 
de c i n c u e n t a a ñ o s , cuya a m o r í i / . a c i ó n se e f e c t u a r á por sorteos p ú b l i c o s anua-
les, a p a r t i r de Junio de 1024 
f o s e a n 
Diteroses pagaderos t r i m e s t r a l m e n t e en 1 de enero, 1 de a b r i l , 1 do j u l i o y 1 de 
oc tub re de cada a ñ o . 
L a s u s c r i p c i ó n t e n d r á l u g a r en las o f i c i n í s cent ra l»es y sucursales del 
BANCO HÍSPANO AMERICANO 




a d m i t i é n d o s e pedidos por o rden rif>uroso de p r e s e n t a c i ó n , y q u e d a r á c e r r ada 10 m á s 
tarde el d í a 20 d r l áctUa'1* a fas dos de la ta rde , h a c i é n d e s e las adjudicaciones en ía 
f o r m a indicada , y, por t a n t o , sin p ro r r a t ee . 
L a c o í c c a c i ó n de ¡ a s re fe r idas obligaciones e s t á t o t a l m e n t e asegurada por ios cinco 
Bancos mencionados. 
E n el acto de l a s u s c r i p c i ó n ge p a g a i á u n 10 JtOft 100. 5' e l res to e l d í a 25 de mar-
zo p r ó x i m o , con t r a en t r ega de las obi igaciones adjudicadas. 
E n las l iqu idac iones se a b o n a r á el c u p ó n 1 de a b r i l , s i n descuento p o r los (l ías t rans-
c u r í l d o s , que quedan a beneficio d e l sascr ip tor . 
Estas obl igaciones t i e n e n en g a r a n t í a todos los a r b i t r i o s , i m p u e s t o s v recargos 
sobre con t r ibuc iones y la r e n t a d'e todos los bienes, muebies e inmuebl.ee/d'el A y u n -
t a m i e n t o de M a d r i d . 
E l cap i t a l de esta s u s c r i p c i ó n so dest ina a l a e j e c u c i ó n de obras de saneamiento y 
mejora de M a d r i d , como a l c á n t a r i d a d o , p a v i m e n t a c i ó n , c o n s U n i c c i ó u do casas barajas 
y t r a n s f o r m a c i ó n c o m p l e t a de los servicios do L i m p i c s a 7 D e s i n f e c c i ó n . 
Las suscr ipciones s e r á n i n t e rven idas p o r agentes de Cambio y Bci'sa, a quienes ¡ 312 .'521 3S5 445 4 / 0 '405• 526 530 581 585 1 
ol A y u n t n m v o n t o i - b e n a r á e! c o r r e t a j e of ic ia l . " I 595 016 625 635 ROO 710 782 79á 701) «00 ¡ 
M a o r i d , 12 de enero de 1025. ' 821 806 945 965 972 088 * 
QUINCE M I L 
004 046 050 056 091 1C8 125 184 196 201 
229 251 276 308 327 381 400 463 482 491 
512 539 550 582 585 598 622 653 689 732 
752 824 838 852 869 885 924 935 944 945 
950 983 
D I E Z Y S E I S M I L 
001 015 052 138 146 182 202 203 226 230 
234 252 314 322 387 463 468 489 500 507 
548 549 586 639 686 701 713 733 774 775 
8C8 909 930 951 981 994 
D I E Z Y S I E T E M I L 
017 048 066 068 106 144 160 257 325 350 
357 401 415 481 503 594 740 746 760 787 
801 861 937 960 965 970 981 986 991 
D I E Z Y O C H O M I L 
005 108 111 126 210 212 219 236 252 285 
342 348 379 425 437 439 457 461 467 478 
519 562 584 598 606 % 615 623 653 672 676 
682 685 713 771 779 855 870 804 003 060 
066 
D I E Z Y N U E Y E M I L 
023 046 060 095 136 137 165 178 220 226 
267 286 375 451 452 456 586 m i 612 r.40 
648 665 680 7G8 709 747 803 811 829 865 
042 068 
Y E Í N T E M I L 
00O 013 030 057 060 102 110 123 132 182 
221 223 224 266 278 202 303 333 340 344 
397 414 433 434 477 506 556 557 567 616 
629 646 047 652 673 844 846 867 871 877 
887 890 947 967 071 
Y E Í N T i O N M I L 
046 058 077 143 151 158 184 185 234 242 
247 291 374 397 432 440 450 451 463 465 
474 482 522 533 621 626 657 679 682 698 
7/5 728 733 734 741 792 812 817 849 969 
99G 
V E I N T I D O S M I L 
010 050 060 084 003 187 201 212 228 323 
331 351 362 369 387 405 440 470 483 484 
526 590 595 661 723 744 746 821 912 914 
930 040 
V E I N T I T R E S M I L 
084 110 189 211 221 262 261 233 310 318 
832 848 302 365 372 3 8 8 419 432 437 438 
494 503 504 546 567 571 608 662 679 700 
818 836 001 015 947 
V E I N T I C U A T R O M I L 
019 047 084 093 106 111 141 146 174 185 
234 282 291 309 332 342 881 426 486 452 
457 474 400 504 517 518 546 571 584 610 
646 664 670 690 702 751 750 706 824 863 
903 943 
V E I N T I C I N C O M I L 
007 052 045 031 061 064 067 081 088 146 
170 180 105 198 235 251 273 278 294 340 
357 384 406 449 479 518 545 547 573 723 
738 702 780 804 889 941 964 002 
V E I N T I S E I S M I L 
014 066 076 118 175 184 231 276 290 309 
Estoe operadores están en gran demanda en todo 
el mundo, reciben magníficos saeldos y viajan libres 
do gaetos. 
Nncetros expertos enseñarán a nsted TELEGRA-
FIA Y TELEFONIA SEST HILOS EN MUY POCO 
TIEMPO Y SIN NECESIDAD DE SALEE D E 6C 
CASA, 7 catamos dispnestos a ayudarle a conseguir 
una magnífica colocadóu tan pronto como haya ter-
minado svis estudios. 
E l prea'.o de nuestro Corso completo, incluyendo los 
testos de eetud-'o y un INSTRUMENTO TRANSMI-
SOR Y RECEPTOR AUTOMATICO, es de ? 70.00 
oro ameriejuo, pagaderos S 10.00 al matricularse y 
$ 5.00 mensuales haeta cubrir el total: o $ 63.00 al 
contado. 
Designado durante la guerra como Instituto 
del Gobierno de los Estados Unidos. 
The Josejih G. Branch 
INSTITUTE OF ENGINEERING 
3917 Gran Bouievard, Chicago, U . S. A. 
M U E R T A P O R E L T R E N 
A I a t r a v e s a r l a v í a f é r r e a d e l a es ta-
c i ó n de l a s P e i i u e l a s f u é a l c a n z a d a p o r 
u n a m á q u i n a que r e a l i z a b a m a n i o b r a s C i -
r i a c a H c r r a n z , do c i n c u e n t a y nueve 
a ñ o s , que q u e d ó m u e r t a e n e l ac to . 
FEO 11) U N I C O 
L l X í I T I 
27 A ñ o s 
/ o a u 
n o 
c í ( c f ¿ < ? r / e 
d i c f t e r o n u i l , A 
s e l e c u f u d & c o n m p o 
V e n t a r n f a r m a c i a s 
S I D R A C B f l A R f l P A G K E 
de V í W a v i c i o s a (As tu r i a s ) 
¡ O J O C O N L A S I M I T A C l O N E b . 
262 plazas. Se admiten s e ñ o r i t a s No se 
exigd t í t u l o . P ^ p a n u . i ó n 
oe s» o p r o í r ^ m a s . en el I ^ b l i i u x ^ 
R E U S (Prooiados, 2 3 ) . E n las ú l t i m a s oposiciones al m in i s t e r i o de Hac ienda ot>t r; 
mos en auxiliares do Contabi l idad las plazas n ú m e r o U N O do varones, don ^ a , ? l V 
B ó v e d a , y n ú m e r o s U N O y DOi í de Keñor i (as , C o n c e p c i ó n Cantero y Josefina 
v en auxil iares admin i s t ra t ivos , la n ú m e r o U N O de varones, don K a m ó n u r t en ' 
í n - r e s a d e e con plaza, O C H E N T A Y C U A T R O alumnos. P r e p a r a c i ó n por correspou 
dencia. Regalamos prospecto. 
"imeiTaoas) , nanees 
C'ira radica l , s i n o p e r a c i ó n n i pomadas. Garantizo el é x i t o del t ra ta imen 
abandonar ocupacionee. Clínica doctor Illanes. Hortaleza, 17, Madrid, de tres a 
D E l C U O T - g 
E Q U I P O S C O N P A Ñ O B E J X R Y K A K I . S A S T R E CON F A B R I L 
P R O P I A . V I C T O R M A N U E L . — C A R M E N , 39, P R I N C I P A L 
Í.::;.: 
el m a r a v i l l o s o BIolc P r t a t a t o ? » sobre e l cua l , s in paipel. n i t i n t a , s i n l á p i z , o s t e í p a 6 * 
e sc r ib i r e i n s t a n t á n o ; i m e n t a h o r r a r lo escr i to , s i n goma n i esponja. T a m a ñ o 8 P?1" „^ 
c e n t í m e t r o s , a 1.2»; 10 p o r 15 c e n t í m e t r o s , a 2,f)0; 11 por 22 c e n t í m e i t r o s , a 3,90 P*5 
Setas.—Para e n v í o ce r t i f i cado agreg&d 0.50. 
• • • 
« r I L D E I B A T R 
C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 
. .—o 
Petición de mano 
' Ha sido pedida la maiao de la bellieima 
señorita Carmen González Rplddn y Aivarez-
Üssorio para el distinguido angemoro óe Oa-
don José María Vadea y Díaz-Ca-romos 
neja. Enfonna 
Se encuentra delicada de eallnd la diatin-
¡mida señora viuda de García Villa. 
D/«eamos el pronto reetablecámiento de la 
P 3 ^ ^ Restablecidos 
L a piecdosa niña Carmen Samaniego se en-
cuentra en satásíactorio estado, después de 
la operación quirúrgica que le fué practicado 
hace dlae. 
—De ila dolemoia sufrida, don Antonio l u . 
rón y Bopcá. 
Bodas 
En la parroquia de Santa Teresa y Santa 
Isabel contrajo matrimonio ayer el joven 
oficial de la Administraoióu de Justicia don 
Jacinto Esteban de fe Rica y la distinguida 
eeñorita Carmen Górgolas, a tos que apadn-
^naron los hermanos de la novia, doña Solé, 
dad y don N'oolás. 
Desoamoa a los recién casados muchas ven-
turae en B U nuevo estado. 
— E n breve se pros temar JÍU ante el ara 
santa üa angeical stñorita María de Zulueta 
v Enríquez, hija de los condes de la Puebla 
do Portugal, y su primo, don Luis de Zu-
'lueta y Pereda de Vivanco. 
Regreso 
Ha üegado a Madrid, proceden le del ex-
tranjero, al conde viudo de Aímaraz. 
Recita] do plano 
Anoche, a las siete y media, en el sialón 
de actos de! Conserva torio dió un recital 
¿e piano Ja eminente pianista Amparo Ga-
rrigues, quien interpretó obras de Bach, 
Mozart, Schubert, Debussy, RacLmaninoíí, 
Chopín y Turina. 
Escuchó justos aplausos de la selecta con. 
currencia. 
Aniversario 
Mañana se cumpíirá el vigésimoséptimo 
del íalleoimiento ¿el conde del Val, de in-
oividabie memor.a. 
Por su eterno descanso se dirán funera-
Les mañana 14, a ias diez, en la iglesia de 
las monjas del Beato Orozco, y é l 15 en su 
asilo îe IcJ Santísima Virgen y San Ceedo-
nio (carretera de Chamaran de ia Rosa). 
Todas las misas que so digan hoy eú el 
templo de San Ginés y mañana en la ca-
pilla del Santo Cristo, de dicha parroquia, y 
el manifiesto de este día en ia expresada 
capilla, en la iglesia del Beato Orozco y 
en el oratorio del Espíritu Santo y é . ma-
nifiesto de ese día en el mencionado- ora-
torio, en -a iglesia de Santiago, E-eal Ba-
sfcica de San Ix>reuzo y Colegio de Padres 
Agustinos, de E l Escorial; eu la oapilla del 
Santo Cristo, Catedral de Burgos y pa-
rroquias de San Lorenzo y Santiago, de la 
propia ciudad ; en las iglesias de Brivicsca, 
y la que se dice todo el año en el Coestio 
de Padres Agustinos, de Guernica, serán 
aplicados por el alma del finado, a cuya 
v demás deudos renova-
de nuestro stntüm'onto. 
Funerales 
E l jueves 15 y el sábado 17, a las once, 
BO celebrarán soemnes exequias en la igle-
sia de San Antonio de los Alemanes por 
ías almas de los hermanos fallecidos de: 
Santo Refugio don Dionisio Sánchez Ron-
cero y don Miguel Franco González. 
Fallccímientcs 
E n Sanlúcar do Barrameda ha dejado de 
existir Ca fundadora del convento de la Paz, 
reverendísima madre Paz González Honto-
ria, tan estimada por sus virtudes y cari-
dad. 
Enviamos nuestro sentido pésame a los 
deudos de la difunta, por cuyo descanso ro-
gamos oraciones a los lectoa-es de E L D E -
BATE. 
En Madrid ha dejado do existir el dig. 
no caballero don Alberto de Segoyia y Co-
rraJes. catedrático jubilado do la Universi-
dad Central. 
A su viuda, doña Vicenta Pérez de la 
Rosa; a sus hijos, don Jesús, don José, don 
Alberto, doña Rosa y don Vicente, y do-
más distinguida famiüa enviamos la expre-
vión de nuestro sentimiento. 
B O L E T I N METEOROLOGICO. E S T A D O 
GENERAL.—El buce tiempo, frío, es general en 
Espuña. 
DATOS D E L OBSEaVATORIO D E L B J i R O . -
Bamimotro, 77,2; btmieiiad, 88; Tolocidad dol cien-
to eu kitóraotroa por hora, 20; recorruio total en 
las Teirticaatro horae, 648; temperatura: máxima, 
5 grados; minima, 0,0; media, 2,5; suma do las 
desviaeionoa diarias do la tenn>uratura med.a dosde 
prkaeru do año, monos 13,C; prea.pitadóu acuo 
fia, 0,0. 
MOSTAZAS^TEE V I J AN 0 
FINO Y SANO E S T I M U L A N T E 
R E S U L T A D O D E UN S O R T E O . _ E n el sort-o 
coleErado últvmannente por la Asociación Misional 
de Seminaristoa de Madrid han resultado proimados 
los eiguiontes números: Priméro, 13.943; eegunJo, 
19.192; terooro, 14.224; cuarto, 11.812, y quinto, 
25.922. las rocUimacionos piiodcn hacerse al señor 
procurador do IMAOUOS. Apartado 5.000. Madrid. 
Para einpape&r, C a ñ i z a : 1 1 . T.» 22-01 M. 
NOMBRAMIENTO—Ha fiido designado presiden-
te del Consejo de administración del Banco de la 
Propiedad Intelectual el ex senador del 
abogado don Leopoldo Picazo i-ópez. 
Enhorabuena. 
del reno j 
distinguida viuda 
caos Ca expresión 
E n un choque de tnenes, hace días, 
perdió dientes y mutilas Paco Mir; 
pero se dió Licor do] Polo en ias encías, 
y . . . le han vueito a palir 
CAMARA D E L L I B R O — U n a representación de 
oafca Cámara, compuesta por ¡os señores Perlado, pre-
sidente, y Romo, secretario, ha visitado al oonde de 
Vallellaiió, alcalde de Madrid, para pedirle que en 
los qmoscoa de la vía pública no se vendan libros, 
porque además de no pa^ar contribución como l i -
breros, no respetan ni la jornada mercantil ni la 
ley del Descanso dominical. 
E l alcalde ha tomado muy en cuenta esto, y ha 
dicho quo como ahora coincide la terminación d<'l 
contrato quo tienen hecho con el Ayuntamiento los 
dueños de los citados quioscos, se les limjtará los 
artículos que deban vender. 
El fichero do informes comorcaales que ha creado 
esta Cámara, que será muy ampli.o y de gran utili-
dad para sus asociados, estará muy en breve ter-
minado. 
P E L E T E R I A . MORATILI.A. luencarraj, 
105, 1.° Grandes robajas por fin de temporada. 
LOS QUE M U E R E N E N MADRID.—Leemos en 
«La Voz Médica» que durante la semana del 29 de 
diciembre al 4 del actual han ocurrido en Madrid 
30-3 derunoiones, cuya clasiíicaoon por edades es 
la siguiente: 
Menores de un año, 60; de imo a cuatro años, 31; 
de cinco a diez y nueve, 21; de veinte a treinta y 
nueve, 51; de cuarenta a cincuenta y nueve, 82; 
de sonenta en adelante, 120. 
IÍI« pn.nci.palies causas de defunción son las t-i-
guiontes: 
Bronquitis, 53; bronooneumonia, 27; pneumo-
nía, 8; en/ormedades del corazón, 41; congestión, 
hemorragia y reblandeomiento cerebral, 20; tu-
berculosis, 40; meningiitis, 15; cáncer, 13'; nefri-
tis, I f i ; gripe, 5; diarrea y enteribis, 11 CÍ5 CIOM 
tres de más do dc<? años). 
El número de defunciones ha aumentado en 33 con 
respecto a la estadíst'ca de la sennana anterior, ro-
tándoeo este aumento en bronqu:tis v tuberculog's. 
? m m o 
ñones, grieías, 




úr 'ce tas , sabi-
jranulaciones. 
E l Abato F A R I A . 
L a señorita Concepción Millán Jareño 
Gáüego da la grteias, en nombre de A cazar 
de San Juan entero, y pide con todo su 
corazón a Dios Nuestro Señor proteja a to-
das f.as persenac: que hayan contribuido a la 
rifa de los jarrenes, que tan buen fin per-
digue. 
D E L R E A L 
"El Boris' de Zalesky 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
«o» 
DIA 13.—Martes.—Santos Gumersindo, presbítero 
y márt:x; Servideo, monje y mártir; Leoncio y 
Agrcio, Obispos, y Sarrta Verónáca, virgen. 
U m¡£a y oñoio divino son de la octavo do la 
Epvfanía, con nto doble mayor y color blanco. 
Adoración Nocturna Saaicti Spiritus. 
Ave iMarla.—A las once, misa, roeario y comida 
a 40 mujeroe pobres, costeada por don José Fer-
nández. 
Cuarenta Horas.—En la iglesia de Jesús. 
Corte do María.—D© los Remedios, en San José; 
de la Salud, en Santiago, San José (P.) y en la 
Pasión. 
Parroquia de Nuestra Señora del Carmen.— A las 
ocho, miaa y ejercicio de duodena a San Antonio de 
Padua. 
Parroquia de San Ildefonso.—A las ocho y me-
dia, misa do comunión para la Pía Unión do Sao 
Antonio do Padua; a las nueve, misa de rúquem. 
Parroquia de San Martín A las nueve, misa re-
zada por loa congregantes difuntos de Santa Lucía. 
Parroquia de los Dolores—A las ocho, misa pa 
ra la Cougrcgad!ón de San José y San Antonio; por 
la tarde, ejercicios. 
Agustinos Recoletos (Príncipe de Vergara, 85).— 
Ejercicio de San Antonio do Padua después de ia 
m.sa de ocho y media. 
Asilo de San José de la Montaña (Caracas, 1-5).— 
A las sete, ocho, ocho y media, nueve y diez, mi 
sas; por la tarde, a las cinco y media, rosario y re-' 
serva. 
Calatravas.—A las ocho y media, misa de comu-
nión para la Congregación de San Antonio do Pa-
dua, y por la tarde, a las seis, duodena, preces y 
reserva. 
Franciscanos de San Antonio.—Continúan los tre-
ce martes a San Antonio de Padua. A las oinco de 
la tarde, exposición menor y ejercicio. 
Jestis.— (Cuarenta Horas.) A las ocho, exposición 
do Su Divina Majestad; a las diez, misa cantada, 
y por la tarde, a las cinco y media, estación, rosa-
rio, sermón y reserva. 
Pontificia.—A las cinco y mod'a de la tarde, ejer-
cicios para la Pía Unión do San Antonio, con fir-
món por el padre Palacios, mlentorista. 
Santo Niño del Remciio (Santa Catalina de ios 
Donados).—Por ia mañana, a las once, misa solem-
ne en honor de su santo Titular. 
* * * 
(Este periódico se publica con censura eclesiástica.) 
DIRECCIÓN GENERAL D E L A DEUD-á 
Y C L A S E S PASIVAS 
C 
Esta Dirección ha acordado que en toa día^ 
12, 13, 16 y 17 de lee corrientcfi ee entre-
guen por la caja de la raismsb los va'oros 
odneigtoadoc; en señafamlentos anteriores que 
no hayan s'do recogidos, y además los cora, 
prandides en isa facturas siguientes: 
Pegos de crétitos de Ultramar, reconoci-
dos por lois ministerios de Guerra, Marina y 
esta Di rece'ón general, a tos presentadores 
en Madrid y por giro postal a 'ios demás de 
facturas de>l turno prefaronte, con arreglo ai 
reñí decreto de- IB de octubre de 1915. 
Entrega de títmlcs de la Deaida perpetua 
a1; 4 por 100 Inferior, envsión de 1919, hasta, 
la factura número 23.891. 
L a e s t a f a a l B a n c o H . S u i z o 
Dos autos de procesamiento 
E l juez instructor dol sumario i>or la es-
tafa de 200.000 poetas al Banco Hispano 
Suizo, ha acordado el procesamiento del em 
pleado en dicho establecimiento Josó Gon-
zález Floros y de Jesús Rojo Martínez, que 
aparecen como complicados e" el delito. 
Como se supone qne ambos se "hallen en 
París, ae tramita el expediente de extra-
dición, y se han dado :nstnic<-iono5 a la To-
licía do la nación vecina para que voriíi 
que las pesquisas necesarias. 
L a reposición día «Boris Godounov» en 
el Real, ya hemos dicho que tiene en esta 
temporada latí (.•aracteristk-as de un aeonte 
cimiento artístico; primero, porque la ópe-
ra de que so trata lleva cu sí lag calida-
des suficien'.es para conseguir esta califica* 
ción. y aegundo, porque la interpreta la 
mejor compañía do artistas rusos que en 
la actualidad existe en el mundo, dirigidos 
por el gran maestro Coopcr, todos ellos in 
tegrantes de la compajiía de ópera del tea-
tro Imperial de Potrogrado. 
L a Empresa del regio coliseo, deaeosa de 
que i>or su parte esta ac-ontecimiento artís 
ligo tenga el esplendor debido, sin quo lo 
empañe la más pequeña mácula, ha decidi-
do, oon deseo de que el «Boris» se ponga 
con la mejor presentación, dada la impor 
tancia artística y musical de osta obra, sus-
pender la función de hoy v ponerlo en GK 
cena mañana miércoles. 'Zalesky, el divo 
de Rusia, os el protagonista: con él canta-
rán la ma/nífií-a Elena Sadoven, Bsthet Ka 
rentina, Bielina, Wes&elowsky, Sdanowky, 
Griff, Lavrcstky. Riara y las señoras Sch-
rodor y AsKorey. todos ellos artistas orné 
ritos que darán al Boris una intcrprotacióii 
hermosa. 
P A R A I I 0 Y 
R E A L No hay función. 
ESPAÑOL—6 y 10,15, Hernani. 
COMEDIA.—6 (oompañia córmeo-drasnática.), La 
{¿la.—10,15 (compañía íranceea), Tlía tojito d'Hon-
fleur. 
FONTALBA.—6 y 10,15 (funaones populares), 
La virtud soapechosa. 
CENTRO.—6 y 10,15, Las de Cain. 
ESLAVA.—6 , La risa de Juana.—10.30, E l jar-
din encantado de París. 
LARA.—6 y 10,30, EU alma de la aldea. 
INFANTA ISABEL.—G, Las de Caín.—10,15, E l 
meadgo d© Guernica. 
R E I N A VICTORIA. —10,30, Después del ,>mor 
(estreno). 
COMICO.—6 y 10,30, Mañanita de San Juan y 
Lecciones de buen amor. 
L A T I N A — 6 , Felipo Dcrblay.—10,15, E l zapate-
ro y el rey. 
APOLO.—0,30, La bejarana.—10,30, Don Quin-
tín, el amargao. 
CISNE.—6, E l dúo do la africana y Los africa-
nif.taíi.—10,15, E l diablo on el poder. 
F U E N C A R R A L — 6 y 10,30, Cómo ae hace un 
hombre. 
FRONTON JAI-ALAI.—4 tarde, Partido a pala: 
CHIQUITO D E CrALLARTA y CANTABRIA 
(rojos) contra AMOREBIETA I I y JAÜREGUI 
(azules). A remonte: A. ECHANIZ y BBEOLÉ-
GÜI (rojos) contra IRIGOYEX y TACOLO (aza 
les). 
* » * 
(E l anuncio fls las obras en esta cartelera no 
supone sn aprobación ni rccojncnaación.) 
L a p e s c a e n a g u a s e s p a ñ o l a s 
L a «Gaceta» publicó anteayer, entre otras 
disposiciones, un decreto aprobando el re.gia-
rrien.to para castigar las infracciones quo Orí 
materia de pesca cometan las embarcacic-
nes extranjeras en aguas territoriales o ju-
risdiccionales españolas. 
E L 
m ñ m m m 
Hucvoe para incubar, do gftiKnM do pura raza, con postxsn anual 
de 200 huevos. Castellanü negra o Manoa, a pesetao 7 la d'ocein. 
Prat leonada, a pe*eba.s 8 la docena. Jyeghorn, a pesetas 9 la do^na. 
Orpington blanca, leonada y negra. Houdan FavoroilM, Mal ñas, 
Andaluza azul, Wyacdottc, Plymouth cuca, Coohinchina negra, 
Rbode Island Rid v Ixiugshan nogra, a pesetas 12 la docena. 
Brabma, Fannouth hlnnca. I/akcnveidcr y Padua dorada, a ptas 1.) 
la docena. Pavos Reales, la pareja, macho y hembra. p<seta« 150. 
Los pedidos han de venir acompañados do *u importe y a nombre 
del DIRECTOR DE L A GRANJA «EMILIA», F A L E N C I A . 
D E SU COMPRA 
GEXF.ROS A ELEGIR, SI E L DIA QUE SEÑALAMOS A FDÍ DE MES 
GWNCIDB CON LA FECHA QUK USTED HA (X)MPHADl). 
SURTIDO EN BATERIA D E COCINA, A P R E C I O S I N C R E I B L E S 
P R E C I A D O S , 58 
PARA ADQUIRIR. LOS MEJORES MODELOS BN 
U E B L E S D E L U I 
I <r> B - UIjTIM05 MODELOS ^ 
« « C E 1 1 E ¿ P 11 Exposición: G O \ A , ?1 
^ ^ Talleres: A Y ALA, 43 
^ f a j a s 
Sucursal en SANTA ENGRACIA, 81. 
'DE R El 0 ^ A T 0 ^ ^ ^ ^ 
Solicitamos repro.-cntantes 
tockw jwblaciones, artícu-
los nuevos ea España, 
jran consumo. T o d c s , 
aun no príetiros comer-
ganarán misma can-
tidad. E w r b i d : Apartado 
niimcro 10.0i;i. Madnd. 





itPmiOO J7I • SÜOÍID 
a o a 
A G L N C i A O F I C I A L D E L 
EXPOSICION 
MAYOR. 4. Teléfono 49-19 M. 
OFICINAS 
VDSA. JORBALAN, 4 al 8. Tel. 25-02 J 
MADRID. MAYOR, 35, BORDADOKES. T E L E F O N O 37-9Í 
vuestras turbinas funcionan mal. 
vuestros motores consumen mucha 
las pérdidas de distribución son grandes. 
el alumbrado es deficiente. 
la explotación no rinde lo debido. 
ESEIS hacer estudiar vuestro negocio por un es-
pecialista y obtendréis resultados insospechados. 
Pedid datos y condiciones a la S. E . de Montajes 
Industriales. Nfiilcss do Balboa, 10, Madrid. 
Vuestra curación 
Vuestro alivio 
El profesor alemán J. Werss 




i .üJO Y ECONOMICOS—PLAZA O E L A N G E L , 
LIQUIDAClOxí ' POR CAilÜIO DE DUEÑO 
I 
y habrán cesado vuestros 
frimientos. Específico que 
ganado el Gran Premio en 
Exposición Internacional ue 
Milán. 
Caja con 24 sellos, 5 pesetas. 
GAYOSO Y FARMACIAS 
C A F E S 
v TES de todas olaees. 
CHOCO í/ATES elaborados a 
brazo. Plaza Santa Ana, J2. 
i q m d a c s ó s i 
BOTAS Y ZAPATOS DE 
SEÑORA, A 3 Y 5 PTAS, 
ROI5ANONES, 14. Y I C I. Grandes rabajaa en p-'oles por fin do temporada. P E L E T E R I A 
INTERNACIONAL.—PRECIADOS, 10, E N T R E S U E L O 
E L 
X X V I I A N I V E R S A R I O 
E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
con cualquier tiempo, puesto que no se trata de 
un simp le catarro o de su acostumbrada tos. /K'-
gunas cucharadas de P E C T O R A L R I C H E L E T to-
madas en sxis horas familiares y algunas PASTI-
L L A S B I C H E L E T tc-m^das durante sus ocupacio-
nes i!e dará, a usted pronto l'a razón. Esta poción lí-
quida y esta poción seca, maravillosamente acopla-
das,, ss.brán mantenerle en un estado de resisten-
cia indispensab e para nacer frente a e.-.té período 
de epidemia gripai". 
E l PECTORAL y las PASTILLAS B I C H E L E T se 
venden en todas ',as farmacirs y droguerías. Las 
PASTILLAS ?e venden a 1,70 la caja, y caso de ro 
encontrarlas, di tí jamé en seguida al Laboratorio 
l í lchelet, San Rarfo''o!ii,\ L San Sebastián. 
Conde dél Tal, caballero g an cniz de Isabel la Caídücn, miembro de la Sociedad GeoKráflca do 
París, consejero del Banco Hipoteeario de España, presidente del Círculo de Obreros de S t r a 
Señora de Covadonga, etc^ etc. 
«Monago, riñónos e mtscennes gas[ro;ntebt!n^p.s ( i ío\ ieas) . 
Reina do las d.- mo-s o"r lo rf.Resiiva. hifi^nic* v áfiradihl». 
P E TUDAS Ci.AShb.—SKKVICIO A D U M l U l L i U 
C£UZ. 3ü.—TELEFONO 2.7S8 M. 
D e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n i o s S a . r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 
mosSy r ^ e n S ' r t í S Í m a ^ ^ d e S a del ™ ' SU h e r m a ^ sobraos, sobrinos políticos, pri-
RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios y asistir al funeral que 
por el ecemo descanso de su ama se ha de celebrar mañana 14, a las diez de la ma-
ñana, en la iglesia de las monjas del Beato Orazco, y el 15 en su asilo de la Santí-
sima Virgen y San Celedonio (carretera de Chamartín de la Rosa). 
Todas las misas que se celebren hoy 13 del actual en la iglesia parroquia' dé San fííWA» „ ™ « 
3a capilla de, Santo Cristo, de dicha itf.esia, y el manifiesto de este día eñ dícha cV^I 1 i T ^ 
Beato Orozco y en el oratorio leí Espíritu Santo, de Oa calle de Va vi-de ^s/ r ^ o ¿ " f I ^ ?el 
en el expresado oratorio; en la iglesia de Santiago Real Basí'.Vn ^ ^ o í r • manifiest0 dle ese día 
de E l Escoria'; en la ¿«pilla del Santo ¿ " s ^ 
de Santiago, de la m i s ^ ^ \ ^ \ ^ ^ ¿ fe ¿riv esia^% l ^ z o , 
de padres A,gust¡nos, de Guernica/serán ^ p ' l C d i en s u S de^u" a Z ' u ^ * ^ 611 * 
E ' excelentísimo y reverendísimo sépói Nuncio Ant«frt1i>n IÁo - . ^ v , • 
obispe* de Bu^-os y Obispos de ^ ^ A ^ m Í ^ ^ l l % i ? v ^ ^ ^ fef^fg10? ^ < > ™ Arz-
na y Si6n tienen concedidas: e! primero cien d í S de m l i í l o ™ ? + . ? f t Palenc,a- Siguenza. Pamp.o-
al segundo, och.-nta. y los i e * * * * ^ 
Comumón que aplicaren o parte de: rc.ario que r e ^ r e n T o r ' d l ^ d 7 f i " d o . ^ ^ ^ 
• 
tarrea n «le estero do 1»2S MADRID.—A-ño XV.—Núm. 4-835 
_ _ _ _ ?_ . ! 
E l E s p a ñ o l d e B a r c e l o n a y e n g g i j o n é s 
F á c i l v i c t o r i a d e l A í h l e t i c . F r a c a s o d e l D e p o r t i v o c o r u ñ é s . A c u e r d o s d e ! a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
ATII1/ETIC CLUB 6 tantos 
(Triana 3; Olaso, 2; Pa-
lacios.) 
«Racing Club 1 "_ 
(R. Alvarez.) 
L a expectación por este partido se 
vió claramente por el Mpecto. impo 
nente de! campo racingtota. En sus 
alrededores se situaran cUgunos mi-es 
do persouas sin entrados, que, apenas 
comenzado el partido, forzaron ia va-
lla y puertas para colecarse junto a 
Jas barandulas, en los mismos lími-
tes de! terreno de juego, constituyen-
do así un serio pe.igro para algunos 
iuc-adores. La avalancha ocurrió cuan-
uo ae llevaban jugados diez minutos, 
apareciendo el ¡marcador con un Canto 
a favor del Racing. Se había cenco-
dido un 5 a que de esquina, y ante i a 
impasibilidad materia, de rea.izano. 
el ¿irbitro suspendió el partido. _ 
No hay que culpar a los propieta 
rios da1 campo de semejante lance 
En las inmejorables condiciones posi-
bles, si las fuerzas de Segundad no 
acuden o ¡ron insuacientes. no se pue-
de contrarrestar a miles de personas, 
que quieren entrar al campo a tod'i 
costa. . 
No hay que hab'ar de insuficiencia 
de campo. Por civismo, el que no tie-
ne localidad, no tiene derecho a en-
trar. 
E l á rb i t ro pensaba suspender no 
momentáneamente ei partido, sino de-
finitivamente. Siendo el dueño de la 
situación y con motivo justificado, 
nada tenemos que comentar. A 'gún 
partido se H'evó a cato en peores con-
diciones. Esto no quiere decir nada. 
En todo caso, lo que se puede afirmai 
uería que el otro á rb i t ro fué menos 
escrupuloso. 
¿Por qué se ha de pretender a la 
fuerza entrar en un campo deporti-
vo? ¿Por qué se ha de ocupar alil una 
iocaKidad' que no le corresponde? Con 
viene que el público medite estos as-
pectos. Con un poco de sensatez, t,o 
hace falta que las Sociedades pidan 
para otra oportunidad semejante fuer-
jsas de arti'.v'ería. 
' Aun teniendo una localidad deter-
minada, hornos acudido a" campo con 
tres cuartos de hora de anticipación. 
No por el temor die perder el asiento, 
sino por no molestar a '¡os otros es-
pectadores que ya estuviaran acomo-
dados. 
Guardiss de seguridad a caballo 
despejaron el campo, no sin cierta 
dificü;tad. por realizarlo a buemas. 
Vamos aii partido. Parecía respon-
der en los comienzos a lo que se es-
peraba. El Athlet ic atacó en primer 
término, obteniendo un «córner» por 
el Jado de Olaso, que se remata afuera 
con 'ia cabeza. Juega a su vez el Ra-
cing de un modo más eficaz, llevando 
i a pelota por ía izquierda. Su extremo 
ee interna, y en ocasión propicia pasa 
a Ricardo, que marca el único tanto 
cacingista. 
Los dos bandos aparecen excitados, 
y el tanto hace que lo sea en mayor 
escala por parte del Athlet ic . 
Un t i ro largo de Triana lo convier-
te Picorei'li en «comer» por el lado do 
De Miguel, sin consecuencia. Inmedia-
Lamente sobreviene o'- «córner» racin-
gista y la suspensión momentánea que 
•yueda indicada. 
Reanudadlo e l partido, Triana es €• 
primero que envía un t i ro duro, que 
va afuera. 
Poco despi^és, Valdorrama logra 
üituarse solo frente al guardameta. ¡ 
Por acercarse demasiíjdo y falta de 
eerenidíid, Barroso lo gana la mauo, 
lanzándose haci^ la pelota. 
E l nerviosismo sigue dominando a 
los jugadores, actuando los más con ¡ 
cífiirba ámjAiejírí.ón. EJ, partido deja | 
de responder a la expectación. £.1 I 
balón va y viene sin fases do gran | 
tufceírés. 
Trianíj etmociona con un tiro, pero : 
que va muy alto. Sorra., después, ro- { 
Viudo los {¡estes, a raíz de un «córner». 
Quien fuera partidario de los at 'é-
ticos podría estar tranqueo, pues se ve 
«n los suyos mayor cohesión, y todo 
vea, cuestión de calmarse y corregir 
icd desconcertó provocado por el me-
dio izquierda y los interiores. 
Ricardo, como anteriormente Val-
lerrama, falla un tiro que no debió 
escapar; el balen se ' marcha par las 
nubes. Con dos tantos a su favor, mi-
hierra variado ailgo íia fisonomía del 
encuentro. 
Un saque de esquina de Aman lo 
empalma perfectamente Caballero, 
por Jo quo eJ guardameta so ve obli-
¿udo a conceder nuevo «córner». 
Minutos antes de terminar se lo-
grq, el empate, gracias a una esca-
lada de De Miguel. Pasa a Ortiz. 
¿ua so interna poco a poco, rozando 
_ línea do meta, y ya cerca del mar 
co pasa a palacios, quien introduce 
ed tanto. En su ejecución, gran par-
te perteneció al interior. 
Barroso tuvo que trabajar todavía. 
Por esta ligera reseña es fácil de-
ducir que el primer tiempo fué fa-
vorable al Racing. En al terreno te 
destacó Barroso, quo tuvo la inspira-
ción de no salir cuando se vió fíente 
a Valderrama y además exhibió al-
gunas cosas buemas. 
Apenas comenzado ol segundo tiem-
po se ve al Ath'jetio imponer su juego. 
Un aoefio do Ortiz a Picorelli por poco 
da lugar a un disgusto, pues al ú.ti-
mo se le eseapa eí balón para ir a 
«comer». 
Los extremos aülútloos juegan me-
jor. Un centro de Q-aso lo convierte 
Triana en el segundo tanto. 
Dominan netamente. Un centro por 
el otro i-ado lo falla Triana de un mo-
do imperdonable. Por ©• mismo eet lo 
que VaJderrama y Ricardo en la pri-
mera parte. 
En las proximidades de la linca fa. 
tal, Olaso tira un golpe franco. Fué 
«goai»; iba bajo, cerca del palo y 
muy fuerte, tres cosas que pueden dis-
culpar ai', guardameta. 
Ya con 'ó—1, parece imposible toda 
defensa. 
Y para empeorar ia situación hay 
«pena ty». Lo que son ias cesas, el 
gotpó franco entró, y, en cambio, el 
de castigo se paró. 
A un intouto do Ricardo no lo f-iCom-
pañó La suerte; fué de esos invisibles 
que dió en el poste. En seguida tu-
vic-ron un «comer» de desix'jo algo di-
fícil. 
Y aquí se acabo el partido para eL 
Racing. 
Sólo falta indioar cómo se censa guie, 
ron '.os otros tantos. El cuarto, un re-
mate de cabeza do Triana a un cen-
tro estupendo de Do Miguel. Les otros 
tíos tantos, de fantasía; destaoondo 
•in juego individual de sus autores 
Triana y (Xaso, respectivamente, am-
mos de un tiro soberbio. 
Comentemos un poco, ya que el en-
cuentro no da más de sí. 
Seis-uno no es. dssde luego, lo que 
se esperaba, ta l como están ahora los 
dos equipos, o mejor dicho, por la 
«forma» del Racing. 
La parte moral ha influido bastante 
en este partido. Los fallos de los inte 
liores racingistas dieron ai'gún efecto. 
Ai. registrarse un gran margen, 
se dió normaimente; queremos decir, 
que contra e l t r í o defensi'vo más flo-
jo. Picore"']i jugó medianamente; poro 
no hay que achacarlo toda la cu-'pa; 
hay quo pensar también en las otras 
' íneas. 
No jugó ningún interior, ni a t ' é t i co 
n i racingista. Si los at lét icos respon-
den como 'os exteriores, de 6—1 no se 
hubiera quedado el tanteador. Marín 
se eranendVí algo en la segunda parte. 
De lt)á at*.éticos, jugaron bien por 
este orden: Barroso, ¡os dtos extremos, 
Olaso el defensa. Fajardo, Triana y Po-
lolo. 
Del Raci.ng. Serra, sobre todo, e in-
mediatamente Fuertes. 
Con oi nuevo t r iunfo del Athlet ic , 
eleva a 9í por 100 su probabilidad de 
ser el campeón de la región. 
Arbi t ro , señor Ezcurdia (Guipúzcoa). 
Equinos: 
A. C Barroso, t Poíolo — Olaso, 
Marín — Burdie! — t Fajando, De M; -
guel — Ortiz — Triana — Palacios — 
t Olaso. 
R. C Picorelli, Batiste—Ortiz, Se-
na—C ab al lero — G on za^o, A man—V a L 
derrama—Vicente—R. Alvarez — Fuer, 
tes. 
J G E P P C Pn 
Aibletic Olub... 5 4 1 0 17 5 0 
R. Madrid F. C. 4 1 2 1 ó 8 4 
G¡mnásfc:ca 4 2 0 2 0 7 4 
Racing Olub 5 1 1 3 12 13 3 
U . Sporting 4 1 0 8 1 16 2 
Partidos que faltan del campeonato 
de -a región Centro: 
R aci n g-G i mn as t i ca. 
Uin'ón-Racing. 
Madrid Athletic. 






CAMPEONATO G A L L E G O 
PONTEVEDRA, 12. 
«ATHLETIC, do Ponteve-
dra : 2 tantos. 
(Blanco, Moyal 
Deportivo, de La Coruña— 1 — 
(Perelra) 
No jugó Ramón González. 
FERROL, 12.—No ha podido oae-
brarse el partido entre el Racing íiooal 
y el Cditi?, de Vigo, por la prohibición 
de jugar hecha por Ca Marina, a yuien 
pertenece eil campo, debido a la de 
nuncia presentada por los inspectores 
locales de Hacienda sobre la failta do 
pago c'e impuesto^ por los partidos ju-
gados en fa temporada. 
CAMPEONATO ASTURIANO 
A V I L E S , 12. 
R E A L STADIUM OVE-
TENSE 3 tantos. 
*Roa)l Stadium Avüesino.... 0 — 
* *• * 
GIJON, 12. — Con extraordinaria 
asistencia y animación se celebró el 
),anulo Sporting-Racing. El primero 
comenzó dominando mucho, poro sus 
de auteros fueron dosgraeiados en e'. 
remate. En cambio, los de Sama apru-
ve -.haron todes las oportunidades, mar. 
cando dos tantos. De dos «penalties» 
concedidos a favor del Sporting sólo 
se murcó uno. 
En lia segunda parte dominaron los 
gijones.es con más intensidad. Los 
buenos centres de Argüelles, que fué 
el mejor do] campo, no fueron apro-
veehades. Otrp «penaí.ty» le falló, lo 
que prueba la mala suerte del Spor-
ting, terminando así el partido: 
RACING, de Sama 2 tantos. 
•Sporting, de Gijón 1 • — 
* * * 
OVIEDO, 12. 
*CLUB DEPORTIVO, de 
Oviedo 3 tantos. 
Unión Deportivo Racing... 0 — 
CAMPEONATO VIZCAINO 
B I L B A O . 12. 
ARENAS CLUB 5 tantos. 
Sestao l — 
A T H L E T I C C L U B * 2 tantos. 
! *Erandio 0 — 
CAMPEONATO D E CANTABRIA 
SANTANDER, 12. 
*-RACING CLUB 6 tantos. 
Unión Montañesa 0 — 
* * * 
GIMNASTICA 5 tan t^ . 
*Unión Club i _ 
« » * 
*Eclipse 0 tantos. 
Culturail Deportiva 0 — 
CAMPEONATO D E GUIPUZCOA 
I R U N , 12. 
»REAL UNION, de I n i n 
(campeón de España) . . . . 3 tantos. 
Toiosa F 0 i _ 
* * * 
ANDOALN, 12. 
OSASUNA, de Pamplona... 3 tantos. 
*C. D. Esperanza 0 
CAMPEONATO D E CATALUÑA 
BARCELONA, 12. 
*TARRASA F . C 2 Umtcs. 
(Roig, Broto) 
Real C. D. Españoü 1 _ 
(Olariaga) 
E l encuentro entre estos dos Clubs, 
que son ios quej marchen a íla oabeza 
del campeonato, había despertado ex-
traordinaria expectación. 
E l campo del Tarrasa se v ' ó total-
mnte ocupado de público. 
El partido no defraudó la expecta-
ción, pues resultó movido e intero. 
santísimo. 
E l Tarrasa, que durante todo e£ 
campeonato no ha perdido ningún par-
tido en su campo, tuvo una gran tar-
de. Su línea delantera pr'.neipa mente 
estuvo admirabCe. 
E l Español estuvo algo más bajo de 
forma que de costubre; le faltó en-
tusiasmó y tampoco le acompañó la 
íbrtuna. Estos son los principales fac-
tores de su derrota. 
E] Tarrasa consiguió dos tsntcs, obra 
de Roig y de Broto, y <cC Españcí un 
eóio «goal», marcado por Olariaga. En 
ios ú' t imos momentos los españolistas 
acosaron la puerta tarras&nse, pero 
sin resultado. 
La derrota del Españo' , que es ven-
cido por vez primera en este campeo, 
nato, ha producido sensación. 
Los equipos se alinearon det siguien-
te modo: 
T. F . C—Sabater, Mreaguer—His-
met, Papell—Helbig — Kaiser. Roig— 
Argem!—Gracia—Broto—SontoJarita. 
R. C. D. E . — t Zamora. Sapr'sa— 
Cancils, Trabad—Pelaó—Caicedo, 01a-
rriaga — Llauger — t Zabala — Mau. 
r i_Colls . 
« * * 
BARCELONA F . C 8 tantos. 
(Samitier) 
*Martineno 0 — 
En el campo deC Marfcinenc conten-
dió el titular con el Bcrcelona. E-
partido resu tó poco interesante, pues 
ambos equipos desarrollaron un juegb 
mediocre. Durante la primera parte 
el dominio fué alternativo, terminan-
do con empate a cero. En e1! segundo 
tiempo el Beroelona tuvo que em-
plearse a fondo para dominar a los 
bravos muchachos de'. Martinenc, que 
jugaban con extraordinario entusiesmo, 
aunque con escasa fortuna. E l dominio 
del Barcülona fué entonces absoluto, 
logrando apuntarse los tres «goals» que 
le dieron ia victoria. 
Los de San Martín, a pesar de sus 
desesperados esfuerzos, no pudieron 
inmigurar el marcador favorable. 
E l partido ofreció la novedad de que 
Piera jugara en el tugar de centro me-
dio. 
JJOC eriuipos se constituyeron así : 
B?rce!ona. — t Piatko, Walter—Solá. 
Bosch — t Pera — Camila, Vinyais— 
Martí — + Samitier — Amau — Sagi-
barba. 
Martíneno.—Pa/llejá, Marinó—Rodrí-
guez, Comorera—Besas—Calvo. Vilar— 
Barrachi na—A If auo—Llasera—U rru t" a. 
* * » 
C. D. EUROPA 2 tantos. 
(Alcázar, Cros) 
»Sabadell F . C 0 - -
.K ». 
UNION S., de Sans 3 tantos. 
(Felíu. 2; Martínez) 
*Gracla F . C 1 — 
(Sales) 
* * * 
N. B.—En vez do los partidos se-
ñalados en el caendario, la Federa-
ción Catalana acordó la celebración 
3e 'os partí des suspendidos que de-
bieren oefebrarso el c'ía 14 del mes do 
diciembre últ imo. 
CAMPEONATO VALENCIANO 
VALENCIA, 12. 
GIMNASTICO 5 tantos. 
^Pispan a 0 — 
«VALENCIA . . . * . * . * 7 tantos. 
Stadium 0 — 
*LEVANTE . . . . * . * . * 6 tantos. 
Athbetic 0 .— 
• * • • * * 
CASTELLON, 11 . - Jugóse el parti-
do semifinal del campeonato de las 
secciones Norte y Sur, de Levante, 
entre el Castellón y el Natación, de 
Alicante. 
^CASTELLON 3 tantos. 
Club de Natación 1 — 
CAMPEONATO ANDALUZ 
S E V I L L A , 12.—Se han suspendido 
•los partidos, ante la preparación del 
equipo regional que jugará el donrn-
go d!a 25 contra la selección de Bu-
A U T O M O V I L I S M O 
El o t ro d í a dimos cuenta a imcs. 
tros lectores del accidente y reco-
i r i do realizado por Pedro do Viz-
caya. He a q u í otras detalles de su 
ca r re ra : 
Los 900 k i lóme t ros , en seis ho-
ras cuarenta y siete minutos c i i i . 
cuenta y cuatro segundos tres 
quintos. 
1.000 k i l ómo t ro s en siete horas 
t re inta y ocho mimütos veinticinco 
segundos cuatro quintos. 
1.100 k i l ó m e t r o s en ocho horas 
veint icuatro minutos diez y seis 
segundos cuatro quintos. 
1.200 k i l ó m e t r o s en mieve horas 
nueve minufosi tres segundos tres 
quintos. 
1.300 k i l ó m e a r o s en nueve horas 
cincuenta y tres minutos cincuen-
ta y siete segundos. 
Sobrevino el accidente a las diez 
horas quince minutos cuarenta i-e-
gundos dos quintos, cnando h a b í a 
recorr ido ya 1.337 k i l ó m e t r o s 500 
metros. 
Él t iempo de los 1.000 k i lóme t ros 
representa el r e c o r d mund ia l . 
CAMPEONATO ARAGONES 
ZARAGOZA. 12. 
IBERIA F. C 3 tantos. 
*Zaragoza F . C 1 — 
OTROS PARTIDOS 
STADIUM-A. Deportiva Ferro-
vidria (campeonato grupo B , ' 
de primera categoría) 3—1 
Un tropiezo para di puesto de «iea. 
der» del segundo, que en este partido 
fué dominado Literalmente. 
* * * 
AtUetic-Racing (reservas) 1—1 
Gimnástica-Unión (amistoso).... 1—1 
Galiacación del Betis Balompié 
En sesones celebradas úl t imamente 
por el Comité directivo de la Real Fe. 
deración Espaüdia de Football se han 
tomado, entro otros, los siguientes 
acuerdos: 
Apreciar la existencia de fuerza ma-
yor que impidió al Real Betis Balom-
pié presentarse en tiempo oportuno en 
Cádiz para actuar en eC partido de 
campeonato con el Español F . C , y 
estimando que, en virtud de lo deter-
minado en e l artículo 10 deil reglamen-
to procedía la suspensión de dicho 
partido, dejar reducidas las sanciones 
impuestas al Reail Betis por la Fede-
ración del Sur a satisfacer solamen-
te al Español, de Cádiz, los gastos 
realizados por éste para el partido que 
no llegó a celebrarse, levantando to-
das las restantes penalidades y deten-, 
minando que la Federación andaluza 
determinará forma y fecha en que so 
I.abráu de celebrar los partidos de 
campeonato que no ee hayan jugado 
por el acuerdo de exc.usión que tomó 
contra e l Real Betis. 
Pedir los informes precisos a ía Fe-
deración Centro para poder fallar re-
curso remitido por ésta del Club Agru-
pación de Balompié Ariñ apelando de 
la descalificación impuesta a a'guno 
de sus directivos. 
Caso del AmaJkat Bat 
Determinar puedan actuar en toda 
{ S i g n e a l a " q u i n t a c o l u m n a ) 
cíase do partidos, después de cumplir 
desea;ifica.-ión impuesta por duplici. 
dad de firmas jugadores del Amaikat 
Bat, de Guipúzcoa, a quien su Fede-
ración impedía aünear en un partido 
repetición de otro, que hubo que sus-
«ender diñante ia época de descalifi-
cación a causa do la lluvia. 
Partido Stadiiun-Hiturgi 
Confirmar acuerdo da la Federación 
Centro, prohibiendo al S t íd ium F. C. 
salir a jugar fuera de Madrid durante j 
un mes, en vista de Co ocurrido en- j 
tne eli mismo y el Club Ilifeurgi, de i 
Andújar, y por incumplimiento de con- > 
trato, considerar al Stadium. 1". C. ' 
obligado a jugar con el l l i tu rg i ei par-
tido que no llegó a ceebrarse por -a 
subvención convenida y a base de su 
primer equipo. 
Anotaciones on el regiamento 
Interesar de las Federaoiones regio-
nales que conjuntamente con los Co-
legios do Arbitros tomen las medidas 
percisas a fin de evitar el desarrollo 
del juego violento, que de a g ó n tiem-
pu a asta parte se viene practicando. 
Para evitar discrepancias de apre-
ciación Se comunica a las Federacio-
nes que es obligatorio el uso de red 
en las porterías de los partidos de 
campeonato de primera categoría gru-
pos A y B, y recomendado para las 
restantes categorías. 
* » » 
Dar gracias a las Fedoraoioucs re-
gionales por la ayuda prestada al Co-
mité en cuantos asuntos so refieren 
a la forma-.ión y preparación dal 
oquipo miajcáoual que ha oonlendido 
con el austríaco. 
L a próxima Asamblea 
Convocar Asamblea nacional extra-
drdinaria pura el d ía 27 del actual a 
las once de la mañana con el siguien-
te orden del d í a : 
Aceptación de jugadores extranje-
ros a que se refiere el artículo 55 del 
ixiglamem^o. 
Petioión del Club Athlético Osasu-
na, de Pamplona, de abono de gastos 
de desplazamiento final grupo B. 
1924. 
Campeonato de España.,—Ratifica-
ción o modificación del acuerdo adop-
tado en la últ ima Asamblea 
Selección del equipo nacional. 
Partidos internacionales 
Rnestrar conformidad a la demora 
hasta mediados de febrero que soli-
cita la Federación Suiza para deter-
minar si aceptará o no la fecha pro-
puesta de 31 de mayo para la cele-
bración del partido internacional Sui-
za España que se tiene proyectado 
celebrar en Suiza. 
Contestar a la Federación de Che-
coeslovaquia la imposibilidad de des-
pJay-ar el equipo español a Praga en 
el mes de mayo, durante Ca Asam-
blea de la F . I . F . A., por terminar el 
campeonato naciona/l & 10 de diclio 
mes, tener concertado en firme, parti-
do con Portugal eJ 17 del mismo y en 
principio, con Suiza, para el 31 de 
igual mc£. 
• » « 
Estudiar el cuestionario de ama-
'teurismo y proíesionalismo. que so-
mete la Federación internacional, pa-
ra dar a conocer la opinión de Es-
paña en el asunto a Mr, de Vienne, 
que nos ha de representar en la Co-
misión nombrada para ponente en el 
Cougreso internacional que se cele-
brará en Praga en los días 24 y 25 
de mayo. 
Usad las botas Manfia-d. Son las pre-
feridas por los buenos jugadores. 
CASA AYANI. — Espoz y Mina, 17. 
R u i z v e n c i ó a P a u l G a y 
Todas la.s exhibiciones de Ruiz tie-
nen la vlnkid de llenar los locales 
donde se celebran sus combates; pe-
ro el atestón de anoche ©n Price so-
brepasó de la medida. Su anterior em-
pato con Paúl Gay en Barcelona, re-
doblaba el interóa. 
E l combato respondió a lo espera-
do desde el principio hasta el fin. y 
como Ugerífeima impresión que am 
pliaremos mañana, se puode afirmar 
rotiM.damente, pese a las protestas de 
algunos, que R-uiz ha hecho el mejor 
combate de su carrera pugilística con-
tra su mejor adversario. Ocho asaltos 
tu'y os contra tr% de Gay y los res 
tantos nulos, es el mejor argumento. 
Su combate, pleno de acometividad, 
m^iislen.'íia v hÁDilifdád, yneiece co-
mentarse más 
Del resto, el ú timo combate entre 
Pastor y Atienza nos mostró 'la «ma-
dera» excelente del campeón español 
«amateur» de peses extraligeros. Do-
minó daramente, luciendo un buen 
esti'o do colocación y de fintas. De-
seamos ver a este muchacho más ve-
ces. 
Ambrosoni hizo una buena parodia 
do abandono ante Cano, y los telo 
ñeros nos aburrieron completamente. 
Resultados: 
3. RUIZ venenó a P a ú l Gay (pe-
ses mosca) por puntee en seis asal-
tos. 
2. CANO venció a Ambrosoni (pe-
sos medios) por abandono, lanzando 
la esponja sus segundos en íf. segun-
do asalto. 
3. RUIB venció a Paúl Gav (po-
sos pluma) por punte» en quince 
asad tos. 
4. P A S T O R (peso extraligero) 
venció a Atienza (peeo pluma) por 
puntos en tres asaltos. 
i 3 m o 
He a q u í o l resuiUadb del cam. 
peonato social de la Real Socie-
dad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a : 
SALTO DE ALTUR1A 
1, ROBLES (1,55 metros) ; 2, 
Cernuda. y 3, Lobera. 
SALTO DE L O N G I T U D 
1, R O B I J i S (0,13 metros, ; 2, Cl i -
ment, y 3, Mont ino. 
T R I P L E SALTO 
í , ROBLES (12,41 metros) ; 2, 
Montinoi, y 3, Climent. 
L A N Z A M I E N T O D E L PESO 
1, M O N T I N O (11,52 metros) ; 2, 
Doctor, y 3, Climent. 
LANZAMIE.NTO D E L M A R T I L L O 
1, GARCIA DOCTOR (30̂ 60 me-
tros") ; 2, Gancedo, y 3, Robles. 
c I i 3 m o 
La carrera de 3os «Seis días», do 
Berlín tendrá lugar del 15 al 21 del 
presente mes. 
* » * 
BRUSELAS, 11.—La cañe ra qi-
clieta iuternaoional de lo^ Seis Días 
ha terminado esta tarde, a lias siete, 
con í& victoria del equipo Aerts-Van 
Kempen, que ha cubierto durante 
lab ciento cuarenta y ouatro horas 
3.46J5 kilómetros, totalizando 662 
puntos. 
R U G B V 
PARIS, 12.—Ayer tuvo lugar en el 
estadio de Colombes el «match» de 
«rugby», entre el equipo de Nueva 
Zelandia y el de la selección francesa. 
Los jugadores neozelandeses triun-
faron por 37 puntos contra 8 del equi-
po francés, que hizo una brillante de 
íensa. 
Por falta do Gspaoio se ha retirado 
ei siguiente original: 
ECL PROBLEMA D E L PROFESdO-
NALISMO. — COMENTARIOS D E L 
^MATCH» RUIZ-GAY. — R E S U L T A -
DOS D E OTROS PARTIDOS IM-
PORTANTES. — OTRAS INFORMA-
CIONES. 
LOS ASES D E L VOLANTE 
P e d r o d e V i z c a y a 
Uno de los m á s in t r ép idos co-
rredores, ganador dJe numero, 
sas pruebas c l á s i ca s , y que so-
bre u n B u g a t t i ha establecido 
en el a u t ó d r o m o de Monthléry 
el r e c o r d m u n d i a l de los 1.000 
kilómietros. 
/ • 
L a copa Infantlj de Reyes 
Diferida esta popular prueba de li 
fecha que da nombre al trofeo, se oft. 
lebró el domingo, corriendo la orga. 
nización a cargo de la Ferroviaria, 
dándose la salida en su campo. 
E l éxito obtenido fuó absoluto, puea 
edemíls de la enorme inscripción :a 
muchachos, 145, de los que partid-
paron 105, la organización fué imn©. 
cable y el recorrido, trazado por ]og 
alrededorog de las Ddiclas, se ¡¿o 
con excelente acierto. 
Los dos kilómetros y medio de qua 
constaba la prueba, los llevaron loa 
pequeños corredores a buen tren, con 
excelentes tiempos. 
Dada la gran cantidad de concur-
cursantos, fué materialmente imposi. 
ble clasificar a todos los que entraron 
en la mevía, decidiéndose sólo el 
puesto de los doce primeros. 
La Deportiva Ferroviaria ha oco-
seguido un triunfo, tanto en la prue-
ba como en la colocación de sus aso-
ciados. 
De los 105 participantes se retira, 
ron 7. 
Resultados : 
1, RAFAEL DE L A CALLE (Agro-
pación Deportiva Ferroviaria). Tiem. 
po: seis minutos oincuenta y nueva 
Segundos un quinto. 
2, Manuel Garc/a (A. D. Ferro-
viaria). 
3, ManueJ) Sánchez (R. Sociedal 
Gimnástica Española) ; 4, Santiago 
Blanco (D. F . ) ; 5, Femando Eelio-
gos (D. R ) ; 6. Manuel Blanco 
(D. F . ) ; 7, Ramiro Ambas (G. E.); 
8, José García (D. P'.) ; 9, Antonio 
Palomo (ind»pendien4e.) ; 10, Víctor 
Blanco (D. F . ) ; 11, Bemardino Ñu-
ño (D. F . ) ; 12, José Sánchez (Ciad 
A <Gastc!la.no). 
La clasificación por Sociedades si 
estableció así : 
1, AGRUPACION DEPORTIVA 
FERROVIARIA. 
2, R. Sociedad Gimnástica Españo-
l a ; 3, Club Ablétioo Castellano. 
* » » 
E l resultado del campeonato so-
cial de la G i m n á s t i c a de marcha, 
fué el s iguiente: 
1, F E L I X L A I R I O . Tiempo: tres 
horas diez minutos veintisiete se-
gundos. 
2, Jacinto Nieto. 
3, Perelra. 
4i, Gerdera; 5, Recuero: 
DE CARRERAS Y TURISMO 
D E S E I S Y CUATRO CILINDB03 
NUEVOS MODELOS Y GflJÍIONBTW 
AUTOMOVIL SALON 
Alcalá, 81. 
S E L E P R E S E N T A LA OCASION D E COMPRAR MUCHAS Y BONI 
TAS ALHAJAS FINAS GARANTIZADAS, R E L O J E S D E ORO D E LEY 
D E LAS M E J O R E S MARCA S, LINDOS MODELOS D E PENDIENTES-, 
SORTIJAS, M E D A L L A S , C R U C E S , A L F I L E R E S , P U L S E R A S E INFI-
NIDAD D E OBJETOS BONITOS PARA R E G A L O 
¿ Q u i e r e u s t e d n o t o s e r , p a s a r ! a n o c h e t r a n -
q u i l o , s i n e s e c o s q u i l l e o e n l a g a r g a n t a q u e 
t a n t o l e d e s v e l a ? 
: fi Í3 « i m u L ü 11 Sí 
¡ C o n e ü a s m e j o r a r á u s t e d s u c a t a r r o y t o d a s 
l a s m o l e s t i a s d e í a g a r g a n t a 
i E n t o d a s l a s f a r m a c i a s d e E s p a ñ a , p e s e -
t a s 2 . A m é r i c a y F i l i p i n a s , 4 p e s e - t a s 
A F E I T E S E C O N 
C O N 0 S I N B R O C H A 
l O P O S í T O R í ^ J 
comprad «CIEN P R O B L E -
MAS». Multitud de datos. 
lAbrorías, 5,50. 
•ni n IMH nT»tn ui»«i««'«nr'̂ TriBinTITTTTIirrTMWIT1BMMMnHHMIB III 11 Mil I 
Í V I S M 0 3 V O O Ñ A . O 
i C a s a f u n d a d a e n e l 
á f t O 1 7 3 0 
§ 3 
P R O P I E T A R I A 
do das tercios del pago do 
Maf-harnudo, v i ñ e d o el más renom-
brade ( lo l a r c e i ó c . 
rirccciSB: PEURO P O M E C Q Y CIA., Jerez de l a íTrontern 
/ . ' 
% w ; ^ r a t ^ / a * ^ ^ ^ * ^ i " ^ ^ m ii • 
de todas clases, para manó 
y fuerza motriz. Tritura, 




WI A T T H S i i O R U B - É R 
Apartad o 185, B S L B A O 
L I Q U I D A C I O N D E M A G N I F I C A S C O L E C C I O N E S E N 
E N V . O S A E S C O G E R 
J. D. F E R N A N D E Z 
A P A R T A D O 7040 
M A D R I D ( 7 ) 
C O M P R O C O L E C C I O N E S 
jTBTsmaarsacBjsi 
' 1 ^ 
RESFRIADO^ 
BRONQUITIS g g | 
ROMQUERíí<; 
«Te.. tTc . . 
H | OE GUSTO 
raf A6IMDflBLE 
v RESULTfiDO^ 
H U E S P E D E S 
PENSION C A S T I L L O , pana-
dizo San Ginés, 5 (junto JLe-
lavtO. C o m i d a inmejorable, 
baño. Desde eiete pesetas. 
A L M O N E D A S 
ALMONEDA. Camae, 35; ca-
meras, 47,50; matnmonio, 65; 
colohonos, 15; cameros, 22,50; 
matrimonio, 35; annarios lu-
na, 140; ropero», 105; lava-
bo* completas, 20; mesas co-
medor, 20; mesillas, 15; si-
llas, G; pwchercK», 20; camn.s 
doradfl*, 175; matrimomo, 250. 
Estrella, 8 y 10. A doce pa-
SOB de Ancha. Matesanz. 
COMPRAS 
S E L L O S espafloles, •pâ o los 
más altos precios, con pre-
ferencia de 1850 a 1870. 
Cmz, 1, Madrid. 
AVISO. C o m p r o , pagando 
mucho, alhajac, objetos do oro 
y plata, ant'gücílades y pâ  
poletas del Monte. Sucesor <3c 
Jnanito. Pez, 15. 
COMPRO popelotaa Monte, 
alhaja-s, áontadnras. P l a z a 
Ranta Cruz, 7, platería. To'é-
fono 772. 
V E N T A S 
ANTIGÜEDADES, cnadr* 
preoiosos. Compra, venta, co-
miBkmes. Galerías Ferrcres. 
Echegaray, 27. 
V A J I L L A S , 112 pies»». 68 
pesetas; bombillos, una pejg 
ta; aparatos eléctricos, « 
U-oe. objetos regalo. DOÉSKW-
Infantas, 7. 
ALMONEDA. Muebles, ob-
jetos ¿jaratísinios. Palafox, 15 
(próximo gioreta Bilbao). 
A L Q U I L E R E S 
D E S E A S E alquilar local o 
garage oapaz para 50 a GU 
ai u t o m ó v i l o p. Propo î-
crobee; Cond* Aranda, 15, 
tercero; cinco a siete tardo. 
G A B I N E T E exterior, con al-
coba, soleado, derecho coonu, 
a matrimonio o persoim ue 
bnénaB costnunbros. Kaz¿ii: 
La l'rertsa. Carmen, 18. 
CEDO magnífteo gabinete, ee-
fiora eola o sacerdote. 1/CÓn, JÍ. 
Platería. 
CEDO habitacioivs cahalleroe 
fórmalos. Razón : Plaza Dos 
Jlayo, 10, portería. 
E N S E Ñ A N Z A S 
C O L E G I O ROMANO. Bachi-
llerato abreviado, rrimarin, 
Francés. Método rapidía.mo. 
Magdalena, 6. 
R. S. HOWARD, k» ato"1»-
de-s antopianos do cta 
eoa loe mis artísticos T 
mayor garantí». Ilazoa. 
carral, 55. 
O P T I C A 
NO D E M O R E gastar lentos; 
use eristalos Punklal Zeiss. 
Oaaa Dobosc, óptico. Are-
nal. 21. 
V A R I O S 
HAGO lentes, gafas y «/or' 
mas. Arroyo, BaJquiDo^j^ 
S E R V I D U M B R E , facilita»04 
asnbos «xee . Madrtd, F0*"1' 
ciat:. Bok», S. 
O F E R T A S 
C A B A L L E R O ocrio, p8"̂ 1'100 
dirigir trabajos, adinirt'.strar 
tincáis, ofr¿o«sc. Excelentes 
referenoias y garantías. Escri-
bid: cEodi-((:ivoz>. M o n t e -
ra, 19. Anuncios. 
ADMINISTRADOR, cajera, 
cargo análoga, ófréooeo caba-
llero duíCmgDido, ilustrado, con 
toda ol»»i garantías, roforen-
O'IM y capital ¡tropio. Escxi-
b:<l: FoeiitoMíjaca. Círrotov», 3. 
Contiiteptal, 
PARA IMAGENES í *¡f 
T A R E S , reccuDcndamoa a v 
conté Tena, eecnltor. 
¿ A . Toléíono iDtemrbaaao^o^ 
AQEMGIA CATOLICA. O** 
tfcia-.a, boem éxito, coloaiño01* 
Madrid, provincias, extranjero, 
proporciona ompkádoB, prof*" 
p.r^ dates oconórnú»», !'e*~r'' 
dumbre honrosa, aicboe 
PnxsealArj» o «ecrib»». ^ r l * * ; 
do « D o / diixot«. II""»-
dior-tm*, tros-seis. Blo» 
BM, 10. juirto cMetro», traa, 
tío. Tcúéíoao 2.6® J , 
